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Outras bombas 
explodem em  
São Paulo

São Paulo - Com ferimen­
tos em duas pessoas - Silvia 
Regina Tessaretto e Antonio 
Sérgio Rocha, 20 e 24 anos - e 
pânico em outras duzentas 
que estavam no local, uma 
bomba de efeito moral explo­
diu na madrugada de ontem 
no “ bar Terra” , situado no 
prédio 940 da rua Norato Coe­
lho, bairro de Pinheiros, fre­
quentado por estudantes uni­
versitários e intelectuais.

A explosão não causou 
danos materiais, mas machu­
cou Silvia e Sérgio, que nes- 

<~cessitaram ser encaminhados 
para o Pronto Socorro e Ma­
ternidade São Luiz, onde a 
moça trabalha como recepcio­
nista. Ambos foram dispensa­
dos depois de receber socorros 
médicos. O ferimento em Sil­
via foi resultado de um esti­
lhaço da bomba que atingiu 
sua coxa direita, ocasionando 
forte hemorragia. Sérgio so­
freu apenas queimaduras nas 
duas pernas sem gravidade.

O namorado de Silvia 
contou que “não viu nada, 
apenas senti minhas pernas 
serem levantadas por um des­
locamento de ar e escutei o es­
trondo, seguido de uma fuma- 
ceira de cegar a gente” . Um 
pino da bomba foi encontrado 
na calçada e segundo frequen­
tadores, o petardo é de tipo de 
uso exclusivo da Policia Mili­
tar.

Forte cheiro de gás im­
pregnou o bar e foi preciso que 
se ventilasse o local. O caso 
está sendo investigado inclusi­
ve por perito criminalista. O 
bar, segundo se informa, é fre­
quentado por estudantes uni­
versitários simpáticos á facção 
Libelu - Liberdade e Luta.

A Policia Militar não quis 
comentar a ocorrência sobre a 
explosão ontem, de uma bom­
ba junina no pátio da 2' Com­
panhia do 4'’ Batalhão de Poli­
ciamento de Trânsito. O 
DOPS havia atendido a ocor­
rência e chamado a Policia 
Técnica.

O DOPS relaciona essa 
explosão a um caso .ocorrido a 
1 hora e 15 minutos, no inte­
rior do restaurante “ Terra” , 
bairro de Pinheiros, local mui­
to frequentado por estudan­
tes.

NO QUARTEL

- Uma bomba explodiu 
ontem às 18 horas, no pátio da 
2’  Companhia do 4’  Batalhão 
de Policiamento de Trânsito, 
da Policia Militar, no Bairro 
de Jardim São Paulo, em San­
tana, zona norte da capital 
paulista. Não houve vitimas 
ou danos e os PMs viram ape­
nas uma Brasília bege, escol­
tada por duas motocicletas fu­
gindo do local.

O Dops foi acionado e até 
a noite não havia pistas. O ex­
plosivo foi atirado no pátio da 
Companhia da PM na Rua 
Cristovão Vaz, 43. Os policiais 
que estavam naquele momen­
to no quartel ouviram a explo­
são e não tiveram tempo de 
anotar as chapas do veiculo 
Brasília ou das motocicletas.

Policiais 
ouvidos em 
inquérito

Os agentes civis Arlindo 
Belo e José Gomes, pertencen­
tes à Secretaria de Jegurança 
Pública, foram • ouvidos no 
Departamento de Policia Fe­
derai, em inquérito instaurado 
contra o agente federal que 
disparou um tiro na perna es­
querda do industrial José de 
Melo, em frente ao Cine Pla- 
za.

Os dois prenderam em 
flagrante o agente federal, que 
tentou fugir logo após o dispa­
ro. Na próxima semana, o su­
perintendente do Departa­
mento de Policia Federal en­
viará cópias do inquérito ac 
bacharel Washington Cavai 
canti de Albuquerque, delega 
do de homicídios da Capitai.

MACONHA

O Juiz Joaquim Sérgio 
Madruga, da 9̂  Vara Criminal 
de João Pessoa, condenou Ed­
mundo Assis dos Santos a dois 
anos de reclusão. Eldmundo 
foi preso em 1977 conduzindo 
22 cigarros de maconha. Ele 
cumprirá pena na Penitenciá­
ria Modelo do Estado.

Por outro lado, vários 
processos contra traficantes 
de maconha estão em anda­
mento na 9’ Vara Criminal de 
João Pessoa. Eles serão julga­
dos por Joaquim Sérgio Ma­
druga.

Viatura do Corpo de Bombeiros colide com Volkswagen em cruzamento da Vasco da Gama

Barros diz que não se 
desespera com acusação

o  deputado Luiz de Barros atri­
buiu ontem a “ inimigos covardes e in­
vejosos de um pequeno patrimônio 
que eu tenho, adquirido numa luta 
de 30 anos, que não têm coragem e 
dignidade de me denunciar perante a 
Justiça” , a onda de denúncias 
apontando-o como torturador e ladrão, 
veiculada nos últimos dias na im­
prensa paraibana.

Se sou assassino, ladrão, corrup­
to e torturador - prosseguiu o deputa­
do -, por que não procuram um órgão 
da Justiça e levam isso à frente, para 
provar o que dizem com tanta malda­
de e covardia?” perguntou o deputa­
do, lembrando que ele, ao contrário 
dos seus adversários, está com dois 
processos na Justiça “ “ chamando á 
lei um prefeito que me acusa sem pro­
vas, mas que está sendo por mim acu­
sado de corrupto e peculatário, e vou 
provar” .

O deputado Luiz de Barros 
referia-se ao prefeito de Teixeira, Eu- 
des Nunes, que tem se constituído no 
seu maior adversário, responsável, 
inclusive, pelas acusações apontando 
Barros como o matador dos lideres 
camponeses Pedro Fazendeiro e Nêgo 
Fuba, ex-líderes das Ligas Campone­
sas de Sapé.

Ele advertiu seus inimigos, di­
zendo que “ eles não pensem que me 
levam nunca ao desespero. Eu hoje 
tenho uma família pobre, mas honra­
da e organizada na sociedade, e ja­
mais enveredaria por um caminho 
que no futuro pudesse deixar dúvidas 
sobre meu comportamento” .

Ao finalizar, Luiz de Barros afir­
mou que “a Justiça será o lema da 
minha vida e espero que ela me dê 
abrigo para punir todos aqueles que 
me acusam injusta e covardemente” .

Área de valor histórico 
não poderá ser alterada

o  Instituto do Patrimônio Histó­
rico e Artístico da Paraíba recebeu 
ontem uma comunicação da Funda­
ção Nacional Pró-Memória, determi­
nando que o órgão evite investimen­
tos de quaisquer natureza em áreas ur­
banas que venham a sofrer alterações 
naquilo que deve ser preservado. A in­
formação foi dada pelo diretor do 
IPHAEP, Linduarte Noronha, fican­
do assim proibidas por exemplo cons­
truções de alvenaria em locais consi­
derados de elevado valor paisagístico 
ou ecológico, ou ainda aos que pos­
suam características de reservas bio­
lógicas.

O IPHAEP já relacionou e pes­
quisou a algum tempo esses elemen­
tos integrantes do município de 
João Pessoa e outros no interior do 
Estado, dos quais podem ser citados o 
Largo São Pedro Gonçalves, no Vara- 
douro; Porto do Capim, Ponta do 
Seixas e Altiplano Cabo Branco, a 
Praia de Tambaú prolongando-se 
através do Vale do Mandacaru (consi­
derado 0 cinturão verde da cidade).

Estão ainda incluídos na área de
•

preservação ecológica a Baia da 
Traição, a Reserva Florestal junto da 
AMEM, Barra do Gramame, a área 
da Fortaleza de Cabedelo, a Praia da 
Penha, como tam b^  as áreas de in­
teresse histórico e arquitetônico das 
cidades da Areia, Mamanguape, Pi­
lar.

O Instituto está fazendo uma 
pesquisa nas áreas de Cajueiro no 
sentido de sua preservação, e se inte­
ressa pelo Sítio Arqueológico do Rio 
do Peixe, no município de Antenor 
Navarro, onde existem marcas de di­
nossauros, que já foi objeto de pesqui­
sa do órgão em 1978.

Linduarte Noronha concluiu di­
zendo que as áreas internas de João 
Pessoa que ainda permanecem no seu 
verde terão total proteção com a proi­
bição de investimentos imobiliários e 
desapropriações, no caso da existên­
cia de imóveis que estejam a agredir a 
área protegida.

Pinochet vence e ficará 
mais oito anos no poder

Fortalecido por seu triunfo no 
plebiscito de anteontem que o consa­
gra como presidente constitucional, o 
general Augusto Pinochet pediu, on­
tem, aos Estados Unidos que deixem 
os militares “ trabalharem tranqui­
los” .

0  mandatário concedeu uma en­
trevista aos jornalistas, estrangei­
ros que vieram ao Chile para cobrir o 
plebiscito no qual o governo militar 
venceu amplamente recebendo 67,5 
por cento dos votos, contra 29,6 por 
cento da oposição, segundo os cômpu- 
tos oficiais.

Antes de responder às perguntas 
dos correspondentes, Pinochet, vesti­
do a paisana, fez um resumo do sig­
nificado do plebiscito e do conteúdo 
da constituição aprovada, que o man­
tém como presidente por mais oito 
anos, porém com aval constitucional.

Pinochet foi consultado sobre as 
repercussões do resultado do plebisci­
to e sobre o que diria agora o governo 
dos Estados Unidos, cujas relações
com o regime militar não é das me­
lhores.

“ Eu lhes diria apena uma coisa 
mais: deixem-nos trabalhar tranqui­
los. Deixem-nos trabalhar tranquilos, 
porque trabalhando tranquilos servi­
mos mais aos Estados Unidos, res­
pondeu Pinochet.

“ Aos Estados Unidos não custou 
nenhum dólar, uma bala, nem uma 
vida tirar os comunistas do Chile. E 
quando necessitamos alguma coisa, 
em vez de ajudar-nos, nos golpeiam” , 
acrescentou em alusão as difíceis re­
lações diplomáticas com a nação do 
norte, particularmente com o governo 
do presidente Jimmy Carter.

Colisão dá 
prejuízos 
de 20 mil

Chegou a quase Cr| 
20 mil o prejuízo da coli­
são que ocorreu ontem 
por volta das 17hl5m, no 
cruzamento das avenidas 
Vasco da Gama e João 
Machado, na praça Cas­
tro Pinto, entre uma via­
tura do Corpo de Bom­
beiros e um Volkswagen.

Como resultado da 
batida, toda a lateral di­
reita do carro particular, 
de chapa AT-3446, foi 
danificada, quebrando 
inclusive o terminal do 
eixo dianteiro. A sua mo­
torista, cuja identifica­
ção não foi feita, não so­
freu ferimentos graves, 
apenas alguns arra- 
nhões,-

A viatura do C!orpo 
de Bombeiros, de prefi­
xo ABS-2 e de chapa 
branca OE - 0894, não 
sofreu muito apenas uma 
pequena pancada no 
pára-choque e no pára- 
lama dianteiro. Segundo 
um dos bombeiros, o si­
nal estava fechado para a 
viatura e aberto p6U'a a 
senhora que dirigia o 
fusca, no entanto a prefe­
rência é sempre dada 
para uma ambulância, 
policia ou bombeiros.

Os soldados estavam 
para atender um chama­
do do Departam ento 
N a c io n a l  de Obras  
contra as Secas (DNOS), 
cuja sede na Epitácio 
Pessoa, teve seu pátio 
totalmente invadido por 
abelhas, que iniciaram a 
construção de uma pe­
quena colméia.

Liderança 
de Mariz 
é reduzida

Dos sete municípios 
monopol izados  pela 
Micro-região de Sousa, 
que antes se constituíam 
no principal reduto mari- 
zista do Estado, apenas a 
Prefeitura de Sousa con­
tinua em poder de um 
aliado do sr. Antonio Ma­
riz, tendo cinco delas 
aderido ao PDS e uma ao 
PMDB.

Assim mesmo, o pre­
feito Sinval Gonçalves es­
tá isolado no PP, já que 
conta com apenas um ve­
reador na Câmara Muni­
cipal, ficando os 10 res­
tantes divididos entre o 
partido do Governo e o do 
Movimento Democrático 
Brasileiro.

Aderiram ao PDS os 
prefeitos Expedito Lopes 
de Oliveira, de Santa 
Cruz, eleito com o apoio 
de Mariz; José Augusto 
Mendes, de Nazarezinho, 
que também conta com 
maioria absoluta na Câ­
mara; 0 ex-prefeito José 
de Abrantes Gadelha e 
mais quatro vereadores 
de Lastro; Antonio Aqui- 
no e todos os vereadores 
de Uiraúna e José Dantas 
Pinheiro, de Antenor Na­
varro.

Governo turco 
derrubado por 
golpe militar

Turquia - Os comandantes milita­
res turcos destituiram, nas primeiras 
horas de ontem, o primeiro-ministro 
Suleyman Demirel, no que pareceu ser 
um golpe branco do Estado e o coloca­
ram sob prisão domiciliar junto com 
outros dois importantes dirigentes polí­
ticos.

Informantes disseram que ônibus 
militares recolheram deputados na As­
sembléia geral, helicópteros sobrevoa­
ram a capital esta madrugada e cente­
nas de soldados em transportes blin­
dados de pessoal e tanques esvaziaranu 
as ruas.

Ao amanhecer a cidade apareceu 
deserta, com excessão das tropas. Já 
às primeiras horas da tarde, alguns ci­
dadãos se aventuraram a sair ás ruas 
para comprar pão fornecido pelo Exér­
cito e se formaram longas filas para 
aquisição de alimentos.

SEM COMENTÁRIOS
- O governo grego furtou-se, on­

tem, a formular comentários oficiais

acerca do golpe militar ocorrido na 
Turquia.

Uma fonte chegada ao governo 
disse, entretanto, que Atenas adotará 
uma atitude de expectativa em relação 
ao golpe que derrubou o primeiro- 
ministro Suleyman Demirel.

O informante explicou que existe 
certo otimismo de que as relações en­
tre a Grécia e a Turquia continuarão 
por um rumo equilibrado e que ainda 
poderiam melhorar.

O porta-voz do governo Athanas- 
sios Tsaldaris desmentiu rumores de 
que o Exército grego esteja em estado de 
alerta. Acrescentou que até agora não 
havia indicios de que serão realizadas 
as conversações que deveriam iniciar- 
se segunda-feira próxima, nesta capi­
tal, entre altos funcionários dos respec­
tivos Ministérios de Relações Exterio­
res dos dois países.

Estes organismos se reúnem com 
regularidade para tratar das tensas re­
lações entre os dois estados-membros 
da Organização do Tratado do Atlânti­
co Norte (OTAN).

Imprensa apoia Burity 
contra maus policiais

“ Contra esse tipo de atuação 
criminosa e radical existente com­
provada na Paraiba é que o gover­
nador Tarcisio Burity vem de to­
mar a atitude que tomou, demitindo 
e depurando até onde vai o poder 
governamental, os membros de sua 
política emepnhados como numa 
“ m4fia”  em toda a espécie de cri­
mes sob a sombra oficial” .

É essa colocação dada anteon­
tem, em editorial pelo Diário de 
Pernambuco à política adotada

pelo governador Tarcisio Burity na 
área de segurança.

Sobre o mesmo assunto o Diá­
rio da Borborema também dedicou, 
ontem o seu editorial, afirmando 
que “ Campina já respira um ar de 
tranquilidade estampada no rosto 
dos cidadãos. O clima de violência e 
de impunidade foi varrido através 
de decisões corajosas” .

Na integra, a opinião dos dois 
jornais:

Batalha contra o crime
Somos obrigados a nos vergar à idéia de 

que os tempos de violência em que estamos 
mergulhados, particularmente no Brasil, têm 
marcas originais no seio, mesmo, de órgãos de 
natureza estatal, destinados, por absurdo que 
pareça, à repressão da própria violência con­
vencional, de acentos notadamente situados na 
área da criminalidade comum.

Observe-se que o fenômeno, visto sob esse 
ângulo, remonta a uma fase assinalada desde 
uns vinte anos para trás, a partir dos primeiros 
assassinatos misteriosos em que foram vitimas 
delinquentes ou marginais em que determina­
dos segmentos da instituição policial puseram 
as mãos, primeiramente nos centros mais im­
portantes do pais, como o Rio de Janeiro.

Foi nos primeiros tempos, das chamadas 
“ scuderies” constituídas por elementos da poli­
cia carioca e bandeirante, e que tanto intriga­
ram inicialmente a imprensa brasileira através 
dos primeiros e sucessivos achados de corpos 
mutilados na periferia das cidades, despojos 
macabros a que se deu nome ironicamente 
cruel de “ presuntos” .

Inaugurado esse estilo radicalissimo de lu­
tar contra bandidos e de defender a ordem 
pública sem nenhuma atenção para com toda 
a legislação penal e o papel da Justiça, foi fácil 
a outros Estados adotarem a mesma tática pri­
mitiva e absolutamente condenável, pelo me­
nos num pais de tradição civilizada. Porque a 
partir dai os assassinatos, praticados com ou 
sem a conivência policial passaram a ser co­
mum em quase todos os Estados. Criaram-se, 
à maneira ou a exemplo do Rio e de São Paulo, 
os famigerados “ esquadrões da morte” j que só 
recentemente vieram a ganhar nomes novos, 
como o de “ mão branca” ou “ mão negra” , já 
agora comuns em muitas capitais brasileiras.

É fácil compreender da gravidade dessas 
“ instituições” , se formadas ou bafejadas pelos 
governos constituídos. Elas se tornam tão ou 
mais perigosas quanto as próprias quadrilhas 
de irrecuperáveis e marginais infelizmente im­
possíveis de serem inteirampnte neutralizados 
ou caçados em qualquer país do mundo.

Pois sob a alegação de que “ só assim se 
pode acabar com o crime e com a violência pro­
vocada por toda a sorte de assaltos” , desanda­
ram certas entidades policiais em alguns Esta­
dos, chegando a se constituírem em núcleos até 
com capacidade para desafiar a própria hierar­
quia dos Governos. A policia tomou-se policiá- 
vel, depois de temida como uma organização 
sem contas a prestar a quem quer que seja. As­
sim, passou a competir com o próprio banditis­
mo comum, matando a seu bel prazer, isenta 
de pecados.

Contra esse tipo de atuação criminosa e ra­
dical existente e comprovada na Paraiba, é que o 
governador Tarcisio Burity vem de tomar a ati­
tude que tomou, demitindo e depurando até 
onde vai o poder governamental, os membros 
de sua policia empenhados como numa “ má- 
fia”  em toda espécie de crimes sob a sombra 
oficial.

Foi um gesto que repercutiu corajosamente 
no Estado vizinho. De uma só peitada, 
expulsaram-se desde delegados a simples 
agentes de policia, todos envolvidos em assassi­
natos “ decretados”  pelo esquadrão da morte 
dito estadual e c i culpa já provada em inqué­
rito cujos autos, ao que dizem os jornais, a pró­
pria Justiça Pública teme vir a julgá-los. Até 
agora são seis os juizes arrogados de suspeitos 
para função no processo. (Transcrito do Diá­
rio de Pernambuco, de 11/09/80)

O D B e  BURITY
Campina já respira um ar de tranquilida­

de, estampada no rosto dos cidadãos. O clima 
de violência e de impunidade foi varrido atra­
vés de decisões corajosas.

Mais uma vez o DiARIO DA BORBORE­
MA não se furtou em partir em defesa da tran­
quilidade e no restabelecimento da ordem. 
Ameaças não intimidaram, e este matutino 
engajou-se na luta contra o crime e a violência, 
servindo de porta-voz daqueles que se levanta­
ram combatendo òs crimes impunes e as execu­
ções sumárias da organização denominada 
“ Mão Branca” . O DB esbravejou para que as 
vidas humanas não continuassem a ser ceifadas 
miseravelmente. A luta, em nenhum momen­

to, tomou-se inglória, porque defendia-se vidas 
de seres humanos.

Todos que se incorporaram nesta bata­
lha pacifica contestando a violação dos direitos 
humanos, sentem-se gratificados e merecem os 
mais calorosos aplausos, como a Cómissão de 
Investigação e Sindicância, Comissão de Justi­
ça e Paz da Diocese de Campina Grande e vá­
rios outros membros e setores da comunidade.

No entanto, não há de se esquecer o pulso 
forte do Governador Tarci^io Burity, que , de 
posse dos subsidios fornecidos pelo Diário da 
Borborema, bem como do resultado das inves­
tigações das Comissões, demitiu corajosamen­
te todas as autoridades, policiais que tinham 
sob suas responsabilidades evitar a ação do fa­
migerado “ Mão Branca” , ese mostravam inefi­
cientes.

Foi, sem dúvida e a bem da verdade, uma 
atitude corajosa uma demonstração de que não 
admite violência policial, de que não sosse- 
gante o crime impune. Demonstrou que real­
mente é o “ homem da lei” , como tem sido iden­
tificado pela grande imprensa do Sul do pais.

Hc^ o ar que se respira, tem o dieiro de paz 
e de tranquilidade e, neste espaço de página, 
registramos a esperança de que não seja mais 
necessário adotar outras medidas desta nature­
za e que a quietação e serenidade sejam uma 
constante ho universo campinense . Transcri­
to do DIARIO DA BORBOREMA, 
12/09/80.
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Enquanto Ronald não fecha

j

N áo com preendo D em ocracia  jem  im peynea k v n  e inde- 
pen^ nte , gue in fo rm e corretam ente a op in ião  püb íiea .

» Tarcísio Burity

PIOR QUE A SECA
É verdadeiramente dramática a situação de inúmeros 

municipios da Paraiba e do Nordeste diante da calamidade 
da seca. Em áreas cada vra mais extensas já não exis­
tem reservas minimas de água . para o suprimento das po­
pulações, obrigadas, por isso mesmo, a se abastecerem em 
distáincias cada vez maiores pois é impossível o atendi­
mento generalizado de todas as zonas rurais através de 
caminhões-tanque.

Adverte, entretanto, o ecólogo Vasconcelos Sobrinho 
que o problema tende a agravar-se com uma ameaça muito 
maior do que a incidência eventual de uma seca. Pesa 
sobre o Nordeste, diz ele, uma ameaça muito mais grave, a 
ameaça de uma calamidade muito mais insidiosa: a deser- 
tifícação progressiva de grandes áreas da região.

Com sólida fundamentação, o ecólogo Vasconcelos 
Sobrinho alertou as autoridades sobre os perigos dessa de- 
sertificação, que no Brasil atinge uma área de cerca de 
dois milhões e meio de quilômetros quadrados. Uma área 
superior à da França, Itália, Alemanha e Suécia juntas!

Os rios da faixa semi-árida do Nordeste vêm alteran­
do perigosamente os seus regimes, particular mente o São 
Francisco. As enchentes tomam-se cada vez mais catas­
tróficas, com picos excessivamente agudos e decrésci­
mos excessivamente > rápidos. Durante as estiagens os vo­
lumes das suas águas diminuem, afetando a eficiência das 
represas e dos sistemas hidrelétricos. No solo descoberto 
pelas derrubadas, endurecido pelas queimadas, as águas 
das chuvas, em vez de se infiltrarem para formar o lençol 
fireático, correm e fogem fermando enchentes devastadoms. 
Desse modo, o suprimento . hidrioo escasseia e os rios da 
região secam rãjpiidamente.

Com o esvasiamento do lençol freático, ano a ano os 
rios do Nordeste vão se tornando temporários. Ê o inicio da 
marcha progressiva para a desertificação. O próprio ho­
mem desequilibrou o sistema da natureza, do meio am­
biente e, agora, é vitima do desequilibrio que provocou. 
Ninguém comete um crime contra a natureza e fica im­
pune. O preço dos crimes cometidos contra o meio ambien­
te, no Nordeste, é a desertificação. A menos que haja dis­
ponibilidade de recursos, em volumes astronômicos, para 
a recuperação da áreas em processo de desertificação.

Contaremos com esses recursos, se eles nos escas- 
seiam até para a assistência aos flagelados da seca?

Por isso o governador Tarcísio Burity conclama todo 
o Nordeste a unir-se, numa frente ampla iqtegrada de to­
das as suas lideranças, adma fac 'es ou partidos,, para 
um movimento de defesa da regiã.. A hora é para se pen­
sar nessa luta, como pensa o gò̂  ernador da Paraíba. A 
hora não é de demagogia nem de intrigas políticas de 
baixo calibre.

ENCONTRO DE 
DIREITO

Um novo encontro nacional, dos mais importantes te­
rá sede em João Pessoa, de 28 de setembro corrente a 3 de 
outubro. Será o Primeiro Encontro Nacional de Filosofia 
do Direito, quándo aqui estarão os nomes de maior expres­
são do mundo jurídico nacional, numa promoção do Gover­
no do Estado.

Depois do atual Seminário de Economia Aplicada e 
problemas de novas alternativas sobre energia, onde vêm 
sendo debatidos problemas ligados à mineração, cremos 
que o Encontro da Filosofia do Direito, será um marco dos 
mais importantes na vida cultural do Estado da Paraiba, 
sobretudo por congregar figuras nacionais de maior res­
peito.

Isto serve, para dar uma noção exata do interesse do 
Governo do Estado pelas coisas do desenvolvimento cultu­
ral, ensejando  ̂ que a Paraiba receba figuras como Mi­
guel Reale e outras que honram o mundo juridico brasilei­
ro, quando trarão novos horizontes e vêm oferecer novas 
oportimidades para os estudiosos do direito em nossa ter­
ra.

O interesse do governador Tarcísio Burity pela reali­
zação desse encontro, mostra o quanto o chefe do Executi­
vo preserva as qpisas do espirito e o estudo da Filosofia do 
Direito, numa identificação sensível de' que deseja ofere­
cer melhores opòrtunidades aos paraibanos para estudos 
mais profundos sobre o Direito e sua filosofia.

Não é de hoje, que o professor Tarcisio Burity tem to­
mado iniciativas, como esta, que bem refletem o seu inte­
resse pelas coisas culturais e por assuntos que podem ofe­
recer melhores oportunidades para estudos mais profun­
dos sobre matérias que são do interesse dos que se dedi­
cam ao estudo do Direito.

A Ordem dos Advogados do Brasil já confirmou sua 
presença e, certamente, além do seu presidente Seabra Fa­
gundes, outras figuras de expressão estarão presentes, 
aceitando o convite do governador do Estado para abri­
lhantarem o encontro de caráter nacional.

Esperamos que os estudiosos do Direito na Paraiba, 
possam usufruir deste encontro e que novos ensinamentos 
fiquem em beneficio dos nossos < estudiosos, o que represen­
tará uma valiosa confribuição ao nosso aperfeiçoamento 
juridico e cultural, em beneficio - é claro - do que se fará 
em favor das novas gerações.
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P ela vontade de Ro­
nald Queiroz não ha­

vería este jornal e - é óbvio 
- não ha veria este artigo. É 
que durante debate an-' 
teontem na API, quando 
se discutia as perspectivas 
da imprensa paraibana, o 
renomado economista de­
fendeu insistentemente a 
extinção de A UNiAO e su­
geriu que os profissionais 
da empresa fossem redis­
tribuídos pelas secretarias 
de Estado.

No entender de doutor 
Ronald, o fechamento des­
te jornal, que já tem 87 
anos de vida, deveria ser o 
primeiro passo para que o 
governo deixasse de apli­
car ociosamente o seu di­
nheiro.

Mestre da Economia, 
por todos nós respeitado, 
Ronald não pôde, entre­
tanto, explicar em que a 
extinção de A UNiAO be­
neficiaria a imprensa pa­
raibana e nem soube dizer 
porque isso ajudaria a 
desenvolvê-la. Limitou-se 
a defender sua idéia, já 
agora sem muita convicção 
e, como prêmio de conso­

lação, explicou que nin­
guém precisava ficar teme­
roso, “ pois o jornalista é 
sempre muito hábil e não 
terá dificuldades para en­
contrar um novo empre­
go” .

Custa acreditar que 
fosse realmente Ronald 
quem estivesse falando. 
Logo ele, uma pessoa a 
quem eu, à distância, acos­
tumara a ver como extre­
mamente capaz em tudo 
que dizia. Logo ele, com os 
seus planejamentos, falan­
do em aplicação ociosa de 
recursos.

Não sei se posso tomar 
a opinião de Ronald como 
representante dos tecno- 
cratas. Não sei, mas sei 
que não posso inclui-lo em 
outra categoria que não 
seja essa, de tantos plane­
jamentos e tão pouca exe­
cução. Afinal, não é de 
hoje que alguns tecnocra- 
tas lançam sobre os jorna­
listas as maiores suspeitas. 
No caso, Ronald só faz 
confirmar a regra.

Agnaldo Almeida

O estranhável nisso 
tudo é que tenha partido 
dele essa idéia. Não bas­
tassem os exemplos de Cel­
so Furtado, José Américo 
de Almeida, José Lins do 
Régo e tantos outros que 
começaram suas ativida­
des em A UNiAO, poderia­
mos citar o próprio Ronald 
Queiroz, que também co­
meçou trabalhando neste 
jornal, em 1958, ano em 
que, certamente, a necessi­
dade não lhe dava condi­
ções de ter idéias tão es­
drúxulas. Agora, no tempo 
das vacas gordas, diz ser 
ocioso e inútil um órgão 
que a muitos, inclusive a 
ele, serviu de casa e escola. 
Tal comportamento, em­
bora não seja recomendá­
vel, costuma ser frequente.

Se Ronald for na Eco­
nomia o que demonstrou 
ser, com suas idéias sobre 
jornalismo, estamos fritos.

Economia melhor te- 
riamos feito se não fosse 
preciso rebater tamanho 
disparate. Que, aliás, 
lembram os disparates de 
um outro Ronald, o Rea- 
gan.

L á vem 0 sol saindo. Boni­
to, vermelho e lento, como 
o desabrochar de uma rosa. 

Acordam as crianças dos barra­
cos. As portas velhas vão se 
abrindo e elas aparecem nuas, 
barrigudas, remelentas com a 
mesma fome do dia anterior. Os 
cachorros magros se espregui- 
çam sobre as patas dianteiras e 
•parecem dizer que a fome não 
poupa ninguém.

Lá vem Joanita cambalean­
do sobre o corpo mole e gordo.
Começa muito cedo a caminha­
da a procura de alimentos nas 
portas. Por mais que acorde 
cedo e por mais que ande ela 
nunca chegará longe. Parece que 
seus dias estão no fim. Lá vem 
Sueli. Certamente dormiu com 
a mesma roupa pois tem o vesti­
do todo amassado e colado às 
pernas. Sueli é bonita, de pernas 
grossas e bumbum saliente. To­
dos da favela lhe farejam o corpo 
e lhe desejam as carnes. Deve 
ter 16 anos porém tem físico de 
mulher.

Criada nas casas das mada- 
mes ela pôde manter o cresci­
mento normal à base das proteí­
nas que o pobre desconhece des­
de que nasce e o rico tem em

Um sol diferente
quantidade sufíciente para es­
banjar e colocar o resto nas latas 
de lixo. Sem alimento, sem o 
mínimo necessário para sua 
subsistência, os favelados aca­
bam sobrevivendo ás custas dos 
restos dessas latas e poucos che­
gam a idade adulta ou ao corpo 
de Sueli.

Lá vem o sol mansinho 
cobrindo de raios luminosos as 
esperanças mortas dos favela­
dos. Lá vem a manhã de brisa 
fresca a prometer um dia que 
não vai ser melhor do que on­
tem, do que amanhã, do que dia 
nenhum pois na favela não há 
espaço para coisas novas. O sol 
que nasceu hoje vai corifinuar 
nascendo todos os dias, sem as 
esperanças benfazejas que 
amanhecem nos corações bem 
dormidos. . A gente não pensa 
bem quando é raquítico e tem 
fome. A falta de alimentação 
acaba destruindo todo o poder 
de raciocínio e a miséria exterior 
passa a corroer a massa cinzenta 
até que se fica sem divisar o que 
seja sentimento, dor, medo ou 
angústia. Fica somente a dúvida 
como saldo de tudo.

Wilma Wanda

Lá vem as meninas despen- 
teadas; os meninos bocejando e 
fazendo pipi no chão. Lá vai o 
homem que conserta sapatos 
empurrando o carrinho. Mano 
desce para fazer malandragens. 
Acorda o biscateiro, a lavadeira 
de roupas que segue com a trou­
xa na cabeça. Acorda seu To­
maz que já pita o cachimbo aco- 
corado ao pé da porta. A mulher 
doente do casebre de cima geme 
e grita sua dor sem cura.

De cá se ouve o menino de 
Salete que chora sem consolo. 
Terá fome? Salete deixou o em­
prego de doméstica porque não 
tinha com quem deixar p fílho. 
Hoje, está sem dinheiro e sem 
paciência.

Lá vem Vandu com a lata 
para carregar água. Seu corpo 
escuro contrasta com o branco- 
encardido do short. Passa leve, 
matreiro, como se a vida fosse 
realmente aquilo lá. Atrás, vem 
mais meninos, e mulheres e ou­
tras crianças. Todos descem e 
fazem barulho com as latas.

Os ônibus começam a pas­
sar lá em baixo. Uma sirene de 
fábrica grita distante. A favela 
acordou. O sol já subiu. Nasceu. 
E ninguém viu.

Governo & Oposição (V)
E videntemente, os seres 

humanos eStão em per­
manente sofrimento há milhares 

de anos e em todos os pontos do 
planeta. O sofrimento se verifica 
em todos os níveis: político, so­
cial, familiar, policial, militar, 
escolar, médico, ético, estético e 
todos os demais, sem qualquer 
exceção. Igualmente, este con­
flito atinge todas as nações, quer 
sejam subdesenvolvidas, em de­
senvolvimento, desenvolvidas 
ou superdesenvolvidas. O sofri­
mento está na África e na índia 
assim como no Viet-Nam ou no 
Cambodja; está em Israel assim 
como no Egito; no Brasil como 
na Argentina, em Portugal ou 
em Honduras; nos Estados Uni­
dos como na União Soviética, na 
China, em Cuba, no Japão ou na 
Alemanha. Na Suécia, Diria- 
marca, Noruega, Suiça, Finlân­
dia, Holanda, os índices de sui­
cídio e de doenças mentais são 
impressionantes e crescentes. E 
o sofrimento não discrimina fai­
xas etárias: sofre a criança, tan­
to quanto o jovem, o adulto de 
meia-idade e o ancião.

Não existe diferença de se­
xo, para o sofrimento; homens e 
mulheres estão imersos no con­
flito, em luta entre os sexos e, 
dentro de cada sexo, em luta 
mútua. Nem há preferências ra­
ciais para a dor: brancos, ne­
gros, amarelos, vermelhos, mes­
tiços, judeus, eslavos, nórdicos, 
germânicos, indús, pigmeus e 
índios, todos sofrem. Sofrem os 
democratas, os militares, os ci­
vis, os republicanos, os comu­
nistas, os anarquistas, os capita­
listas, os ditadores, os escravos e 
os senhores dos escravos. O ter­

roristas sofre tanto quanto a sua 
vitima. O policial, tanto quanto 
o criminoso. O médico, tanto 
quanto o paciente. O professor, 
tanto quanto o aluno.

Isto não é pessimismo. Isto 
é o que está acontecendq, inde-  ̂
pendentemente de pessímismos 
ou de otimismos. E claro que 
tudo caminha em sentido evolu­
tivo. Mas é claro também que a 
evolução depende da compreen­
são, da inteligência. Náo pode 
haver evolução se não tentar­
mos, todos nós, comprendermos 
a razão de tanto sofrimento, 
dentro e fora de nós mesmos. 
Não é o psiquiatra, o psicanalis­
ta ou 0 psicólogo que nos vão fa­
zer compreender tal sofrimento, 
pois também eles estãos mergu­
lhados no caos e no sofrimento. 
Não é do dinheiro e do simples 
bem-estar material que virá o 
verdadeiro conforto. Os ricos es­
tãos sofrendo tanto quanto os 
pobres; na Dinamarca sofre-se 
tanto quanto na Amazônia. Se 
dermos apenas dinheiro aos 
pobres, eles praticarão os mes­
mos desatinos que os ricos; e se 
tomarmos o dinheiro dos ricos, 
eles se tornarão tão revoltados e 
recalcados quanto os pobres. Al­
guns são desgraçados com todo o 
conforto material; outros o são 
na mais negra das misérias.

As religiões organizadas ne­
gam a si mesmas o conceito da 
verdadeira Religião. Dentro de­
las existem correntes, partidos, 
discordâncias, lutas, invejas e 
acepção de pessoas. Sacerdotes, 
pastores, gurus, mestres e lide­
res de qualquer espécie, de todas

Sálvio Peaaôa

as religiões,, seitas e fraternida­
des, estão sofrendo e fazendo so­
frer. A solução que apontam, o 
livro sagrado que citam não ser­
vem nem mesmo a si próprios.
Os que não constróem imagens 
de barro para adoração,  
constróem-nas de carne e osso 
ou então de palavras. Os que 
não idolatram imagens, idola­
tram o papel e a tinta de um li­
vro ou a figura de um líder qual­
quer.

Dentro do catolicismo, os 
próprios lideres, os próprios 
principes da Igreja julgam ne­
cessária a existência de uma 
confederação para uní-los, 
numa admissão clara de que a 
Religião pura e simples não 
mais lhes é suficiente. Discute- 
se a legitimidade ou não da par­
ticipação da Igreja nos proble­
mas sociais, numa clara de­
monstração de que ignora-se o 
principio religioso fundamental 
que sugere jamais procurar a 
justiça fora de si mesmo. Protes­
tantes, espiritas, umbandistas, 
ortodoxos, budistas, orientalis- 
tas, todos se subdividem em 
grupos intermináveis, á seme­
lhança dos partidos comunistas 
ou capitalistas.

Diante deste quadro real, 
que independe de opiniões, que 
está acima de aceitações ou re­
jeições porque é a realidade ine­
gável, o leitor sincero não pode­
rá responder afirmativamente à 
pergunta: você se sente bem, vo­
cê é feliz sentindo-se assim divi-t s n
dido interiormente? > O Leitor in­
teligente poderá ter medo da 
resposta verdadeira; mas ela é 
negativa. Até o nosso próximo 
encontro.

Tarcísio Holanda

Um assalto 
estranho

Brasília -  O estranhíssimo assalto ou 
atentado de que foi vítima, quase às 19 h de 
anteontem, o deputado Genival Tourinho, 
é destes que pode despertar as imaginações 
mais ricas e volúveis, dentro e fora do Con­
gresso. As características do Opala 1980 em 
que viajavam os quatro assaltantes, com 
uma grande antena na parte traseira, são 
detalhes que igualmente chamam a aten­
ção do observador.

O deputado Genival Tourinho não é, 
exatamente, uma pessoa cautelosa. Longe 
disso. Ninguém pode fazer uma denúncia 
da gravidade que ele apresentou - envol­
vendo, entre outros, dois oficiais-generais 
com comando de tropa - sem estar 
baseado em provas mais do que irrefu­
táveis. No mínimo. Sim, porque, depen­
dendo da pressão atmosférica, um homem 
cauteloso poderia até mesmo evitar denún­
cia de tal gravidade, mesmo que ela fosse 
baseada em provas irrefutáveis.

Assim, a decisão do governo de levar c 
deputado mineiro ás barras do Supremo 
Tribunal Federal, pedindo o seu enquadra­
mento mas malhas do Artigo 154 da Cons­
tituição - 0 qual dispensa licença da Câ­
mara - é justíssima. O político mineiro terá 
a oportunidade de provar as suas afirma­
ções ou seguir, infelizmente, o mesmo des­
tino do deputado João Cunha.

Acontece que, diante do atentado de 
que foi vãima - atentado porque não parece 
um assalto clássico - o Deputado passa a 
aparecer, aos olhos da opinião pública, 
como uma vítima, que não deixa de ser. Ao 
se dirigir no carro de um outro deputado, o 
sr. José Maurício, para o aeroporto, o sr. 
Genival Tourinho viu que furara o pneu 
de seu veículo. E parou, para, logo em se­
guida, ser surpreendido pelo Opala amare­
la que vinha em seu encalço, com qua­
tro homens corpulentos. : -

Os assaltantes não fizeram maiores 
v i o l ê n c i a s  c o n t r a  o d e p u t a d o ,  
interessando-se, todavia, em apanhar a 
sua pasta de documentos. Faz sentido in­
dagar qual é o interesse de simples ladrões 
por pasta de documentos de um parlamen­
tar da oposição. Tudo isso é realmente 
muito estranho e deixa muita gente, inclu­
sive do PDS, com a pulga atrás da orelha.

Ninguém acredita no Congresso que o 
sr. Genival Tourinho tenha sido vítima de 
um mero assalto, praticado por marginais 
comuns. Fato dessa natureza contribui 
para aumentar a onda de boatos que enche 
os corredores do Congresso, excitando os 
que tém imaginação mais fértil. Dificil­
mente teremos conclusões do inquérito po­
licial que se instaurou para apurar a ocor­
rência.

As iniciativas do governo enquadrando 
os deputados João Cunha e Genival Tou­
rinho e, agora, o Mer metalúrgico e presidente do 
FT, sr. Luís hádo da Silva, nas malhas da Lei 
de Segurança Nacional , acusado de ter 
incitado conflitos de terras no Acre, repre­
sentariam um endurecimento do regime? 
Talvez.

Fontes autorizadas do governo afir­
mam que. não, que estas atitudes não concor­
rem nem para atrasar o processo de aber­
tura, mas apenas para provocar turbulên­
cias. O general Golbery está balisando o 
porto da abertura, demarcando a bacia da 
evolução do porto e lançando os avisos in­
dispensáveis aos navegantes mais ousados.

Esta é, pelo menos, a explicação que se 
ouve da parte de assessores próximos do 
Presidente da República. Doravante, a 
cada discurso inflamado, que não poupe fi­
guras de prol do governo e da alta hierar­
quia militar, o governo estará sempre dis­
posto a mobilizar os recursos da lei para 
processar os seus autores, sem correspon­
dência.

Algumas novas cabeças poderão rolar, 
dependendo, segundo essa explicação, da 
posição que os seus donos vierem a 
assumir. A nova emenda que devolve as 
prerrogativas do Congresso, nos termos do 
parecer do senador Aluísio Chaves, já con­
sagra uma postura definitiva em relação ao 
assunto, ao preservar as figuras do Presi­
dente, do Vice-presidente, doe Ministros 
de Estado, de estadistas estrangeiros em 
visita ao Brasil e de altos chefes militares.



A u m ã o Joáo Pessoa, sábado 13 de setembro de 1980

p o l ít ic a  l o c a l -

3.500.000,00

CASA EM TAM BAÚ
Vende-se casa na Avenida Antonio Lira n’  81 
em terreno de 11,00 x 57,00 contendo ampla 
sala, quatro quartos, banheiro completo, co­
zinha, dois alpendres, dependências de em­
pregada. Um apartamento de U andar cons­
tante de sala, quarto e banheiro completo. 
Tratar pelo fone 224-4757 ou rua Desportista 
Aurélio Rocha n’  81 ao lado do DEDE.

COMPANHIA DE

^  in d u s t r ia l iz a ç ã o

' DO ESTADO DA PARAÍBA

GOVERNO DO ESTADO D A PARAlBA 
SECRETARIA DA INDÚSTRIA E DO COMERCIO 

COMPANHIA DE INDUSTRIALIZAÇÃO DO 
ESTADO DA PARAlBA 

C I N E P

EDITa L d e  t o m a d a  d e  PREÇOS .N» OÍ/80 

A V I S O

A Companhia de Indwtrializaçflo do Estado da 
Paraiba-CINEP, avisa às firmas interessadas que faril 
realirâr TOMADA DE PREÇOS, para construção de 
04 (quatro) galpões multifabns, sendo 02 no Dl de João 
Pessoa e 02 no Dl de Campina Grande.

A licitação se dará às 9:00 horas do dia 19 de se­
tembro de 1980.

O dossiê de licitação poderá ser adquirido na sede 
da CINEP, à Rua Fehciano Cime S/N; Jaguaribe, até 
72:00 horas antes da data da licitação.

João Pessoa, 10 de Setembro de 1960

ERNANI MESQUITA CALVACANTI 
Diretor de Operações

COMPANHIA DE 
INDUSTRIALIZAÇÃO DO

ESTADO DA PARAlBA

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DA INDÚSTRIA E DO COMERCIO

EDITAL DE TOMADA DÉ PREÇOS N* 02/80

A COMPANHU DE INDUSTRIAUZAÇAO DO 
ESTADO DA PARAlBA-CINEP, avisa as firmas inte­
ressadas que fará realizar Tomada de Preços para cons­
trução de 02 (dois) galpões multifabris no Distrito In­
dustrial de João Pessoa.

A licitação se dará às 15,00 horas do dia 22 de se­
tembro de 1980.

O dossiê de licitação i>oderá ser adquirido na Sede 
da CINEP, à Rua Feliciano Cime, S/N, Jaguaribe, até 
72 (setenta e duas) horas da data da licitação.

João Pessoa, 11 de setembro de 1980.

ERNANI MESQUITA CAVALCANTI 
Diretor de Operações

COMPANHIA DE 
INDUSTRIALIZAÇÃO DO 

ESTADO DA PARAlBA
GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 

SECRETARIA DA IN D Ú STRU  E DO COMER­
CIO

C I N E P
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N* 01/80

A Companhia de Industrialização do Estado da 
Paraiba - CINEP, avisa as firmas interessadas que fa­
rá realizar concorrência pública para execução de ter-‘ 
raplenagem de ruas e avenidas e obras d’a ^ ,  da ex­
pansão do Distrito Industrial de João Pessoa e segun­
do Distrito Industrial de Campina Grande.

A licitação se dará às 15 horas do dia 29 de se­
tembro de 1980.

O dossiê de licitação poderá ser adquirido na 
sede da CINEP, à rua Feliciano Cime, s/n», Jaguari­
be, até 72 horas antes da data da licitação.

Joãa Pessoa, 11 de setembro de 1980.

ERNANI MESQUITA CAVALCANTI 

Diretor de Operações

COMPANHIA DE
i n d u s t r i a l i z a ç ã o  d o

ESTADO DA PARAlBA
GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 

SECRETARIA DA INDÚSTRIA E DO COMER­
CIO

C I N E P
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N* 02/80 

A V I S O
A Companhia de Industrialização do Estado da 

Paraiba - CDIEP, avisa as firmas interessadas que fa­
rá realizar concorrência pública para fornecimento 
de material hidráulico doe sistemas de abutecimento 
d’água da expansão do Distrito Industrial de João 
Pessoa e segundo Distrito Industrial de Campina 
Grande.

A licitação se dará às 9 horas do dia 29 de se­
tembro de 19Ü90.

O dossiê de licitação poderá ser adquirido na sede 
da CINEP, à rua Feliciano Cirne, s/n». Jaguaribe, até 
72 horas antes da data da licitação. '

João Pessoa, 11 de setembro de 1980.

ERNANI MESQUITA CAVALCANTI 
Diretor de Operações

Elogios a prefeita é 
motivo de discussão

Terminou em violento debate 
o registro feito ontem pelo deputa­
do Waldir Bezerra, quando procu­
rava exaltar a administração da pre­
feita de Araruna, sra. Wilma Tar- 
gino Maranhão, que segundo o de­
putado tinha uta verdadeiro acervo 
de obras executadas em favor do 
Município. Em apartes, os deputa­
dos Nilo Feitosa e Afrânio Bezerra 
discordaram do orador, assinalan­
do que a Prefeita pouco fez pelo 
Município e “ a sua administração 
estava correndo o risco de ser im­
pugnado pelo Tribunal de Con­
tas” .

Waldir falou inicialmente, da 
inauguração do Centro Adminis­
trativo de Araruna, que contou 
com a presença do senador Hum­
berto Lucena e do deputado Arnal­
do Lafayete, além de ser inaugura­
dos seis escolas municipais, dois 
ambulatórios e vários metros de 
calçamento.

Em aparte, Nilo Feitosa disse 
ignorar o acervo de obras, afirman­
do mais categoricamente que não 
conhecia. E quanto ao problema da 
água, criticado por Waldir, assegu­
rou o parlamentar govemista estar 
o Governo do Estado atento ao

problema. Lembrou Nilo que o 
projeto para o Abastecimento d‘Á- 
gua da cidade chega perto de Cr| 
4(j0 milhões, e que a Cagepa nãc 
dispõe de recursos para executar a 
obra.

O deputado Paulo Gadelha 
também interviu para assegurar a 
credibilidade das palavras do seu 
colega de bancada, Waldir Bezer­
ra, exaltando o trabalho da prefei­
ta Wilma Maranhão.

PERSEGUIÇÃO

No entender do deputado 
Afrânio Bezerra, o que tem feito a 
Prefeita” é uma perseguição per­
manente, mesquinha contra os hu­
mildes funcionários. É isto o que 
sei da administração que V.Exa., 
tanto exalta, esquecendo que ela 
está com prolilemas no Tribunal de 
Contas, por ter gasto dinheiro em 
obras inexistentes” .

Rebatendo as acusações de 
Afrâhio, disse Waldir que persegui­
ção politica existe muito em Bana­
neiras e Solânea. “ Casa aparte de 
V.Exa., diz bem do rancor que 
V.Exa., tem pela prefeita que não 
quis aderir ao partido de V.Exa” .

Aposentadoria aos 25 
anos apoiada por Braga

0  deputado Wilson Braga 
manifestou-se favorável à aprova­
ção da emenda constitucional de 
autoria do deputado Alexandre 
Machado, que reduz para 25 anos o 
tempo de serviço do professor para 
efeito de aponsentadoria. 0  parla­
mentar assinalou a importância da 
iniciativa que visa fazer justiça a 
uma classe que tem prestado ines­
timáveis serviços ao pais.

Eis trechos do pronunciamen­
to do deputado Wilson Braga: “ O 
Magistério encontra-se entre as 
profissões de maior importância 
para o desenvolvimento nacional e, 
paradoxalmente, de remuneração 
sem a menor correspondência a 
essa responsabilidade.

Exige-se da professora uma 
formação especializada e uma con­
duta social exemplar, principal­
mente nas pequenas comunidades, 
onde ela é por assim dizer pólo de 
todas as ações culturais e cívicas 
realizadas.

Mas, os salários pagos a estas 
professoras, em muitos casos estão 
abaixo daqueles percebidos por 
uma empregada doméstica, para

não nos referimos ao salário míni­
mo regional, cuja obrigatoriedade 
legal sempre foi relegada.

GASTOS
A própria natureza da profis­

são, em qualquer local que seja 
exercida, exige boa aparência, que 
implica gastos com vestuário além 
de permanente atualização, qual­
quer que seja a disciplina ministra­
da, ou seja, a periódica aquisição 
de livros, a realização de cursos de 
reciclagem.

Acrescem onus profissionais 
outros de ordem física que tomam 
a atividade verdadeiramente peno­
sa quer pelo desgaste vdecçrrente 
do permanente estudo, quer pela 
natureza ..do .relacionamepto pro- 
fessor/aluno a exigir comportamen­
to equilibrado e condizente com a 
expectativa gerado em torno do 
educador, muitas vezes agredido e 
sempre pronto a renunciar para 
não prejudicar o aluno que no ím­
peto natural da idade ou ás vezes 
em decorrência de má formação 
doméstica não lhe respeita a auto­
ridade e a condição.

Edme diz que Quirino 
está desunindo o PDS

Afirmando categoricamente 
que “ o mais inviolável dos deveres 
do homem é o dever da verdade” e 
que acreditava na “ politica da ra­
zão, numa política superior, por es­
tabelecer na vida publica a hege­
monia do caráter, da competência 
e da responsabilidade” , o deputa­
do Edme Tavares fez pronuncia­
mento na manhã de ontem, quan­
do enfocou os últimos aconteci­
mentos na cidade de Cajazeiras e 
em que foi envolvido pelo deputa­
do Antonio Quirino.

- Não é preciso se enxovalhar a 
dignidade alheia, ferindo a lingua­
gem e a ética na sabedoria dos ar­
gumentos. O homem público deve 
ser responsável pelos atos de sua 
conduta; e, a honestidade não é 
uma obrigação, mas um dever de 
consciência de cada um” .

SURPREENDIDO
Disse ainda o deputado Edme 

Tavares, que foi surpreendido com 
as declarações e insinuações do seu 
colega Antonio Quirino, que afir­

mara existir uma aliança dele com 
0 ex-deputado Bosco Barreto. As­
segurando que isso não era verda­
de, Edme acrescentou que muito 
menos os Vereadores ligados ao seu 
grupo político tivessem participa­
do de quaisquer manobras com os 
seus opositores «em Cajazeiras. “ O 
.que houve, disse, é que os Verea­
dores exercitaram o seu direito de 
independência, . não se subjugando 
a outros interesses, votando livre­
mente no cumprimento do manda­
to que o povo lhe outorgou” .

O parlamentar sertaneio fez 
diversas considerações sobre o 
acontecido, responsabilizando in­
clusive o deputado Antonio Quiri­
no “ pela sua atitude em provocar a 
desunião do partido, enquanto to­
dos trabalham pela sua união” . 
Lamentou também, que, depois de 
ter se empenhado no sentido de 
apaziguar os > ânimos exaltados no 
dia do incidente, contactando pelo 
telefone com inúmeras pessoas, ti­
vesse recebido comó resposta de 
Quirino “ uma acusação leviana” .

Fernandes tem projeto 
beneficiando barnabés

Projeto de Lei Complementar 
que visa beneficiar o funcionário 
aposentado por invalidez, foi apre­
sentado ontem pelo deputado José 
Fernandes de Lima, líder da ban­
cada do PMDB.

Explica o parlamentar, que o 
objetivo é beneficiar o funcionário 
que por circunstância especiais, 
aposenta-se por invalidez perma­
nente, sem ter conseguido atingir o 
final de carreira, por acidente ou 
moléstia contraída, especificada 
em lei.

“ No plano federal, ao que es­
tamos informado, a Instrução do 
DASP sob n’  107/79, admite a in­
corporação do adicional de 20 por 
cento na remuneração do funcioná­
rio, quando aposentado por invali­
dez. Reputamos, assim, de absolu­

ta justiça, o Estado dar um pouco 
mais ao funcionário aposentado 
por invalidez, quando nenhuma 
possibilidade terá de promoção, ou 
de atingir o final de sua carreira” .

O PROJETO
Art. 1’  - Ao artigo 106 da Le 

Complementar n’  8, de 29 de julhc 
de 1975, acrescente-se:

ParáCTafo 3’  - Ao funcionário 
aposentado por invalidez, sem que 
tenha atingido o final da carreira, 
fica assegurado à incorporação de 
seus proventos, um adicional cor­
respondente a 20 por cento de sua 
remuneração.

Art. 2’  - Esta lei entrará em vi­
gor na data de sua publicação, re­
vogadas a í  disposições em contrá­
rio.

Afrânio vê
pecuaristas
prejudicados

0  deputado Afrâ­
nio Bezerra denunciou 
ontem, “ a medida des- 
criminatória contra os 
pecuaristas paraibanos, 
que deixam de receber 
financiamento dos ban­
cos oficiais porque o 
gado não tem registro 
genealógico, e portanto 
encontra dificuldade de 
ser negociado. Enquan­
to isso, os bancos não se 
furtam em aumentarem 
o juro pecuário de 7 
para 35 por cento” ;

Este protesto do 
deputado Afrânio Be­
zerra surgiu quando fa­
zia ontem, o registro de 
mais uma Exposição de 
Animais em Guarabira, 
quando os pecuaristas 
levaram os seus reba­
nhos para a troca e ven­
da. Na oportunidade, 
Afrânio fez veemente 
apelo aos Bancos do 
Brasil, Nordeste, e do 
Estado da Paraiba, no 
sentido de facilitar o fi­
nanciamento, a fim de 
que os prejuízos, já cau­
sados pela seca, não se­
jam maiores com a me­
dida descriminatória 
atualmente tomada.

BNB terá 
uma agência 
em Sumé

0  presidente da As- 
sem bléia, deputado 
Evaldo Gonçalves, ocu­
pou ontem a tribuna, 
para registrar um tele­
grama recebido do pre­
sidente do Banco do 
Nordeste, sr. Camilo 
Calazans de Magalhães,
0 qual comunicava ter 

formulado ao Conselho 
Monetário Nacional, 
por intermédio do Ban­
co Central, pedido de 
concessão de Carta Pa­
tente para instalar 
agência do Banco do 
Nordeste do Município 
de Sumé.

Na oportunidade, 
Evaldo exaltou o esforço 
do governador Tarcísio 
Burity, sempre presente 
através de telex e mes­
mo pessoalmente, a fim 
de que Sumé fosse bene­
ficiada com mais uma 
agência bancária.

Lembrou que há 
cerca de 3 anos, o Bra- 
desco instalou sua agên­
cia na cidade trazendo 
resultados dos mais aus­
piciosos, animando as­
sim os bancos oficiais a 
instalarem agência no 
loca l. Tam bém  foi 
lembrado pelo parla­
mentar o nome do pre­
feito Leonardo Guilher­
me, assinalando por fim 
a sua alegria de dentro 

mais alguns dias ter a 
cidade de Sumé mais 
uma agência bancária 
que servirá de apoio ao 
desenvolvimento da re­
gião.

Mala faz 
sugestão 
a Fetag

Sugestão ao presi­
dente da Federação dos 
Trabalhadores nà Agri­
cultura do Estado da 
Paraiba (FETAG) para 
que sejam averiguadas 
acusações de desloca­
mento de trabalhadores 
rurais no cultivo da ter­
ra da Fazenda Modelo 
do Estado em Riacho 
dos Cavalos, foi apre­
sentada pelo deputado 
Américo Maia.

Em seu requeri­
mento o parlamentar 
assinala que diversos 
trabalhadores rurais, 
“ destituídos de qual­
quer imóvel, ocupavam 
faixas de terra a mon­
tante e §. jusante do açude 
público de Riacho dos 
Cavalos e foram recen­
temente expulsos por 
determinação de admi­
nistração pública esta­
dual, para serem cedi­
das a outras pessoas, 
com o com erciantes, 
proprietários rurais e 
funcionários públicos 
estaduais” .

CARLOS
CHAGAS

FICAM
TODOS

Brasília - Não ia mudar, depois ia, agora não vai 
mais - ou, pelo menos, parece que não vai mais.

Esta semana, a um auxiliar de primeiro nível, o pre­
sidente João Figueiredo voltou a repetir o que, de públi­
co, no último cfia 29, enfatizara em Uberlândia, Minas 
Gerais: não vai mudar nenhum ministro, como não mu­
dou, até agora, a não ser os que morreram ou os que pedi­
ram para sair. De forma veemente, acentuou confiar em 
sua equipe e, como no triângulo mineiro, disse ler e ouvir 
de quando em q^uando que o ministério vai mal e que pre­
cisa reformulá-lo. Apenas, os que falam e escrevem as­
sim não o conhecem, pois não aceita pressões de quem 
quer que seja e nem entra em conchavos para escolher 
seus auxiliares, que manterá até o dia em que ben\ en­
tender, sem dar satisfação a quaisquer vozes, venham de 
onde vierem.

Haverá que fqzer a exegese dessa reafirmação, por 
dois motivos: primeiro, porque no mínimo de um mês 
para cá, salvo ridículas exceções, nos jornais ninguém 
tem mais discorrido sobre mudanças ministeriais engen­
dradas ou por acontecer. Depois, porque as anteriores 
ilações e especulações sobre a ex-futura dteração em três 
ou quatro pastas eram colhidas junto a círculos muito 
próximos do Chefe do Governo, até ministeriais e, mais, 
até palacianos.

Sabe o general Figueiredo, como sabemos todos, 
continuarem a cruzar o espaço muitos amuos, protestos 
e reclamos diante da atuação do ministério, uns mais, 
outros menos, mas quase todos os ministros já sofreram 
petardos de incontáveis e até conflitantes baterias, mas 
alguma coisa de novo e de importante terá ocorrido no fi­
nal de agosto para gerar a explosão de Uberlândia e, ago­
ra, a repetição em particular de seus termos.

Admite-se, nias não se prova, terem chegado aos ou­
vidos prfesidenciais comentários do ex-presidente Ernes­
to Geisel, críticos e contundentes para com o ministro 
Delfim Netto, como se supõe, também, haver recrudesci­
do na surdina e sem alarde a aspiração do PDS 
de tomar-se um partido no governo, não ficando apenas 
como um partido do governo. Neste caso, a proximidade 
da estruturação definitiva da legenda oficial, e mais a 
sua atuação recente, monolítica, na aprovação da prorro­
gação dos mandatos de prefeitos e vereadores, poderia 
ter feito reacender ambições de participação. Por algu­
ma coisa igual ou parecida deveram-se á fala pública e os 
comentários do presidente, e se em seu circulo mais pró­
ximo existiam os que imaginavam para novembro, de­
zembro ou janeiro uma pequena reforma, a partir de ago­
ra não existem mais.

Não se concluirá, é certo, que a atual equipe prosse­
guirá infalivelmente até 15 de março deT985, pois como 
o próprio Figueiredo acentuou, a ele cabe decidir, até o 
dia em oue bem entender, e sem dar satisfações.

Recolhe-se de porta-vozes bem situados uma opi­
nião especial do presidente sobre a partiílipaíão partidá­
ria no ministério: ele recrutou na antiga Arena, hoje 
PDS, alguns titulares de pasta, de Petrônio Portella a 
Ibrahim Abi-Ackel e a Jair Soares’ mas não admite á 
concepção de que seu governo deva estar condicionado à 
vontade e aos interesses políticos do partido. Seu minis­
tério é político, no sentido amplo, como também será 
técnico e, mesmo, revolucionário. A todos os ministros 
recomenda que prestem a maior atenção aos deputados 
do PDS, que não deixem de recebê-los, informá-los e, 
quando for o caso, atendê-los. Não admite, porém, a 
equação no sentido inverso, isto é, ministros servindo e 
adaptando a administração a interesses partidários, iso­
lados ou de grupo. Em qualquer vaga que se abra, ou que 
venha a ser aberta por ele, no futuro, não deixará de exa­
minar nomes ministeriáveis pertencentes ao partido, in­
clusive em funções de direção e liderança, mas numa es­
colha hipotética, terá presente o interesse maior de sua 
administração, das metas a executar e da capacidade de 
cada um.

Ainda sobre o ministério, vale informar: (guando 
próprios auxiliares palacianos admitiam para o final do 
ano a minireforraa, calcada na necessidade de ajustar 
certas peças e de afastaF este ou aquele ministro menos 
capaz ou mais infeliz em sua gestão, em nenhum mo­
mento se supôs alteração no comando econômico- 
financeiro. Em outras palavras, apesar de se constituir 
num dos ministros mais atacados, por conta de sua difí­
cil e espinhosa missão. Delfim Netto jamais esteve com a 
cabeça a prêmio, no governo. Poderá, meses atrás, ter 
tido idéias de colocar o cargo à disposição, coisa que tam­
bém não se prova, mas iamais se registrou no presidente 
a intenção de afastá-lo. Pelo contrário, permanece pres­
tigiado, dentro da concepção de que tem tomado as me­
didas necessárias para enfrentar a situação adversa, e de 
que elas não tardarão a produzir efeito.

Muita gente pode discordar disso, fora e até dentro 
do ministério, mas a posição do Chefe do Governo per­
manece a mesma: só existe uma forma de Delfim Netto 
deixar o Planejamento, que é a de pedir para sair, e em 
condições tão enfáticas que não seja possível recusar o 
pedido. Como ele não tem o costume de entregar os pon­
tos, tanto quanto sabe que, se o fizer, estará encerrando 
sua carreira politica, a conclusão surge óbvia. Não ê re­
gistrarão alterações no comando econômico-ífínanceiro, 
da mesma forma que no ministério, como um todò.

Salvo se... Salvo se, é óbvio, surgirem inusitados, 
anomalias, crises ou o simples desejo do general Figuei­
redo de trocar ministros, pois esse poder é privativo do 
seu cargo, para ser exercido no dia em que pretender. Por 
tudo isso, ensarilham-se os fuzis de quantos imaginaram 
estar próxima uma reforma parcial, ainda que se especu­
le porque isso foi reafirmado agora, com tanta veemên­
cia, pelo presidente.

RESULTADOS?

De repente, à curta voz, comenta-se nos corredores 
do Congresso que o governo estaria prestes (sei;á a pala­
vra adequada?) A descobrir e a apresentar ,à opinião 
pública alguns dos responsáveis pelos recentes atos de 
terrorismo. Siçlosas, as investigações se estariam desen­
volvendo pela Policia Federal, as policias estaduais e, até 
mesmo, com a ajuda das Forças Armadas, e a disposição 
do presidente João Figueiredo seria a de levar a emprei­
tada ao fim, doa a quem doer.

Se positiva a espectativa, ótimo. Ficará a Nação de­
vendo ao governo uma ação afinal desencadeada e desti­
nada a impedir a repetição de novos atentados. O proble­
ma é que se for falsa a suposição, e nada vier a público 
nos próximos dias, assistiremos não só o fenômeno opos­
to, de ficar o governo devendo à Nação uiBa atitude fir­
me: registrar-se-á a cristalização de um sentimento de 
descrédito, o pior que poderia acontecer ao governo...

Carlos Chagas
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CIDADE-

• Do Leitor
SR. EDITOR

O AUMENTO  
DE DAM ÁSIO

Venho acompanhando com 
atenção e cuidado as declara­
ções do prefeito Damásio Franca 
sobre o novo aumento para os 
servidores municipais. Confesso 
que já vinha desanimando devi­
do a tanto retardamento. Todo 
mundo sabe que o brasileiro vive 
de esperança, finalmente on­
tem, quando vi os jornais tive 
uma grata surpresa. O prefeito 
Damásio Franca  ̂promete aq 
funcionalismo municipal um' 
aumento variável entre 45 e 111 
por cento. Confesso que inicial­
mente tive vontade de garga­
lhar. “ Não” , disse comigo. “ Não 
é possível” , continuei em meu 
raciocímo. “ Damásio se dispor 
em conceder auipento desse!” .

Tudo bem. Sai pensando 
pelas ruas - devo lhe dizer que li 
os jornais nas bancas de revis­
tas, naquelas que fícam ali no 
viaduto -, segui pela Guedes Pe­
reira, cruzei a praça Pedro Amé­
rico e segui pela Barão do Triun­
fo ainda pensando no aumento, 
de Damásio. Foi ai que decidi 
escrever-lhe estas linhas, sr. 
editor, e contar que vale a pena 
se esperar tanto tempo para se 
receber uma noticia desta.

Todos os funcionários da 
Prefeitura estão de parabéns caso 
as declarações do preféito sejam 
cumpridas. Mas pela noticia do 
jornal tudo camin^ia em linha 
reta e no mais tardar o final deste 
mês tudo estará sanado.

Vamos torcer para que tudo 
se concretize.

Inácio José dos Santos.

NESTA

A UNIÃO abre 
espaço às opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através de car­
ta, o leitor queira ex­
pressar publicamen­
te, sejam dirigidas ao' 
Governo, aos seus 
serviços ou à comuni­
dade. Ê uma forma 
veemente de jornalis­
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi­
dos aos serviços d" 
Governo, na esfetu 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam­
bém um debate de 
idéias.

Tudo q u e  se  
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

Universitários 
sem direito a 
comprar passes

Todos os universitários, cujos cursos 
tiveram inicio nesse segundo semestre 
letivo, e cujas carteiras estudantis foram 
agora confeccionadas, estão sem o direi­
to de adquirir os passes escolares no Se­
tor de Tickets da Associação Profissio­
nais das Empresas de Transportes de 
Passageiros do Estado da Paraiba.

O fato é que o Diretório Central doa 
Estudantes, responsável pela confecção 
desses documentos, ainda não enviou á 
Associação, a relação dos estudantes 
que contam com as carteiras.

De acordo com informações ante­
riores do chefe do Setor de Emissão de 
Carteiras Estudantis da entidade, Araú­
jo, a Associação só poderá vender os pas­
ses aos estudantes que já estiverem devi­
damente cadastrados junto ao setor 
competente. No entanto, para que haja 
esse cadastramento, é necessário que as 
entidades de ensino enviem as relações 
com os respectivos nomes de seus alu­
nos.

Desde o dia 18 de agosto passado 
que as aulas tiveram início ofícialmente 
e de lá até o momento, os estudantes não 
tiveram direito à aquisição dos passes, 
necessários para que haja o abatimento 
de 50 por cento nas passagens dos coleti­
vos.

Entidade recebe 
noticia sobre 
novos salários

“ A União dos Servidores Munici­
pais recebeu com grande satisfação as 
promessas do prefeito Damásio Franca, 
publicadas em jornais de ontem, de que 
concederá aumento aos servidores muni­
cipais em índices que variarão entre 40 e 
111 por cento” , declarou, ontem, o presi­
dente da União dos Servidores Munici­
pais, Antônio Leite Figueiredo.

Além de anunciar os índices do au­
mento, o prefeito disse também que ele 
será concedido já a partir de 1’  de se­
tembro. Para o sr. Antônio Leite, os ser­
vidores já esperavam do prefeito tal ati­
tude “ por considerar os bons propósitos 
dele para com os funcionários do muni- 
cipip” .

De outro lado, a União dos Servido­
res Municipais, na pessoa do seu presi­
dente, estará homenageando no próximo 
dia 16 o prefeito Damásio Franca pela 
passagem do seu aniversário, em soleni­
dade que se realizará às 17 horas, no Sa­
lão Nobre da Prefeitura. O evento tam­
bém ocxitará can a participação de todos 
os associados ativos, inativos e pensio­
nistas.

Conselho julga 
firmas que não 
pagaram o ICM

O Conselho de Kecursos Fiscais do 
Estado, em sua reunião de hoje, julgará 
0 processo da firma Rejane Clea do Rego 
Lapa, que vinha procedendo a venda de 
mercadorias sem a devida emissão das 
notas fiscais, exigidas pela legislação co­
mercial.

Segundo dados do órgão, a irregula­
ridade foi detectada pelos fiscais da Se­
cretaria de Finanças do Estado, sendo 
enviada toda a apuração do caso junta­
mente com o processo para o Conselho 
de Recursos Fiscais, como acontece com 
todas as outras empresas.

Na mesma reunião de hoje, que terá 
inicio às 8 horas, deverá ir a julgamento 
os processos referentes às empresas Má­
rio Camela e Cia. Ltda. cuja falta foi o 
pagamento do ISS, ao invés de quitação 
dos carnês do ICM, e Usina Santana 
S/A, que deixou de pagar o ICM na saída 
do melaça.

Depois dos julgamentos os compo­
nentes da mesa darão o acordão do pro­
cesso da Associação Profissional das 
Empresas de Transportes de Passageiros 
do Estado da Paraíba, que ganhou a 
causa, e farão a distribuição do processo 
da firma Amorim Primo S/A.

Âloysio envia 
congratulações 
a jornalistas

O secretário da Saúde do Estado, 
médico Aloysio Pereira Lima, enviou te­
legrama á Direção de A UNiAO 
congratulando-se com os jornalistas pa­
raibanos e, em especial, com oe que mili- 
tam neste jornal, pela passagem do Dia 
Nacional da Imprensa.

O telegrama está assim redigido: 
“ Sr. Diretor: Associando-me solenida- 
des Dia N acion al da Im prensa 
congratulo-me valorosa classe jornalis­
tas paraibanos pelo trabalho incansável 
e diutumo no sentido de informar livre e 
democraticamente opinião pública, con­
tribuindo assim pela paz e desenvolvi­
mento. Saudações, Aloysio Pereira Li­
ma.

Oteatudanteêforam recebidoê na Bola de imprensa do Campus

Seis americanos chegam 
à Universidade Federal

A Universidade Federal da Paraí­
ba, dentro do programa de intercâm­
bio com instituições congêneres dos 
Estados Unidos, denominado The Ex- 
periment in International Living, trou­
xe a João Pessoa mais seis jovens ame­
ricanos que, recebidos por famílias lo­
cais, permanecerão até dezembro no Es­
tado, cumprindo uma série de ativida­
des acadêmicas e sociais. O diretor 
acadêmico do Programa, professor 
Luiz Lima, apresentou ontem à Sala 
de Imprensa da Universidade os estu­
dantes que, na qualidade de partici­
pantes do convênio, desenvolverão seu 
trabalho na Paraíba sob sua orienta­
ção.

Cathy Griffin, Cynthia Green, 
Diana Kobza, Thomas E. Cartee Jr. e 
Veughan Danvers já iniciaram suas 
aulas de Língua Portuguesa, com a 
professora Bíla Lima, no campus pes- 
soense. A maioria deles já conhecia e se 
interessava por coisas do Brasil. Al­
guns, como Thomas, estudante de 
Economia, elaborou pelo menos dois 
trabalhos sobre economia brasileira. 
Antes da viagem, todos participaram 
de conferências, seminários e debates

sobre o país, valendo-se, inclusive, de 
relações de amizades com brasileiros 
que vivem nos Estados Unidos.

Cathy, estudante de Arquitetura, 
é natural de Wisconsin e, de início, de­
clarou que pretende estudar a mulher 
na sociedade brasileira. Cynthia, de 
New Jersey, cursando Comunicações 
pretende desenvolver estudos sobre 
mídia no Brasil, enquanto Lynn de 
New York, também estudante de Co­
municações, prefere levantar um qua­
dro geral do sistema de comunicações 
nacional. Thomas prefere aprofundar 
seus estudos sobre economia, desta vez 
com um enfoque maior para a Paraíba. 
Diana, de Artes, pesquisará a alta cos­
tura brasileira. Ela é da Califórnia e o 
jovem da Carolina do Norte. Vaughan, 
de Nova York, estudante de Sociolo­
gia, dedicará seu tempo de pesquisa ao 
Planejamento Familiar.

As primeiras impressões colhidas 
junto ao grupo constataram um rápido 
entrosamento com as famílias que os 
receberam em João Pessoa. Os jovens 
fizeram questão de ressaltar a extrema 
amabilidade, com que foram e estão 
sendo tratados pcx- seus anfitriãos.

Mobral faz concurso para 
descobrir novos valores

Visando propiciar a descoberta de 
novos valores qo campo da iniciativa 
popular, o Mobral lançou o Concurso 
de Máquinas e Veículos a Pedal ou 
Manivela, que objetiva também a eco­
nomia de combustível e energia huma­
na.

Segundo informações da Agência 
Cultural do órgão local, o evento se 
realizará em três fases: municipal, es­
tadual e nacional. As inscrições para a 
fase municipal começaram desde a úl­
tima segunda-feira devendo prossegui­
rem até 31 do próximo mês. A fase Es­
tadual terá as inscrições iniciadas logo 
quando terminarem as anteriores 
prolongando-se até 31 de dezembro, 
enquanto as inscrições a nível nacional 
vão dai até 27 de fevereiro.

Com o concurso o Mobral preten­
de obter subsídios quanto ao aprovej-

tamento da força-pedal ou força mani­
vela nos vários campos de operação do 
Programa de Tecnologia da Escassez, 
principalmente no transporte de pes­
soas e cargas, na agricultura e na gera­
ção de energia.

O evento tem a finalidade tam­
bém de incentivar a utilização de ma­
teriais naturais e o aproveitamento de 
refugos; estimular a utilização da força 
pedal quanto ao caráter esportivo e o 
aspecto da saúde e estimular a criação 
de transportes comunitários.

Os trabalhos, que deverão ser en­
tregues no ato da inscrição nas Comis­
sões Municipais do órgão e valerão pre- 
miação a nível nacional. A premiação 
nas fases municipais e estadual ficará 
a' cargo dos promotores locais de cada 
Estado ou município.

Secretaria colabora com 
projeto de horticultura

o  Prefeito Damásio Franca, vem 
contando com a colaboração da Secre­
taria dé Agricultura e abastecimento 
do Estado, para a expansão do projeto 
de horticultura, que vem sendo elabo­
rado através da Prefeitura de João Pes­
soa, no parque Arruda Câmara, que 
para isso, colocou a disposição da EÍdi- 
lidade, um trator com todos os imple­
mentos agrícolas destinados a facilitar 
e íigilizar a preparação do solo no plan­
tio das sementes.

A área de mais de 2 hectares, está 
sendo preparada sob a suprevisão do 
Departamento Paisagístico Municipal, 
e será totalmente plantada cem firutas, 
legumes e verduras de espécies varia­
das, dando-se primazia aos produtos 
tropicais da nossa região.

Toda a área plantada, deverá pro­

duzir legumes e verduras, visando 
atender a mais de 1500 famílias pes- 
soenses, que irão adquerir produtos 
agrícolas de espécies diversificadas, a 
preços inferiores aos oferecidos pelo 
mercado convencional, segundo opi­
nião do Secretário José Ricardo Porto.

O titular da SESUR, destacou 
ainda, que o plano de expansão do pro­
jeto de horticultura do Parque Arnida 
Câmara, tem a orientação do Prefeito 
Damásio Franca, que deseja eliminar 
definitivamente com as áreas ociosas 
que existem na BICA. Tanto assim, 
diz 0 Difetor do Departamento Paisa­
gístico Sebastião Barbosa, que a Pre­
feitura pretende até o final do ano, 
plantar toda a área existente no Par­
que Arruda Câmara, tendo para isso já 
adquerido as sementes necessárias 
para o êxito do projeto.

GRAMAME INDUSTRIAL 
E a g r í c o l a  S/A  

“ GIASA”
Fazenda “ IBURA”

Pedras de Fogo - Paraiba 
C.G.C. N» 08.867.368/0001-63 
AVISO AOS ACIONISTAS

Ficam 08 senhores acionistas da GRAMAME INDUS­
TRIAL E AGRiCOLA S/A GIASA” ; avisados aue se 
acham a disposição na sede social na Fazenda ' “ IBURA” , 
Município de Pedras de Fogo, Estado da Paraiba, o Balan- 
m  Patnmonial, a Demonstração dos Lucros acumulados, 
Demonstração do resultado do exercício e Demonstração 
das Origens e aplicação de recursos, tudo relativo ao exer­
cício social findo em 30 de junho de 1980.

Pedras de Fogo - Pb, 09 de setembro de 1980 

GIASA

GRAMAME INDUSTRIAL E AGRÍCOLA S/A 

/irgilio Tavares de Melo - CFF N* 001.763.^.68 

Diretor Comercial

DASP/MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

DEPARTAMENTO DE PESSOAL

EDITAL DP N» 13/80
O Diretor do Departamento de Pessoal da Univer­

sidade Federal da Paraíba, tendo em vista a autoriza­
ção da C O D ERSEL/D ASP no Processo n«- 
^ .862 , comunica que a prova prático-oral para 
08 candidatos do Concurso de AUXILIAR DE EN- 
FEIRMAGEIM terá início na próxima Kgunda-feira, dia 
15, às 14:00 horas, no Hospital Universitário. Serâò 
examinadas naquele dia as candidatas ADALICE VI- 
TORIANO DA SILVA,: ADELADDE GOMES DA SIL­
VA, ALMIRA RODRIGUES DE LACERDA, ANA 
LÜCIA SILVA DE FARIAS E ANA MARIA SILVES­
TRE QUEIROZ.- No mesmo local e na Reitoria serão 
afixadas as escalas para os demais candidatos, inclusi­
ve 08 que entraram com recursos e os mesmos tenham 
sido deferidos.

Jo ã o  P e s s o a ,  11 de  s e t e m b r o  de 1980

ROMERO BORBOREMA DE SOUSA

IQ l CENTRO
o f t a l m o l Ogico
PARAIBANO

Clinica a Cirurgia doa Olhos -  Glaucoma -  Estrabismo 
Lentas da Contato -  Ortóptica.

D R.JO SE EWERTON DB ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

^  Curso da Eapacialisaçio a Doutoramento em Oftal^ 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hiiton Ro­
cha nã Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Univelaida- 
de Federal da Paraiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Memlno da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pek>
jjoriselho Brasileiro de Oftalmologia. ^

p l a n t A o  n o t u r n o
Consul^rio:

Rua Monsenhor Walftedo Leal, 716 
Fones: 222-0090 -  222-119í̂

Cqpsulfas:
Hora Marcada.

MISSA DE 30P DIA

JOSÉ ANTONIO DE
ALCÂNTARA SILVA  

(TOTA)
A família enlutada convi­

da, parentes e amigos para as­
sistirem a missa de 79 dia que 
mandam celebrar em sufrágio 
da alma de JOSÉ ANTONIO  
DE ALCÂNTARA SILVA, 
que será celebrada na Igreja 
de São José, às 19:30 hs do 
dia 14.09.80 (Domingo).

Desde já agradece aos que 
comparecerem a este ato de fé 
cristã.

A  Secretmia da AgricuUura cedeu um trator para o projeto

V IA Ç Ã O
B R A S tLIA

DUHIAMEISTE
P.itos !>ão Paulo
^aitlas rt OU IO ÍK» e OO horas

Agente Martmho 
f staçáo Kodovi.iriH 
llox S I one 
PdioA - Pb



AUNIÂO João Pessoa, sábado 13 de setembro de 1980

CIDADE-

7̂̂

Damásio entrega troféus 
dos VIII Jogos Infantis

o  prefeito Damásio Franca presi­
dirá, hoje, a partir das 9hs30m, na seda 
da União dos Servidores Municipais, 
em Jaguaribe, a solenidade de entrega 
dos troféus e medalhas às unidades de 
ensino campeã e vice-campeâ dos VIII 
Jops Infantis Municipais, promovidos 
pela Prefeitura Municipal, através da 
Secretaria de Educação e Cultura.

As escolas vencedoras foram: João 
de Deus e Matias Freire (desfile de 
abertura), Matias Freire e José Lins de 
Albuquerque (futebol de campo), Os­
car de Castro e Matias Freire (futebol 
de salão), Matias Freire e Oscar de 
Castro (handebol masculino), Frutuo- 
80 Barbosa e Arnaldo de Barros (han­
debol feminino), Matias Freire e Na- 
poleão Laureano (atletismo masculi­
no), e Napoleão Laureano e Matias 
Freire (atletismo feminino)Q:

Pela contagem geral de pontos, as 
escolas vencedoras roram, no masculi­
no, a Escola Matias Feire, e no femini­
no, a escola Napoleão Laureano. O di­
retor do Derec, professor Inaldo Bezer­
ra de Albuquerque, ao prestar a infor­

mação, anunciou que à solenidade de 
entrega dos troféus e medalhas tam­
bém estarão presentes o secretário de 
Educação do município, José Bonifá­
cio Lobo e diretores, professores e alu­
nos das escolas vencedoras.

O prefeito Damásio Franca e os 
vereadores da bancada do PDS na Câ­
mara Municipal visitarão, segunda- 
feira, diversas obras públicas que es­
tão sendo executadas pela Prefeitura, 
em vários bairros da cidade. Após ins­
pecionar 08 serviços, o prefeito e seu se­
cretariado oferecerão almoço aos ve­
readores, no Restaurante Paraibambu, 
no Parque Arruda Câmara.

A visita será iniciada pelas obras 
na ladeira do Varjão, ao lado da Cage-

Êa, seguindo-se as da ladeira da rua 
iotto de Menezes, em Mandacaru^a- 
leria da avenida Ruy Carneiro, na Tor­

re; galeria do conjunto Ernesto Geisel; 
Parque Solon de Lucena; pavimenta­
ção das ruas João Câncio Braga e José 
Augusto Trindade, em Tambaú (Pro­
jeto Cura) e o Horto do Parque Solon 
de Lucena.

João Gomes da Silva e o automóvel com a placa traseira danificada

ÁMPEP reúne associados
Professores de várias cidades do 

interior do Estado, principalmente. 
Campina Grande, Cajazeiras, Sousa e 
Patos, estarão reunidos a partir das 8 
horas de hoje no pátio da Associação 
dos Magistério Público do Estado da 
Paraiba - Ampep, com a finalidade de 
discutir e aprovar emendas para o Es­
tatuto da ciasèe.

A Ampep já conta com 41 emen­
das formuladas por uma equipe de pro­
fessores e que deverão ser apresentadas 
nessa reunião de hoje. Se^ndo infor­
mou anteriormente o presidente da en­
tidade, Edilsom Amorim, a intenção é

de fazer com que o governador Tarcísio 
Burity só assine a lei que promulgará o 
Estatuto do Magistério Público Esta­
dual, depois que o documento venha 
para discussão em meio aos represen­
tantes da classe.

Algumas emendas dizem respeito 
a redução de carga horária na sala de 
aula, mudança automática de classe, 
redução do número de alunos por clas­
se, eleição para escolha dos diretores e 
vice-diretores dos estabelecimentos de 
ensino e aumento da gratificação por 
tempo de serviço de 5 para 10 por cen­
to.

Desmentida nota publicada 
pela imprensa campinense

o  irmão do jovem Cézar Francelino de Oliveira, 
assassinado no dia 31 de agosto do corrente, no muni­
cípio de João Dias-RN, procurou ontem a reportagem 
de “A União”  para desmentir uma nota publicada no 
jornal Diário da Borborema, dando conta de que a vi­
tima foi quem primeiro agrediu seus agressores.

Segundo Fábio Reinaldo, irmão da vitima, a nota 
não tem qualquer veracidade, pois o que aconteceu foi 
muita covardia por parte de iJurandy Félix de Oliveira e 
seu irmão Juracy Félix, que estão internados na Casa 
de Saúde dr. Francisco Brasileiro, em Campina Gran­
de, com ferimentos a bala.

Diz a nota do DB que Ivan Cézar havia tumultua­
do um forró, versão essa desmentida por Fábio, que 
também afirmou ser mentira as acusações de que seu 
irmão agrediu em primeiro plano os seus assassinos.

-  E como prova de mentira - fináHzou - o jornal 
publicou que meu irmão na ocasião dispunha de um 
revólver calibre 38, o que não é verdade,

ESTADO DA PARAÍBA 
PODER JUDICIÁRIO 

CARTÓRIO “ MONTEIRO DA FRANCA”

JUÍZO DE DIREITO DA 2* VARA DA COMARCA DE 
J. PESSOA

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 20 
DIAS

O DR. EVANDRO DE SOUZA NEVES, Juiz de 
Direito da 2* Vara da Comarca da Capital em virtude 
da Lei, etc.

FAZ SABER a todos quantos o presente EDITAL 
virem ou dele conhecimento e noticia tiver e a quem 
interessar possa, que por este Juizo de Direito da 2* 
Vara.da Capital, no expediente do Cartório Monteiro da 
Franca, se processa os autos da Ação de DIVÓRCIO 
promovida por MARIO ALVES AIRES contra MARIA 
DOLORES CAVALCANTE ALVES, com fundamento 
nos termos dos arts. 24 e segs. c/c os arts. 40 e seguintes 
da Lei 6.515 de 26.12.77. E como a promovida se encon­
tra em lugar incerto e não sabido e peu'a que mais tarde 
alguém não alegué ignorância mandou o MM. Juiz ex­
pedir o presente para que fique a promovida MARIA 
DOLORES CAVALCANTE ALVES, brasileira, casa­
da, residente em lugar ignorado, citada para querendo 
responder aos termos da referida ação no prazo da lei, 
sob pena de revelia, ou se a promovida não contestar a 
ação, reputar-se-ão verdadeiros os fatos narrados na ini­
cial. CUMPRA-SE: Dado e passado nesta cidade de 
João Pessoa, aos 11 dias do mês de setembro do ano de 
1980. Eu, assinatura ilegivel. Elsc. e datilografei.

Evandro de Souza Neves 
Juiz da 2’  Vara

LAURA MENDES 

MISSA DE 

7’  DIA

Luiz Carvalho da Silva (esposo) Cleonor Mendes Car­
valho, Cleomar Mendes de Carvalho, Claudete Mendes de 
Carvalho, CIêves de Carvalho Gomes, çsposo e filha, Cleo- 
nilde Carvalho de Araújo, esposo e filhos, Carmelo Mendes 
de Carvalho, esposa e filhas, e Claudioíior Mendes de Car­
valho, esposa e filhos, ainda consternados com o trágico de­
saparecimento de sua esposa, mãe, sogra e avó, convidam 
parentes e amigos para assistirem a missa que mandam ce­
lebrar na Capela da L.B.A (antiga Cândida Vargas) no dia 
13 do corrente (sábado), ás 16.30 hs.

Antecipadamente agradecem a todos que comparece­
rem a esse ato de fé cristã.

nas recebedonas 
ecoletorias
ftjgfcaiíiifliie

Policiais evitam 
o assassinato de 
ex-presidiário

o  ex-presidiário Fernando 
Ferreira de Almeida, também co­
nhecido por “ Landinho” , quase 
chegou a ser assassinado na noite 
de anteontem, em sua residência, 
se não fosse a pronta intervenção 
do sargento Ferreira, comissário do 
bairro do Varjão, e dos policiais 
que evitaram o crime, prendendo 
08 autores da tentativa de morte.

Os responsáveis pela tentativa 
de assassinato foram o agente civil 
conhecido apenas por “ Bandeira” 
-  que trabalha na Delegacia de Ho­
micídios da Capital -  e João Go­
mes da Silva, este residente à Rua 
Monteiro da Franca, 42 -  Tambaú, 
que terminaram presos no interior 
do Volks BB-8286-Pb, de cor ver­
melha, próximo à casa do ex- 
detento.

Em poder do agente policial 
foi encontrado dois revólveres e um 
rifle calibre 12, além de uma peru­
ca e munições. As placas do vei­
culo estavam danificadas, a fim de 
que ninguém pudesse identificá- 
las.

O fato ocorreu por volta das 
noves horas da noite, e além do 
destacamento policial do Varjão, 
também foi mobilizado mais cinco 
guarnições da Rádio Patrulha e 
duas da Central de Policia que 
conseguiram levar para o xadrez os 
acusados, deixando-os a disposição 
do bacharel Domingos Ferreira, 
que se encontrava como delegado 
de plantão da*SSP.

A prisão do policial Bandeira e 
de João Gomes se verificou porque 
um popular ia passando pelo local, 
e ao notar que os dois amarravam 
duas bicicletas junto ao veiculo 
desconfiou de que elas seriam fur­
tadas, comunicando o fato ao posto 
policial. Ao chegar ao local, a poli­
cia pôde comprovar que não se tra­
tava de furto, e sim de uma em­
preitada para assassinar Landi­
nho.

João Gomes da Silva é irmão 
do amante da esposa do ex-soldado 
Landinho, e acredita-se que os 
acusados tenham sido contratados 
para matar Fernando Ferreira de 
Almeida. O fato está sendo apura­
do pelas autoridades policiais.

Esta é a segunda tentativa de 
morte que o ex-militar sofreu, de- 
jx)is que saiu da Penitenciária Mo­
delo, há cinco meses atrás, onde 
cumpria pena por prática de ho­
micídio. A primeira «correu em ju­
lho, quando um indivíduo não 
identificado o acertou com um tiro 
no tórax, mas Landinho conseguiu 
sobreviver.
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MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAi E VERtATEIt

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELAMA 

rua 13 d« maio ISS^Bontro 
FONE 221-3712

NOVATERRA-Engenharia Com. Ind. Ltda.
A maior facilida4,e para sua casa própria, 
através de financiamento.
nUA ALtCRTO DC M ITO. H D « FOHC: 2H.I174» JOAO PfHOA

TERREN OS PARA V E N D E R

Cristo Redentor, terreno lote 
n’  11 quadra G 8 , 10x30m, próxim o 
a Caixa d ’ógua. C i f  2%.000,00. 
Av. Alberto de Brito n’  310 - 221- 
1174.

Cristo Redentor, terreno lote 
n* 20 quadra G  8 , 10x30m, próxim o 
a Caixa d ’áaua. Cr$ 210.000,00. 
Av. A lberto de Brito n» 310 • 221- 
1174.

r io s , te r re n o.S.¥Pedicionári 
4 6 6 m 'R u a  Pe. Pin 
Superm ercados Cr$

Pinto, próxim o a 
“  560.000,00.

Av. Alberto de Brito n* 310 - 221- 
1174.

Cidade Universitária, terrenoa 
lotes N  e T  quadras 12 a 7, phteim o 
ao Clonjunto dos Professores. Cr$ 
120 e 150 mil. Av. A lberto de Brito 
n* 310 - 221-1174.

Jardim Am érica, terreno lote 
n'* 6, quadra 4 7 ,12x3C)m, a 300m da 
praia. Cr$ 180.000,00. Áv. Alberto 
de Brito 310 - 221-1174.

Jardim Bessa mar, terrenos, 
lotes 4 e 5 juntos, quadra 15, 
12x30m cada. Cr$ 660.000,00 os 
dois. Av. A lberto de Brito n* 310 - 
221-1174.

CA SAS PAR A V E N D E R

C entro, casa A v. P edro II 
1373, 05 quartos sendo 1 suite, 02 
amploe terraços, 03 salas, garagem 
para dois carros, dependência com ­
p le ta  e área de se rv iço . Cr| 
4.000.0(X},00 Av. Alberto de Brito 
n» 310 - 221-1174.

Jardim Luna, casa dois jM vi- 
mqntos, Av. Hevangelina Dinix,
68,6 quarta sendo 01 si&te, 93 s«< 
Ias, terraço am plo, garagem, de­
pendências com pletas, estilo colo­
nial. C i f  4.000.000,00. Av. A lberto 
de Brito n’  310 - 221-1174.

abertura
ANIVERSÁRIO

O Serviço Social do Comércio - 
Sesc está completando, hoje, 34 
anos de fundação. A entidade tem 
na presidência do Conselho Regio­
nal da Paraiha o empresário Rui 
Bezerra Cavalcanti e como diretor, 
o bacharel João Fernandes de Car­
valho. Para comemorar a passa­
gem da data, será promovida, uma 
rua de lazer, no conjunto Ernesto 
Geisel.

REGIMENTO
O deputado Nilo Feitosa, que 

ocupava a presidência dos trabalhos, 
feriu ontem o Regimento Interno da 
Casa, quando aparteou o deputado 
Waldir Bezerra, que ocupava a tribu­
na em defesa da Prefeita de Araruna. 
Como Waldir não reclamou do apar­
te, Nilo saiu ganhando pois não preci­
sou deixar a confortável poltrona da 
presidência e aparteá-lo do microfone 
regimental.

IRA DE MAIA
O deputado e sacerdote Améri­

co Maia procurou ferir o Itder do 
Governo, deputado Soares Madru­
ga. Imediatamente o deputado 
Edme Tavares, que ocupava a pre­
sidência dos trabalhos, advertiu o 
orador para que usasse em seu dis­
curso termos que conduz com o bom 
comportamento parlamentar. A ira 
de Maia, foi assim, em tempo, con­
tida.

BOMBAS
Nenhum deputado procurado 

ontem, pela reportagem, quis falar 
das ameaças terroristas ao prédio da 
Assembléia Legislativa. Alguns disse­
ram não acreditar e que a onda de ter­
ror estava sendo contida.

TODO DE BRANCO

Palitó e colete brancos e o ca­
belo bem penteado. Foi assim que o 
delegado do Detran, Judivan 
Cabral visitou ontem o plenário da 
Assembléia, passando inicialmente 
pela Sala de Imprensa, sempre com 
um sorriso nos lábios. Judivan 
abraçou todos os deputados, sem 
distinção partidária. A sua elegân­
cia contagiou a todos. De branco, 
Judivan pregava a paz enquanto 
Edme Tavares fazia um discurso 
“ moderado” contrfí o seu colega 
Antonio Quirino.

GRANDE SUSTO

A proposta do^^economista Ro- 
nald jjueiroz, anteontem na API, ter­
minou causando um-, grande susto a 
todos os presentes. Piira solucionar a 
crise na imprensív paraibana, o dr. 
Ronald saiu-se com essa: “ Fechar o 
jornal A UNIÃO!?! ”. Um jornalista 
presente, não perdeu tempo: “ Dou­
tor, eu só não posso e perder este em­
prego” . O “peor” como diz o deputa­
do Waldir Bezerra, é que o economis­
ta paraibano não convenceu a nin­
guém com uma explicação flor-de- 
laranja.

VIDIGAL

Segundo o presidente eleito da 
FIESP, Luiz Eulálio Vidigal, “ os 
adversários se combatem e os ini­
migos se eliminam” . Ante-ontem, 
na TV, ele repetiu que jogaria no 
mar o ex-governador de Pernambu­
co, Miguel Arraes, porque assim te- 
ria tido Arraes com os empresários.

SI X NO

Tudo faz crer que o povo chileno 
irá viver um longo período sem ter o 
direito de escolher o seu presidente. O 
atual general presidente quer passar 
mais oito anos (já faz sete) no poder. 
Uma concorrência com o do Paraguai, 
que já vai com 25 anos? Elntre o S I e o  
NO, ganhará o SI.

MISSA

A partir de agora todos os fiéis 
que desejarem assistir missas na 
Igreja da Misericórdia têm novo 
horário. Todos os dias jíteis ás 16,15 
horas haverá missa, inclusive os 
sábados. Já no domingo o horário 
ficou em 8 horas. A Igreja fica na 
rua Duque de Caxias e as informa­
ções foram do provedor Afonso Pe­
reira da Silva.
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Vereador defende 
formação de frente 
em Campina Grande

Campina Grande (Sucursal) - O vereador José 
Luiz Júnior, ocupando a tribuna da Câmara Muni­
cipal de Campina Grande, na sessão ordinária da úl­
tima quinta-feira, ao comentar o ponto de vista dc 
governador Tarcisio Burity, manifestado durante 
uma palestra na ADESG-Pe, segundo o qual, é ne­
cessária uma Frente para resolver os problemas do 
Nordeste, defendeu a formação de uma Frente em 
Prol de Campina Grande.

“ É a Frente de Defesa dos direitos de Campina 
Grande - segundo o edil - cidade mais desprezada do 
interior nordestino, pelo Governo do Estado” .

No seu pronunciamento na “ Casa de Félix 
Araújo” , José Luiz concitou a união dos represen­
tantes de Campina no Congresso Nacional, na As­
sembléia Legislativa, na Câmara de Vereadores, as­
sociações de classe e demais autoridades, no sentido 
de mostrar que, o que está acontecendo com relação 
ao Nordeste, dentro do Pais, ocorre também, em re­
lação ao Município de Campina Grande, dentro do 
Estado da Paraíba.

0  edil campinense frisou a situação desta cida­
de no plano educacional, observando que. Campina 
possuindo quase a mesma população da Capital do 
Estado, dispõe de apenas 10 colégios estaduais, en­
quanto João Pessoa possui mais de cinquenta esta­
belecimentos.

Com referência ao problema habitacional, disse 
José Luiz;

“ Observem o mesmo índice populacional, fa­
çam um confronto entre o número de casas popula­
res construídas em Campina Grande, e vejam as que 
já foram construídas na Capital, que estão sendo 
construídas e estão programadas para serem cons­
truídas também na Capital, façam um paralelo do 
que está programado ou foi programdo para Campi­
na, e vejam se, em relação ao País e ao Nordeste, 
Campina Grande, também não está recebendo o 
mesmo tratamento discrimatório” .

Entre as disparidades focalizadas, no piano eco­
nômico, José Luiz observou o total de indústrias que 
deixaram de funcionar em Campina Grande, após o 
desaparecimento da CINGRA e o surgimento da CI- 
NEP.

Finalizando, José Luiz se referiu ao tratamento 
dispensado a Campina Grande em outros setores, 
destacando a inexistência de uma viatura para um 
melhor serviço à populaço, por parte do Corpo de 
Bombeiros, corporação que conta com um efetivo de 
apenas 50 homens, em desacordo, segundo o edil, 
para uma população calculada em 300 mil habitan­
tes.

Com relação ao Instituto Médico Legal, disse 
José Luiz Júnior, ser o mesmo “ uma vergonha para 
uma cidade do porte da nossa, com uma das melho­
res faculdades de medicina do Nordeste” .

“O mesmo podemos dizer do setor de abasteci­
mento d’água e esgoto - disse - daqui tiraram recur­
sos para investir em outros municípios” .

Solenidades marcam 
a instalação de 
Varas Judiciárias

Campina Grande (Sucursal) - Em solenidade 
que teve lugar, às 10;30hs de ontem no auditório do 
Forum “ Afonso Campos” , sob a presidência do De­
sembargador Arthur Virgínio de Moura, Presidente 
do Tribunal de Justiça do Estado, foram instaladas 
em Campina Grande, mais quatro Varas Judiciá­
rias.

A criação e instalação de mais essas 4 Varas Ju­
diciárias acarretará também, a implantação de mais 
4 juizados, 3 promotorias e 4 cartórios na Comarca 
de Campina, contribuindo assim, para uma maior 
dinamização e melhoria das condições dos trabalhos 
judiciários, no que tange à uma maior rapidez no en­
caminhamento dos processos.

Ao ato solene, estiveram presentes entre outras 
autoridades, o Secretário do Interior e Justiça, Ana- 
nias Pordeus Gadelha, representando o governador 
Tarcisio Burity, o deputado Antônio Gomes, o dr. 
Hugo Perony, delegado da Policia Federal, o Prefeito 
Enivaldo Ribeiro, e o Vice Raymundo Asfora; o co­
mandante da 5’  Companhia de Infantaria, l^ajor Ál­
varo Vitorino Pontes; advogados, serventuários da 
Justiça, estudantes de direito, etc.

Usaram da palavra durante o ato solene, o dire­
tor do Forum Afonso Campos, Coriolano Ramalho 
Leite; o advogado José Arruda, representando a Sec­
cional Paraibana da Ordem dos Advogados do Bra­
sil, o Prefeito Erúvaldo Ribeiro, em nome da comu­
nidade campinense, e por fim, o Desembargador 
Arthur Virgílio de Moura, Presidente do Tribunal de 
Justiça da Paraíba.

Prefeitura executa 
terraplenagem em 
vários distritos

Campina Grande - Sucursal - O departamento 
de Vias Urbanas ôrgào ligado a Prefeitura Municipal 
de Campina Grande vem executando serviços de ter­
raplanagem nos distritos de; São José da Mata, Ca­
tolé do Boa Vista, Boa Vista, Galante.

No distrito de São José da Mata encontram-se 
em fase de desmatamento a área situada na antiga 
estrada que dava acesso ao sertão, sendo feito tam­
bém bifuração no trecho que dava acesso ao Grupo 
Escolar Municipal da Serra de Joaquim Vieira.

Em Catolé de Boa Vista, mais particularmente 
na localidade do (Cacimba Nova está sendo construí­
do um tanque p/armazenar água.

(3om relação ao distrito de Boa Vista e Galante 
0 DNER vem construindo um tanque p/armazena- 
mento de água no Grupo Escolar Municipal Luiz de 
Oliveira, além de trabalhos de conservação a estrada 
da Várzea de Arroz. Por outro lado, vem realizando 
aquele órgão melhoramentos nas ruas Osvaldo Cruz 
(conclusão de uma galeria existente) Sebastião Do- 
nato (limpeza d’água), Miguel Couto (recuperação 
de alguns buracos) Castro Alves (limpeza e recupe­
ração de tampas de galeria).

Pb-004 vai 
ligar Santa 
Rita a Sapé

S an ta  R ita  (A  
União) - O secretário 
dos T ra n sp o rte s  e 
Obras, engenheiro José 
Silvino Sobrinho, está 
aguardando apenas a li­
beração da ordem' de 
serviços para iniciar a 
construção da estrada 
PB-004, trecho Santa 
Rita - Sapé, numa ex­
tensão de 30,5 km , que 
beneficiará to'da a zona 
canavieira existente na­
quela área.

Para a execução 
dos trabalhos a Secreta­
ria dos Transportes e 
Obras já fez a licitação 
do projeto ficando en­
carregado da ministra- 
ção a Construtora Con- 
técnica Ltda, que terá 
150 dias úteis a partir 
do inicio dos trabalhos 
para concluí-los. O va­
lor da obra está orçada 
em 2 milhões, 516 mil e 
250 cruzeiros.

A Secretaria dos 
Transportes e Obras, 
também iniciará nestes 
breves dias os trabalhos 
de construção da rodo­
via Pb-306, trecho 
Teixeira-Tavares, numa 
extensão de 94,5 km, 
com o prazo de entrega 
de 210 dias úteis. Os 
serviços ficarão a cargo 
da construtora Compol 
Ltda e custará ao Esta­
do a importância de 6 
milhões, 567 mil e 750 
cruzeiros. Para o seu 
inicio aguarda-se ape­
nas também a liberação 
da ordem de serviço.

O secretário José 
Silvino informou ainda, 
que se encontram em 
fase de liberação as ro­
dovias Pb-075, trecho 
Alagoinha-Alagoa 
Grande e Pb-010. trecho 
Queimadas- 
Entrocamento Pb-090! 
A primeira possui uma 
extensão de 14 quilôme­
tros e custará 68 mi­
lhões, 397 mil e 620 cru­
zeiros com 0 prazo de 
entrega estipulado em 
210 dias.

Medeiros
diri^rá
hospital

C o n c e iç ã o  (A  
União) - O conceituado 
ginecologista José Gláu- 
cio Nóbrega Medeiros, 
que faz parte do corpo 
clinico do Hospital e 
Maternidade Caçula 
Leite, desta cidade, 
acaba de ser nomeado 
para chefiar o Hospital 
da Fundação de Saúde 
do Serviço Público, na 
cidade de Monte Alegre, 
no Pará.

O jovem ginecolo­
gista, pelos seus seis 
anos de dedicação a pro­
fissão, foi homenageado 
sexta-feira passada pelo 
corpo clinico e demais 
funcionários da institui­
ção hospitalar, com um 
lauto almoço na resi­
dência do médico Carlos 
Montegomery.

Além da homena­
gem do médico Carlos 
Montegomery, José 
Gláucio foi também ho­
menageado pelo prefei­
to W enceslau Alves 
Neto com um jantar. O 
jovem ginecologista, 
bastante emocionado, 
disse que viajaria para 
assumir a chefia do hos­
pital da FSESP, “ mas 
não esquecerei os inú­
meros círculos de ami­
zade aqui em Concei­
ção” .

Santa Rita (A União) - Mais uma turma do curso Auxiliar de Enfer­
magem, ministrado pelo Senac, em convênio com a administração 
Marcus Odilon, no Ginásio Industrial Flaviano Ribeiro, educandário 
voltado para o ensino profissionalizante em Santa Rita. A procura de 
jovens pelos cursos tem sido alta, bem como as concluintes têm fácil 
acesso ao mercado de trabalho. Hoje já  estão trabalhando nos hospi­
tais da grande João Pessoa inúmeras ex-alunas deste colégio.

Prefeito divulga dados 
sobre sua administração
Baia da Traição (A União) - O pre­

feito Sebastião Francisco da Silva, 
como uma maneira de prestar contas 
ao povo do seu município, fez um rela­
to- da sua administração, desde 1977 
até 1980.

No que concerne a assistência edu­
cacional, o sr. Sebastião Francisco da 
Silva paga atualmente Cr| 3.000,00 ao 
proprietário do ônibus para transportar 
os estudantes do 2’  grau para oQa^égio 
Rio Tinto, como também paga a Con­
gregação das Filhas de Maria da Ima­
culada Conceição (Ontro Social Sa­
grado Coração de Jesus) e a subvenção 
de Cr| 2.080,00 por mês.

O funcionalismo também é page 
em dias, apesar do pouco recurso que 
tem a Prefeitura. A assistência médica, 
que é ponto fundamental em um muni­
cípio, também é cedida pela Prefeitu­
ra, que mantém um médico e um den­
tista, que dão plantão uma vez por se­
mana, e transporta doentes para casas

de saúdes de outros municípios, na ca­
mioneta da edilidade e em carro parti­
cular quando necessário.

Até agora o prefeito Sebastião 
Francisco da Silva já executou várias 
obras na Baia da Traição, dentre elas, 
a restauração da garagem e almoxari- 
fado, restauração parcial da ponte 
sobre o Rio Sinimbu, 2.496 metros qua­
drados de calçamento, construção de 
um mercado público, e está em início a 
construção do novo prédio da Prefeitu­
ra.

No que se refere a aquisição de 
material, o Prefeito da Baia da Traição 
adquiriu oito birôs, uma poltrona gira­
tória para escritório, 10 cadeiras, qua­
tro esttmtes de ferro, um mimiógrafo, 
100 carteiras escolares,uma calculadora 
de marca Facit, uma máquina de dati­
lografia (Olivet), seis carros de mão, 
cinco bombas, dois motores de bombas 
de 15 cavalos, uma camioneta marca 
Ford - F-100-4.

Petrônio Gadelha poderá 
ser deputado pelo PMDB

Sousa (A União) - (Domeçam 6 
surgir rumores do lançamento da can­
didatura do. industrial Petrônio Quei- 
roga Gadelha a deputado estadual 
pelo PMDB, nas próximas eleições 
parlamentares. Acreditam os experta 
políticos, que já está na hora do grupo 
político da família do extinto Clotário 
de Paiva Gadelha lançar um nome 
para a assembléia Legislativa.

Essa tese também é defendida 
pelo bacharel Gilson Gadelha Cordei­
ro, atud presidente da Câmara Muni­
cipal de Sousa, uma vez que Petrônio 
Queiroga tem grandes possibilidades 
de vitória, pois além de contar com o 
eleitorado da grande Sousa, onde o seu 
pai tinha grande prestígio, poderá con­
tar ainda com boa votação nas cidades 
de Uiraúna e Campina Grande, onde a 
família mantém relações comerciais.

Por outro lado, vem sendo motivo 
de comentários políticos nesta cidade, 
0 discurso pronunciado pelo prefeito 
Sinval Gonçalves Ribeiro, no dia 7 de

setembro, quando afirmou categorica- 
nsente; “ Estou pronto e decidido a aca­
tar toda e qualquer iniciativa que ve­
nha para o engrandecimento da nossa 
terra, venha de onde vier, quer seja de 
A ou de B” .

Entendem os observadores políti­
cos que Sinval Gonçalves deu um aviso 
prévio a direção do PP, podendo in­
gressar no PDS a qualquer momento.

BATE PAPO

Foi dos mais demorados o bate 
papo do deputado Antônio Mariz com 
o presidente da Câmara Municipal, 
Gilson Gadelha, por ocasião do almoço 
oferecido pelo cônego João Cartaxo Ro­
hm, vigário da paróquia de Nossa Se­
nhora dos Remédios, no último dia 8.

A conversa se tomou comentada, 
tendo em vista que Mariz e Gilson 
nunca tinha conversado dessa forma, 
pois sempre foram adversários ferre­
nhos, política e até pessoalmente.

Reflorestamento é tema 
de seminário em Patos

V

José Gláucio

Patos (A União) -  Autoridades e 
técnicos do Ministério da Agricultura, 
Conselho Nacional de Desenvolvimen­
to Cientifico e Tecnológico, Instituto 
Brasileiro de Desenvolvimento Flores­
tal e de outros órgãos e projetos ligados 
ao problema do reflorestamento, esta­
rão na Paraíba, em novembro próximo, 
para participação no Seminário de Re­
florestamento que está sendo progra­
mado pela Universidade Federal da 
Paraíba.

A promoção, de iniciativa do De­
partamento de Fitotecnia, do Campus 
VII sediado em Patos, está obtendo a 
melhor repercussão junto aos setores 
governamentais com os quais já foram 
mantidos contatos, destacando-se a 
Secretaria de Indústria e Comércio, 
Secretaria da Agricultura, Secretaria 
do Planejamento e Delegacia do IBDF

Os professores Silvestre Fernan 
dez Vásquez e José Roberto Scolforo 
do Departamento de Fitotecnia, e Ala 
rico Correia Neto, coordenador de Cur 
sos e Programas de Extensão da UFPb 
reahzaram visitas aos' mencionados ór 
gãos solicitando a participação efetiva 
no Seminário de Reflorestamento.

ORGANIZAÇÃO

Nos próximos dias, em data a ser 
acertada, representantes dos órgãos 
patrocinadores e da UFPb estarão reu­
nidos, em João Pessoa, para discussão 
e definição dos objetivos e metodologia 
do seminário, relação dos convidados e 
designação da Comissão Executiva.

O coordenador de Cursos e Progra­
mas de Extensão estará em Patos, na 
próxima semana, no Departamento de 
Fitotecnia, para elaboração do ante­
projeto que será apreciado na citada 
reunião, na qual será enfatizada a ne­
cessidade de discutir com autoridades 
e técnicos do Governo Federal a políti­
ca de reflorestamento,-fazendo-os cien­
tes da realidade nordestina, com des­
taque para a Paraíba.

CURSO

A Universidade Federal da Paraí­
ba -  Campus Vn, na cidade de Patos, 
vai promover, no período de 15 a 20 do 
corrente, um Curso de Agro- 
Silvicultura para professores de Agro­
nomia, Zootecnia, Veterinária, Biolo­
gia, Engenharia Florestal, Engenharia 
Agrícola e demais profissões afins.

O Curso será ministrado no Cam­
pus v n  e terá como objetivo intensifi­
car os trabalhos relacionados com o se­
tor Agro-Silvicultura no Estado e no 
Nordeste. O Curso está sob a responsa­
bilidade do professor Silvestre Feman- 
dez Vasquez, Coordenador do Curso de 
Engenharia Florestal no Campus de 
Patos.

As inscrições estão abertas na Pró- 
Reitoria para Assuntos Comunitários- 
Campus I de João Pessoa; no Campus 
ni em Areia, Departamento de Zootec­
nia e Campus VII em Patos, Curso de 
Engenharia Florestal. As inscrições po­
derão ser efetivadas até o próximo dia 
15.

FLAGRANTES GERAIS

TARCISIO CARTAXO

Posição
Inconsequente

Mesmo que o verçador Álvaro Gaudêncio Neto tenha 
tido, como alegam alguns dos seus companheiros de banca­
da, o objetivo de, com o seu requerimento de aplausos ao 
governador Tarcisio Burity, procurado atingir numa 
emulação política . remanescente do Cariri, o ex- 
delegado Roberto Pedro Medeiros, não se pode compreen­
der que a representação (ledessista se tenha levado por tal 
aspecto, ou mesmo outro que fosse, e negado aprovação 
aquela propositura, especialmente pela maneira como o 
chefe do executivo estadual agiu face a violên­
cia de setores policiais que vinha predominando em Cam­
pina Grande.

A comunidade, por diversas instituições representa­
tivas, entre essas a diocese, segmentos partidários e prip- 
cipalmente a imprensa, se levantou intranquíla e angus­
tiada, pedindo a investigação daquelas ocorrências e'o re­
tomo da tranquilidade, e não se pode negar que o governo 
do estado, efetivamente atendeu a tais apelos. ,

De outro ponto, se a objetivação do vereador Álvaro 
Neto era a apontada por seus colegas e como tál usada 
para não aprovar o aludido requerimento, da parte da re­
presentação pedessísta, amplamente majoritária na “ Ca­
sa de Félix Araújo” , o procedimento, partidariamente, 
mais lógico e mais coerente teria sido o da obstrução par­
lamentar isto é retirando-se do plenário para não dar quo­
rum suficiente a tramitação da referida matéria e não 
rejeitá-la da forma como fez. Na realidade, faltou sensibi­
lidade a sua liderança e aos seus integrantes para, ao in­
vés de uma decisão que, tendo sido, negativa ao governa­
dor, o foi para o próprio PDS campinense, por ressoar 
como um desreconhecimento de um comportamento go'- 
vemamental, na área da segurança pública, que a comu­
nidade serrana, por seus mais representativos segmentos, 
reconheceu e proclamou.

Diante, pois. desse posicionamento da própria comu­
nidade para com a ação governamental, é estranhável o 
comportamento dos vereadores pedessistffi quando se sabe 
que, no plenário da “ Casa de Félix Araújo” a violência po­
licial, então combatida, foi tema de debates, apreciações, 
criticas e apelos ao dirigente estadual e ao secretário da 
segurança pública.

A posição adotada, neste espísódio, pela bancada do 
PDS, agremiação situacionista, deflagrou, ante a opinião 
pública campinense, um quadro confuso com todos pro­
curando saber o que, afinal de contas, quer a representa­
ção governista naquele colegiado legislativo, em se pos­
tando seja sob que justificativa for contra o próprio gover­
nador do Estado, e como tal, o chefe supremo do partido 
oficial na Paraíba.

Além disso, há que se referir que o desfecho da vota­
ção do requerimento Álvaro Neto, na Câmara, redundou 
numa atitude, especíalmente da parte da bancada do 
PDS, que não refletiu o clima de confiança reinante no' 
âmbito da população serrana.

Foi, pois, uma posição inconsequente e inintendivel, 
que somente os vereadores , pedessistas que a assumiram 
podem explicar e justificar.

RESPINGOS
PRESENÇAS - Na sessão em que o requerimento Álvaro 
Gaudêncio Neto foi votado e rejeitado por 14 a 2 estava 
presente toda a bancada pedessista e desta, afora o autor 
da prop)ositura, o único outro que afirmou que votaria fa­
vorável a mesma, foi o edil João Moisés Raia, do que se 
depreende que, de toda a Câmara, á exceção do presiden­
te ■ José Sobreira Taigino, que somente votaria para desempate, 
todo 0 restante do seu plenário votou contra a sugestão de 
Álvaro Neto.

Desse aspecto,, verifica-se que se o score foi de 14 a 2, 
dos 14 votos contra, 9 foram do PDS e 5 do PMDB, o que, 
igúalmente, evidencia que se a bancada pedessista tives­
se se retirado do plenário a matéria não teria sido simples­
mente votada. **•
COMPARECIMENTO - À solenidade de instalação das 
quatro varas da comarca de Campina Grande, entre ou­
tras presenças políticas locais compareceram o prefeito 
Enivaldo Ribeiro, Vice Prefeito Raymundo Asfora e o de­
putado Antonio Gomes.

*•*
TANTO QUANTO ELE - Aliás, falando nessa cerimô­
nia, o prefeito Enivaldo Ribeiro ao lado das congratula­
ções feitas ao Poder Judiciário, destacou a sensibilidade 
do governador Tarcisio Burity, em dotar Campina de 
mais quatro juizados, particularizando que o Governador 
tanto quanto ele, prefeito do município, tinha profunda e 
permanente preocupação pelo desenvolvimento campi-

PRONUNCIAMENTO - Em recentes nfonunciamentos 
na alta Câmara do pais o senador Tvandro Cunha 
Lima levantou duas questões de profunda significação 
para a economia paraibana. No primeiro, focalizou o 
problema das barragensi há anos programadas para o 
sistema dos rios Taperoá e Paraíba, e que até agora não 
foram construídas (Pelo Sinal, Porteira, Acuá, e Curima- 
taú). No segundo, defendeu a idéia da criação de um ór­
gão a nivel nacional, centralizador dè providências relati­
vas aos vários aspectos da cultúra, industrialização e co­
mercialização do algodão.

ANIVERSÁRIO - Transcorre hoje o 11’  aniversário de fa­
lecimento do saudoso major Veneziano Vital do Rego. 
Sua memória, como tem sido feito anualmente, desde o 
seu desaparecimento, será lembrada, esta noite, ás 
19:30hs, na catedral Nossa Senhora da Conceição, com a 
missa. ***

CAPELA - Amanhã à noite, na sede da sua SAB, o 
bairro de Monte Castelo promove a “ Festa da Primave­
ra” . A iniciativa se destina a levantar recursos que serão 
destinados a reforma da capela daquele popiloso subúr­
bio campinense.

***
NATALiCIO - Próximo dia 17, o calendário sócio-polltico 
registra o transcurso do natallcio do deputado Orlando 
Almeida, único representante:oposicionista campinense na 
Assembléia Legislativa do Estado.

***
PLAQUETE - É pensamento do jornalista Gonzaga Ro­
drigues, ex-presidente, por duas vezes, da Associação Pa­
raibana de Impijnsa, reunir em plaquete, todos os co­
mentários e crônicas assinadas, divulgadas no jornais 
paraibanos edição do último dia 10 do corrente, data con­
sagrada à Imprensa. ***
DESFALQUES - Tanto em Sousa como em mimicipios 
vizinhos, todos eles ex-distritos sousenses, o PP vem so­
frendo sucessivos desfalques, representados na perda de 
valores seus que estão ingressando no PDS, tanto prefei­
tos, ex-prefeitos, como vereadores.

Por cima disso, já agora se falando na possível adesão 
também do prefeito Sinval Gonçalves Ribeiro, de Sousa, 
continua se insistindo que o deputadp Eilzo Matos, ape­
sar de.declarações deste em contrário, terminará por dei­
xar o Partido Rjpular, ingressando na agremiação gover­
nista. *



AUNIÂO Joâo Pessoa, sábado 13 de setembro de 1980
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PROTESTO
c a r t Or io  t o s c a n o  d e  b r it o

IV OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N’  2 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017
E D I T A L

Responsável: a  Luminaria M. N. Almeida 
Titiilo: Cr$ 3.182,22 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Alberto Jorge Mendonça 
Titulo: Cr$ 2.300,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Antonio Lourenço da Silva 
Titulo. CrI 1.687,50 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Calcioquimica Paraibana S/A. 
Titulo. Cr$ 325.000,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Edvaldo Galdíno Xavier Sales 
Titulo: CrI 3.100,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Emane Rodrigues de Carvalho 
Titulo: Crt 57.318,00 
Protestante: Finasa S/A.

Responsável: Erci Cruz de Lima
Titulo: Cr$ 8.000,00
Protestante: Bco América do Sul S/A„

Responsável: Geraldo Maciel Monteiro 
Titulo: Cr$ 2.500,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Geovane Paiva 
Titulo: Cr$ 12.130,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Gabriel Sérgio Rodrigues 
Titulo: Cr$ 3.500,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Gomes Sobrinho
Titulo: Crf 4.000,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Josemar Belmont 
Titulo: CrI 2.528,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Joâo Benedito dos Santos 
Titulo: CrI 2.200,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: J. Paiva e Filho Ltda.'
Titulo: CrI 60.946.13
Protestante: Furukawa Indl. S/A. Prods. Elet.

Responsável; Mozart C. Montenegro 
Titulo: CrI 4.950,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Maria de Fátima Leite Lordão 
Titulo: CrI 2.200,00 
Protestante; Unibanco S/A.

Responsável; Marluce da Costa Silva 
Titulo: Cr| 2.838,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Marlene Alves da Silva 
Titulo: Cr| 3.700,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável; Severino Rodrigues dos Santos 
Titulo: Cr| 6.285,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Sebastião Ferreira Silva
Titulo; CrI 7.850,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável' Sebastião Ferreira Silva
Titulo: CrI 3.860,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Sá Carburador Ltda 
Titulo: CrI 12.239,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Severino Lopes da Silva 
Titulò; Cr| 3.320,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N’  02 nesta cida­
de, sob pena de serem «s referidos títulos, protestados na for­
ma da LEI.

João Pessoa, 12 de Setembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’  Oficial do Protesto

TEKNA S/A ZIPERS DO NORDESTE 
CGC N’  09.138.637/0001-13 

ASSEMBLÉIA GERAIS ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas da TEKNA 
S/A ZIPERS DO NORDESTE, a se reunirem no próximo 
dia 24 de Setembro de 1980, às 14 horas, em sua sede So­
cial, sita no Distrito Industrial desta Capital, à BR-101 - 
KM 1,8 a fim de deliberarem

ORDINARIAMENTE, sobre

a) Exame e aprovação das contas dos Administradores 
e das demonstrações financeiras relativas ao exercício So­
cial encerrado em 31 de Janeiro de 1980.

b) provação  da Correção da Expressão Monetária do 
Capital Social, com a correspondente reforma parcial dos 
Estatutos Sociais.

EXTRAORDINARIAMENTE, sobre

c) Retificação e Ratificação das Deliberações tomadas 
na Assembléia Geral Ordinána realizada em 21 de Maio de 
1979.

d) Apreciação do pedido de demissão dos membros do 
Conselho de Administração e eleição dos seus Substitutos.

e) Outros assuntos de interesse Social.

João Pessoa, 12 de Setembro de 1980

JOAO HENRIQUE WAHRLICH 
Presidente do Conselho de Administração

TEKNA S/A ZIPERS DO NORDESTE 
CGC N» 09.138.637/0001-13

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas da TEKNA 
S/A ZIPERS DO NORDESTE, a se reunirem em As­
sembléia Geral Extraordinária no próximo dia 24 de Se­
tembro de 1980, ás 10 horas, em sua sede social, sita no 
Distrito Industrial desta Capital, à BR-101 - KM 1,8, a fim 
de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Aumento do capital social autorizado de Cr| 
:15.000.000,00 para Cr| 100.000.000,00, por proposta do 
Conselho de Administração.

b) Outros assuntos de interesse social.

João Pessoa, 12 de Setembro de 1980

JOÃO HENRIQUE WAHRLICH 
Presidente do Conselho de Administração

M EC fará 
I  Prêmio de 
Desportos

Brasília - Visando incenti­
var a literatura desportista no 
Brasil, a Secretaria de Educa­
ção Física e Desportos do MEC 
acaba de confirmar a realiza­
ção, ainda este ano, do I Prêmio 
Liselot Diem que premiará 
obras relacionadas com a pesqui­
sa pedagógica e biológica, ainda 
inéditas, na área da Educação 
Física e Desportos.

O concurso será aberto à 
Mrticipação de docentes de 
Educação Fisica e Desportos e 
médicos especializados no se­
tor, de todo o território nacio­
nal, ficando seu desenvolvimen­
to a cargo da Sub-secretaria de 
Educação Fisica e da Coordena- 
doria de Ensino Superior, ór­
gãos que contarão com a coope­
ração do Instituto Nacional do 
Livro e da Fundação Nacional 
de Material Escolar. O titulo - 
Liselot Diem é uma homena­
gem do governo brasileiro à 
professora alemã que funciona 
como coordenadora do ajuste 
complementar de Educação Fi­
sica e Desportos entre o Brasil 
e a Alemanha Ocidental, atra­
vés do qual o setor esportivo na­
cional tem recebido grandes en­
sinamentos que lhe permitiram 
uma acentuada melhoria nos 
últimos anos.

As inscrições para o concur­
so serão abertas na segunda 
quinzena de outubro, tão logo a 
SEED/MEC tenha concluído os 
trabalhos preliminares e assina­
do os convênios necessários para 
a sua realização. Os prêmios do 
concurso serão de 100, 75 e 50 
mil cruzeiros para os i primeiro, 
segundo e terceiros lugares, res­
pectivamente, de cada uma das 
categorias: Pesquisa pedagógica 
e Pesquisa biológica.

Para melhor atender aos 
interessados, a Subsecretária de 
Educação Fisica e a Coordena- 
doria de Ensino Superior mon­
taram um esquema de informa­
ções que atenderá, de segunda a 
sexta, no horário comercial pelos 
telefones (061) 272-0875 e 272- 
0742. Os que preferirem receber 
tais informações pelo correio de­
verão dirigir-se a Secretaria de 
Educação Fisica e Desportos do 
Mec.

Senado pára 
por falta 
de quorum

Brasília - O Senado 
parou ontem por falta de 
senadores para delibera­
ção no plenário. Dos 30 
senadores que assinaram 
a lista de presenças ape­
nas nove compareceram 
à sessão, que ainda fun­
cionou durante duas ho­
ras sem 0 número regi­
mental mínimo exigido • 
11 parlamentares.

Na ordem do dia, 
adiada para a próxima 
sessão, seria discutido, 
em primeiro turno, proje­
to de lei do senador Ores- 
tes Quercia (PMDB-SP)

aue propõe a revogação 
a legislação que decla­
rou municípios brasilei­

ros com áreas de interesse 
da segurança nacional. 
Os outros sete itens eram 
pedidos de empréstimos 
dos Estados. Não fosse a 
iniciativa .do pripieiro se­
cretário a mesa, senador 
Alexandre Costa (MA), 
de suscitar questão de or­
dem para que o presiden­
te examinasse a impossi­
bilidade regimental de 
continuar a sessão com 
nove senadores no plená­
rio, até mesmo os pedi­
dos de empréstimos te- 
riam sido decididos, uma 
vez que estavam sendo 
discutidos.

Ultimamente, a lista 
de presenças aponta uma 
média de comparecimen- 
to ao Congresso de 30 a 38 
senadores. O Quorum mí­
nimo para decisões é de 
34 parlamentares, rara­
mente registrado. Tanto 
assim que nos primeiros 
10 dias de sessões, logo 
após o recesso de agosto, 
o sr. Dirceu Cardoso obs­
truiu, sozinho, a aprova­
ção da ordem do dia.

Ação Católica faz nota 
apoiando padre italiano
Recife - “ Condena-se o padre 

Vito Miracapillo taxando-o de anti- 
patriótico. Mas, analisando objetiva­
mente o que aconteceu, nenhuma 
pessoa de bom senso poderá 
considerá-lo como tal. Ninguém de sã 
consciência poderá acusá-lo de crime 
contra o Brasil, pois tão somente o 
padre Vito recusou-se a celebrar a 
missa “ na forma e no horário anun­
ciados” para exaltar a independência 
de um povo reduzido à condição de 
pedinte e desamparado em seus direi­
tos” .

Isso é 0 que diz uma nota da Ação 
Católica Operária divulgada ontem 
em apoio ao vigário de Ribeirão, o pa­
dre italiano Vito Miracapillo, que 
teve sua expulsão do pais pedida pelo 
deputado Severino Cavalcanti-PDS- 
por se recusar a celebrar missa em

ação de graças pela passagem do 7 de 
Setembro.

A nota da Ação intitula-se “ tra­
balhadores se solidarizam com o pa­
dre Vito” e manifesta “ estranheza e 
indignação diante da injustiça e da 
exploração de que está sendo vitima 
aquele sacerdote, prestando-lhe ao 
mesmo tempo o seu apoio e a sua soli­
dariedade” .

Em seguida a Ação pergunta: 
“ onde está ocrime?Nâo houve recusa 
formal de celebrar a missa mas sim 
“ a missa na forma e nos horários 
anunciados” . Ele achou que, tal como 
prevista, a missa se tomava um siin- 
ples ato tradicional como que desti­
nado a enfeitar um programa. O que 
não podia aceitar, sobretudo se tra­
tando de celebrar uma realidade tão 
importante como a da independência 
de uma nação.

PP e PDT decidem 
votação da licença 
para o Presidente

Brasil - As lideranças do PDT e do PP deverão de­
cidir, na próxima semana, a posição das bancadas na 
votação do pedido de licença para a viagem do presi­
dente da República ao Chile. Na votação de q^uinta- 
feira os lideres Antonio Mariz (PP) e Alceu Colares 
(PDT) informaram que seria “  questão aberta” .

Apesar disso, os de­
putados brizolistas não 
votaram, retirando-se do

Plenário, apenas dois do 
P votaram a favor do 
pedido de licença, en­

quanto o líder Mariz vo­
tava contra. sNas banca­
das do PP e do F l U fo­
ram feitas queixas, on­
tem, ao comportamento 
da liderança do PMDB, 
que decide em nome da

minoria votar contra a 
viágem presidencial ao 
Chile e só depois resolve 
comunicar às demais li­
deranças, “ a pretexto de 
fazer consulta” .

Admite-se que na 
próxima semana deputa­
dos do PP e do PDT pos­
sam votar a favor do pe­
dido de licença para o 
presidente Fiqueiredo vi­
sitar o Chile.

FOME
DIM INUI
ESTATURA

Rio - Pesquisas realizadas desde 1963 
na Zona da Mata, em Pernambuco, pelo 
e.ndocrinoloeista e nutrólogo Nelson Cha­
ves, constataram que a diminuição da es­
tatura da população - nanismo nutricio­
nal - está cada vez mais próxima a dos 
pigmeus africanos, em consequência da 
deficiência de proteínas, elementos mine­
rais e Vitamina B.

Esse foi um dos assuntos abordados

pelo endocrinologista brasileiro em sua 
conferência de ontem, no I Simpósio In­
ternacional sobre Vitaminas, que vem 
sendo realizado na Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. Segundo o cientista, 
alêm da fome endêmica que atinge a po­
pulação da região da a^indústria aa 
cana-de-açúcar, há evidências de defi­
ciências hormonais provocados pela ca­
rência de proteínas.

O nutrólogo Nelson Chaves fez on­
tem a conferência "Vitaminas e Desen­
volvimento ”, a última do I Simpósio In­
ternacional de Vitaminas - conceitos 
atuais. O cientista é autor de 20 livros, já 
publicados, sobre nutnção e, pretende 
lançar mais dois: "Angústia do nosso 
tempo”  e "Fome, criação e violência”.

"Tenho observado na Zona da Mata - 
prosseguiu ele - um hipogenitalismo (defi­
ciência sexual) nas mulheres, que se ma­
nifesta sobretudo na deficiência de lacta- 
cão. Em lugar de 900 a 1000 miligramas de 
leite por dia, a mulher só ê capaz de dar 
300 ou menos miligramas. Tenho visto 
mulheres de 20 anos, com três ou mais fi­
lhos, com um físico de adolescente, apre­
sentando uma bacia pélvica estreita, o 
que repercute no parto e na produção de 
crianças imaturas com peso abaixo do 
normal”.

O cientista constatou, ainda, uma di­
minuição do quociente intelectual (QI) 
das crianças em idade prê-escolar "ao ní­
vel da debilidade mental”, ocasionado 
por problemas de nutrição.

Dom Ivo pede rapidez na 
solução para terrorismo

Porto Alepe - Preocupado com a 
intranquilidade gerada pelos atenta­
dos terroristas, o presidente da 
CNBB, dom Ivo Lorscheiter, pediu 
“ em nome do sossego e da onlem 
pública”  que as investigações sejam 
realizadas com rapidez, salientando 
esperar que “ mais uma vez Deus se 
mostre brasileiro e ajude a esclarecer 
os atentados” .

A afirmação foi feita, ontem, em 
entrevista onde ele ainda conclamou 
todos os brasileiros para que “ fiímem 
num clima de tranquilidade ” . Dom 
Ivo Lorscheiter participou da abertu­
ra do II Congresso de Caritas do Rio 
Grande do Sul, que se realizará 
até domingo.

Em pronunciamento, na abertu­
ra do n  Congresso de Caritas, o Presi­
dente da CNBB conclamou os parti­
cipantes a somarem seus esforços, em 
favor da eliminação das injustiças so­
ciais, caso contrário “ seremos culpa­
dos por uma tragédia” .

Após, em entrevista, foi pergun­
tado a dom Ivo Lorscheiter se a igreja 
está preocupada com os atentados

terroristas e ele respondeu com outra 
indagação: “ quem não está preocupa­
do com suas causas e as consequên­
cias?”  Demonstrando sua preocupa­
ção com estes atos ele pediu, em 
nome do sossego e da ordem pública, 
que as investigações sejam realizadas 
com rapidez.

Já a outra interpelação sobre a 
liberação do uso de anticoncepcionais 
e as informações de que o Ministério 
da Saúde pretende incluir sua utili­
zação no Programa de Controle da 
Natalidade, o Presidente da CNBB 
mostrou-se surpreso e exclamou “ é 
uma desgraça que não podemos engo­
lir” .

Segundo ele, caso o Ministério da 
Saúde adote a pílula como um dos 
métodos do Planéjamento Familiar 
“ será um desrespeito a igreja e aos 
acordos firmados anteriormente sobre 
o problema” . Ressaltou ainda que, se 
a informação for verdadeira, a igreja 
estudará um posicionamento porque 
“ está em jogo algo mais amplo, que é 
a vida moral” .

Americano não sabe 
como se vive com a 
inflação do Brasil

Belo Horizonte - “ Náo consigo imaginar como vo­
cês vivem com essa inflação.’” Desabafou o economis­
ta norte-americano Leo Cheme, diretor executivo do 
Reserarch Institute of América ao informar, em entre­
vista, que nos próximos seis anos, os Estados Unidos 
serão obrigados a suportar taxas de inflação anual en­
tre 6 a 10 por cento, “ um nivel muito maior do que po­
deriamos imaginar” .

O sr. Leo Cherne as­
sinalou que a inflação é 
intolerável em qualquer 
lugar do mundo e se cons­
titui num imposto injus­
to que recai de modo uni­
forme sobre todos. “ Ela 
toma impossível o plane­
jamento, além de levar à 
instabilidade política. A 
taxa histórica de inflação 
nos EUA er̂ i de, no máxi­
mo, 1,5 por cento ao ano” , 
comentou. O economista 
foi convidado a falar du­

rante o 3’  Simpósio Nacio­
nal'de não ferrosos sobre 
a economia mundial nos 
anos 80 e defendeu que os 
países considerados mais 

pobres e grandes consu­
midores de petróleo, en­
tre eles 0 Brasil, auxi­
liam aos desenvolvidos a 
exercerem, pressões sobre 
08 países árabes para que 
estes apliquem seus re­
cursos em projetos ur­
gentes aos integrantes do 
terceiro mundo.

Cais desconhece seguro 
utilizado na Petrobrás
Brasília - 0  ministro da Minas e 

Energia, César Cais, interpelou a Pe­
trobrás sobre o sistema de auto- 
seguro utilizado pela empresa para, 
coDrir eventuais acidentes em algumas 
de suas atividades e instalações. O

Eresidente da Companhia, Shigeaki- 
íeki, está preparando relatório para 
entregar ao Ministro quando este 

retornar de viagem que empreenderá 
à Europa a partir de segunda-feira. 
Afirmou ontem o sr. César Cais que a 
decisão de não se fazer seguro das ins­
talações de recuperação antecipada 
de petróleo no camp» de Garoupa, 
na bapia de Campos, foi exclúsiva- 
mente/da Petrobrás e que ele não ti­
nha Qonhecimento^Jisso. “ Foi uma 
dedsâo tomada a nivel de diretoria da 
empresa; a decisão não veio ao Minis­
tério” , revelou.

O Ministro das Minas e Energia 
admitiu ontem que a Petrobrás infor­
ma mal sobre suas atividades, expli­
cando assim sucessivas contradições 
entre declarações suas e as fornecidas 
pela empresa no Rio. As duas últi­
mas foram sobre uma suposta 
descoberta de um novo campo petro­
lífero na bacia de Campos e sobre o 
tempo de reparo do sistema de recu­
peração provisório de Garoupa, aci­
dentado. Explicou 0 sr. César Cais 
que já procurou a empresa para esta­
belecer um esquema mais preciso de 
circulação de informações entre a Pe­
trobrás e o Ministério . Disse o Minis­
tro que às vezes ele recebe uma infor­
mação da empresa de manhã, por 
exemplo, mas o assunto evolui no de­
correr do dia ea Petrobrás se esquece 
de lhe transmitir as novidades.

Ministro diz que 
médicos fazem as 
fraudes no INPS

Salvador - O ministro da Previdência, Jair Soares, afirmou, 
ontem, nesta capital, que “ verdadeiras ganra se organizaram, com 
advogados e médicos peritos em São Paulo’ ’ para fraudar a Previ­
dência Social na área de aposentadorias, num montante que ultra­
passa a CrI 30 milhões. No total, o Ministério levantou fraudes no 
pais que chega a Cr| 650 milhõíes mensais em aposentadoria.

O Sr. Jair Soares informou 
que nos próximos dias, em com- 

ipanhia do ministro da Saúde, 
Waldir Arcoverde, vai levar ao 
presidente da República o tex­
to do plano nacional de saúde 
preventiva Prev-Saúde, - para 
posteriormente encaminhá-lo a 
entidades médicas, hospitalares 
e até mesmo associações comu­
nitárias, para que se manifes­
tem e apresentem sugestões.

“ Veja como a previdência 
neste pais serve para tudo” , sa-_

lientoii o ministro da Previdên­
cia Social ao abordar as fraudes 
que, segundo ele, existiam nos 
lAPAS, guias de recolhimento, 
no INPS, nos beneficios e no 
próprio INAMPS, nas guias dc 
atendimento médico - hospita­
lar em São Paulo, informou que 
estão sendo examinados 10 mil 
processos de aposentadoria por 
40 procuradores, e o resultado 
da fraude será cophecido em 

-25 de agosto.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA

GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

S U P L A N SUPLAN

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 79 /1980 EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 80/1980

A V I S O AVISO

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN leva 
ao conhecimento doa intereasadoa que fará realizar TOMA­
DA DE PREÇOS dia 29 de aetembro de 1980, àa 9,00 (nove) 
horaa para (Jonatruçâo do Açude Público Pedra Branca, 
neste Êlatado.

2. Oa intereasadoa poderão obter o Edital e demais in­
formações no Departamento Técnico da SUPLAN, sita á 
Rua Feliciano Cime, 326 - Jaguaribe, nesta capital, no ho­
rário normal de expediente.

João Pessoa, 12 de setembro de 1980

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN leva 
ao conhecimento dos interessados que fará realizar TOMA­
DA DÉ PREÇOS no dia 29 de setembro de 1980, ás 10,00 
(dez) horas para construção do Açúde Público COCHO, 
neste Estado
• 2. Os iiitenasadoB poderão obter o Edital e demais infor­
mações no Departamento Técnico da S15*LAN, sita á Rua 
Feliciano Cime, 326 - Jaguaribe, nesta capital, no horário 
normal de expediente.

Eng’  Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR-SUPERINTENDENTE

João Pessoa, 12 de setembro de 1980 

Eng’  Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti

DIRETOR -  SUPERINTENDENTE

>1.1 , .  ■

SOCIEDADE ANÔNIMA DE  

ELETRIFICAÇÃO DA PARAÍBA

S A E L P A  

INTERRUPÇÃO DE ENERGIA

DOMINGO -  DIA - 14.09.80.
DAS -  08:00 ÀS 13:00 - LOCAIS ATINGIDOS - PRACA 

VITAL, PÇA. 15 DE NOVEMBRÒ, 
SUASSUNA, BA- 

DO PORTO DO CAPIM, SANHAUA,
ISAURA HARDMAN, PARTE DA MACIEl!, PINHEIRO 
PARTE DA PADRE AZEVEDO E ADJACÊNCIAS 
DAS - 08:00 ÀS 11:00 HORAS -  LOCAIS ATINGIDOS - 
RUA JOÀO TAVARES E ADJACÊNCIAS.
SEGUNDA-t^EIRA-DI A - 15.09.80.
DAS 08:00 ÀS 11:00 HORà S - LOCAIS ATINGIDOS -  

GERAIS, AMAZONAS,^ PARTE DA SANTA 
MALAGUTT E ADJACÊNCIAS. 

TERÇA-FEIRA-DIA-16.09.80.
ÀS 11:00 HORAS - LOCAIS ATINGUIOS - 

- PARTE DO DISTRITO DE GRAMAME E ADJACÊN- 
CIAS.
QUARTA-FEIRA-DIA- 17:09.80.

,',^ i21À S 11:00 HORAS -  LOCAIS A-nNGIDOS -
CONJUNTO BOA VISTA, MANDACARQ, CONJUNTO 
SÀO JOAQUIM, AV. SERGIPE, PARTE DA AV. MARA- 
NHÀO, PARTE DA BAHIA E ADJACÊNCIAS.

MOTIVO -  MANUTENÇÀO PREVENTIVA.



a u m iAo Jpáo Pessoa, sábado 13 de setembro de 1980

GERAU

Conselho julgará 
fírmas comerciais 
na próxima semana

O Conselho de Recursos Fiscais só julgará os

Erocessos referentes às firmas Mário Camelo e Cia 
tda, Usina Santana -S/A, Rejane Clea do Rego Lapa 

e Amorim Primo S/A em sua reunião da próxima 
quinta-feira, devido ao fato de os mesmos terem sido 
suspensos da última sessão.

No entanto na sessão da quinta-feira passada o 
Conselho ainda conseguiu dar acórdão para o pro­
cesso da Associação Profissional das Empresas de 
Transportes de Passageiros do Estado da Paraíba.

O processo de Mário Camelo e Cia Ltda refere- 
se ao fato de pagamento do Imposto Sobre Serviços, 
ao invés da quitação dos camês do ICM. Com rela­
ção a Usina Santana S/A, a irregularidade foi a falta 
de pagamento do ICM na saída do melaço, enquanto 
o processo de Amorim Primo S/A refere-se também a 
falta de pagamento do imposto. A irregularidade de 
Rejane Clea do Rego Lapa, foi a venda de mercado­
rias sem a nota fiscal exigida.

Na próxima reunião serão distribuídos ainda os 
processos de Joaquim Victor da Silva (receita de ori­
gem não comprovada), Dunga Pneus Ltda (falta do 
recolhimento do ICM), Antônio Braz Filho e Matias 
Araújo dos Santos (receita de origem não comprova­
da).

PUSSINHO AGRO MERCANTIL S.A. “ PAM ISA”  
SANTA TEREZINHA PARAÍBA

CGC (MF) N* 09.298.894/0001-12

Capital A u to r iz a d o .........................Cr$ 10.000.000,00
Capitai Subscrito ......................... Cr$ 14.474.000,00
Capiutul Intcftralizado .................Cr$ 14.474.000,00

EDITAL DE CONVOCAÇAO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente Edital, ficam convidados oa senhores 
acionistas da Pussinho A ^  Mercantil S.A. “ PAMISA” , a 
se reunirem em sua séde social na Fazenda Pussinho, Mi)- 
nicipio de Santa Terezinha, Comarca de Patos, d^ste Esta­
do oa Paraíba, no dia 29 (vinte e nove) de setembro do ano 
em curso de 1980 (hum mil novecentos e oitenta), às 15 
(quinze) horas, em Assembléia Geral Ordinária, a fim de 
deliberatem sobre â sefAiinte Ordem do Dia;

1" - Tomada de contas dos (5rgáos da Administração, 
exame, decisào e votação das demonstrações financeiras 
relativas ao'exerdck> social encerrado em 31 de dezembro 
de 1979;

2̂  - Outros assuntos de interesse da Sociedade.
.Santa Terezinha (PB), 04 de setembro de 1980

Otávio Pires de Lacerda-Presidente do Conselho 
AVISO AOS ACIONISTAS

Em cumprimento ao art. 133 de Lei n’  6.404 de 
15.12.1976, acnam-se a disposição dos .senhores acionistas, 
na séde social da Empresa, cópias dos documentos objeto 
do presente exercício.

Santa Terezinha (PB), 04 de setembro de 1980.
Otávio Pires de Lacerda - Presidepte do Conselho

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
Estação jludoviória - Conceição - Pb

ALEXANDRE C. DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

VOLTA S. A. AGRO INDUSTRIAL

PIANCO -  PARAiBA

CGC(MF) N» 09313599/0001-27

ASA aa awm̂. oaarafeT. x í .  «  ̂yy „
 ̂ ~ «  aoaá -  rUm oS, XeSaSo Sa Paraíba, Mm  Oal. JsSo LaiSs aS

eáa* seslal as BçpSea, ae dia 04*07.1980»às I i  ( issssssls hsara^
g a P 4  PIBffORA---------------------_______ ____________________ -  Frsssnts a aalarU is

ssalal «ea ürsiSe a ToSe g/TTdels tarçes), aeofozaa aaslaaSoraa as 
U v n  da Praaaaça áa AaloalsSaa, rspeaasaSaio palas aaioalsSas, lisaar
TaeSsale KalSa Psaraixa, AaSSnlo OJalaa LalSs Parreira, Praasisee Pls« 
rm tím o Sa bliaa, laasal ia  Silva, Psaaa 4a Paala XpsISs P fr ai»
ra • ilaaela iraaaeaâo Tsetâals LalSs Fsvraira, sabaoéa aas dais a lti*  
•»s a Prtaliir.eia s Satratárla doa trabalhas rsspsstlTamtst

3 -  OOirvCsclD -  Pa» sditals patUaaábs as XAãrie OTlsial ia Xstaio ia ?a- 
raíha a damal *A VdIÍo*  ̂ adlç3aa ia >1 (alnts ua) 22 (alnts a áala) a 
24 (viata a qaatro) 4o ass 4a Jaahe 4a aeiranss aaoi

iUsJBBetllÉÍâíi52SJI$8à8lfl *  Palihspoa' aa ã anasilalrtiils ds vatsa 4oa prassa 
taa a sa^olatai AaasMhlãia Sarai Qrimãria .  ApravaçZo 4aa oootaa doa 
oT£^a ia  adalniatrapia, ÍMSnatraç?aa flnanaslraa ooa a raapaatlra pn 
raoar de (3enealha Plaeal 4o axareíale aaolal «aaasrado aa ^ ,12.1979 , 
alalçio doa mmVrc» afatlvoa a aaploDtaa *o nonaalho Plaaal, aando ra- 
alaltos aoaa ofatlvoa, Padro Tontura nitSe, Jaaf toetoaio Prtao a 
dita lAaa, aoae aiplaatae, Oaralia Lalta 4t Aaesi4o,Ae#aew da Aasvâio 
Zarlar a Porfo daaa ia Silva, aando aatlpalaia a gratlfleeeãe a w l  
ao Oail,000,aa(hBB a ll  eruaairaa),para oa aPatlvaa.iiajiiluJy^Jligiy^A 
JpüMináúiA “  latifiaavão te dlatrlhulçSe da aorraçao aaaataria do ^  
aaraíale ia 1976, taado üstrlfeui.^ a aa^alnta propor9Íai2*970.7)2 (d( 
ta allhAve navaasataa a aataota a ll aatacantoa a trinta a ^aa)w;ü peg 
tadarai 4a açSaa ordisárlaa, 2,0'/7,923 (4elt ailhSaa vtnto a aata a ll  
navaaanVf a vlota a ^PÔa) aas portadora# 4a açCaa rrafariiiolait ela»> 
aa "A*, a 1,232.739 (haa allhio dusantao a trinta a doaa a ll sataean • 
tso a trinta a alaoa) aot partadorss áa açSas ^referênelals Claasa "Bf 
apravaçZc da atprasaSo da aasraçSo aonatária do axaraíala Aa 1979, aa  ̂
do dlttrtW lia  da aaorde aaa a paalçSo aeianãrAa aa 31,12,1979 a aa* 
fslata (.Taparyiai l,991«TOA (haa allhio asvaoaatae a oiaaa«>ta a « a  
a l l  satao«jt*>a • aala) aaa pertaiorss Aa açSaa ardiaãnaa, 1,Ü23,449 ( 
haa allhãft vlcU « tris a ll  4aatraaaat.&a a isaranta a siaóe)a6t porta­
do r#« 4a açSaa prorarÔnaiaia alaaaa *A*, a 1«619«179 (haa aal»>
aaatas a qrúnaa a ll eanta a aatanta a aiaaay aos portadoras 4s açSss 
psaf arinalala alaass *B>, aaa total 4a Oki 4,990,32A,ao(quati'o ailM as 
falaha:.toa a novanta a ll  trsaaitoa a vinta a sala araasires), tando as 
açSas a valor imainal da Chi l,oo (boa orusalra) sada aaa, fa i aprova­
da o aaanto 4a aapltal aaaial aatarlaada 4a Chi 40,000,000,oa ( qoa- 
3«Dta allhBaa 4e eraaolroa) para 70,000,000,ao (aatanta allhSaa da 
oruaalros) a aaaaaqaanta altaraçSo daa Bstataws -/oslalo aa aaa 0api% 
la  Z artiee 3** aaa a dsvlda opravaçSo da Ocnualho Piaoal at todaa aa 
áaalsSasi

9 -  POttlgl ' ^  flW m  *  0 aapital aealal aahsorlte a Intaesallsado
aa eeasaqawelB das dlsteiboigSaa faltaa pasaaa 4a Qsi lA*912,219,oa ( 
iaaaaaals allh lts qalnbentas a daaa sAl daaaataa a da sono v  crasairos) 
para flH 21,102.949,0# (vlata a ui allhBaa aauto a dal# a l l  qaitdiMtoo
a qaarantc. a oiaeo oxusairea), flaa.'4e o aapital saalal aatsrlande m  
Ohi T0.000.CO0,aa (satanta ailhSar de ezueolrca) aaa a radayãa aprova­
da M  aant Sttatatos SaeliOa.

Triaa « Danadlto .daa, sande faveravsla aa noAl 
daa a prapastaa afraawstadaai

1 -  AaarTTAMiLiT̂  ma JUTA QCMBhOlAL • A ata lavrada m  Livra Própria aaa 
filhas 49 a 90, tas aaa aipU arqalvaia aa íanta Osaw sl sl 4a Bstada* 
4a Paraíba, asAa fa i prstoaalate m  iata 4a 17.07.19i0 s arqalvada « i  
soa «aaaroaln da d* 931, oeaiferBa daspaaho 4a lS.07.19iO.

Ssta i  0 aaaáno Aa Atai / .

Alaasia tt-óasaadg taatãnia Lalta Pswaira- 
Saarattfia

BEP quer fortalecimento 
para pequenas empresas

o  presidente do Banco do Estado 
da Paraíba sr. Malaquias Timótheo 
de Sousa, disse ontem, que na verda­
de, 0 Governo do Estado vem reali­
zando um enorme esforço no sentido 
de dotar o Paraiban de recursos ne­
cessários para o seu fortalecimento e 
consequentemente para capacitá-lo a 
prestar assistência crediticia satisfa­
tória às empresas do Estado. No caso 
da Carteira de Crédito Industrial esse 
esforço vem se manifestando de forma 
acentuada, através de gestões para 
novos convênios em órgãos federais e 
especialmente com o substancial au­
mento do capital social efetivado com 
recursos próprios do Tesouro Esta­
dual e com empréstimo obtido junto 
ao Banco Nacional de Desenvolvi­
mento Econômico. Há ainda que des­
tacar a grande massa de recursos que 
0 Governo Estadual está obtendo pa­
ra, através do Paraiban, .aplicar em 
programa de assistência à micro- 
empresa do Estado, recentemente 
criada pelo governador Tarcísio Buri- 
ty.

Quanto às aplicações da Carteira 
- disse o Presidente do Paraiban - que 
elas são bastante expressivas no con­
junto do Banco como um todo. E essa 
ocorrência é muito natural em qual­
quer instituição do gênero como de­
corrência da própria natureza das 
operações realizadas (operações de 
bancos de desenvolvimento, envol­
vendo todo o projeto de implantação, 
modernização, relocalização ou am­
pliação, na maioria dos casos, o que 
implica em operações de certo vulto).

Conforme as declarações daquele 
executivo, comparadas com o semes­
tre anterior, as aplicações da Carteira 
Industrial tiveram um acréscimo de 
Q2%. No caso especifico da CREIN, os 
financiamentos objetivam apoiar o 
setor industrial, o de prestação de 
serviços e as atividades comerciais e 
hoteleiras, tanto na implantação

auanto na expansão e fortalecimento 
os empreendimentos. A CREIN fi­
nancia empresa carentes de recursos 

através de linhas de crédito especifi­

cas para cada programa, utilizando os 
mecanismos operacionais exigidos 
pelas fontes credoras e Banco Central 
do Brasil.

Os programas existentes atual­
mente na Carteira de Crédito Indus­
trial sãò: Programa de Implantação e 
Expansão de Empresas Industriais; 
Programa de Apoio às Pequenas e Mi­
cro Empresas; Programa de Apcio às 
Atividades Turística^ Programa de 
Apoio às Atividades Comerciais e de 
Serviços e Programa de Apoio à In- 
fraestrutura.

Para o sr. Malaquias Timótheo, 
os eventuais retardamentos que ocor­
rem na liberação de recursos não só 
para o interior como também para 
esta Clapital, devem-se ao caráter' do 
crédito industrial, em sua totalidade 
de repasse de outros órgãos federais, o 
que implica algumas vezes na depen­
dência do fluxo de caixa e das dispo­
nibilidades orçamentárias dos referi­
dos órgãos.

Alega também, que pelo vulto 
dos empréstimos e pelas característi­
ca dos recursos envolvidos (repasse) e 
ainda em face das normas do Banco 
Central e de cada convênio específico, 
toma-se praticamente impossível a 
CREIN atender de forma indiscrimi­
nada a todos os pedidos de financia­
mentos formulados.

-  A despeito disso as nossas aplica­
ções ao setor industrial vém sendo 
crescente e as nossas condições de 
diálogo com os empresários bastante 
favorável. Devemos ressaltar que os 
empreendimentos com projetos viá­
veis do ponto de vista econômico, fi­
nanceiro, técnico e administrativo, a 
critério do Banco, e ainda pertencen­
tes a grupos de bom conceito cadas­
tral, são sempre bem vindos ao Parai­
ban para efeito de financiamento. 
Aliás, em tais circunstâncias muitas 
vezes nem esperamos a visita do em- 

resário: os próprios Diretores do 
anco ou Gerente vão à sua procura 

oferecer a assistência do Banco e ten­
tar atrair o projeto para financiamen­
to através do Paraiban” . Concluiu.

Lideres do PDS e PMDB 
querem somar esforços
A abertura da V Exposição de 

Animais de Guarabira, ocorrida 
q u in ta -fe ira , ás 16:30 horas, 
constituiu-se uma festa de congraça- 
mento político, pondo lado a lado lí­
deres do PDS e do PMDB interessa­
dos apenas, como disseram, em somar 
esforços visando o desenvolvimento 
integrado dos vários setores da comu­
nidade brejeira.

Aliás, esse clima de conciliação 
com vistas aos interesses maiores de 
Guarabira ficou patenteado no dis­
curso pronunciado na ocasião pelo 
prefeito Roberto Paulino, que insistiu 
na necessidade de união geral procu­
rando carrear para aquele município 
empreendimentos capazes de tomá-lo 
cada vez mais desenvolvido e próspe­
ro.

O prefeito Roberto Paulino fez 
ainda um agradecimpnto público ao 
governador Tarcísio Burity, à Secre­
taria da Agricultura è Abastecimen­
to. à Emater-Paraíba e a outros ór­
gãos que tomaram possível a realiza­
ção daquela exposição, por ser ela 
uma das duas que este ano serão pro­
movidas. A outra será em Campina 
Grande e começará no dia 11 de ou­
tubro.

O orador seguinte foi o secretário 
José de Oliveira Qjsta que iniciou seu 
pronunciamento justificando o fato 
de ter sido Guarabira a outra cidade 
contemplada com exposição de ani­
mais. Disse ele que isto se deveu a 
uma decisão do governador Tarcísio 
Burity e ao fator de estar ali uma das 
mais desenvolvidas pecuárias do Es­
tado.

Após destacar que Guarabira é 
pioneira da modernização da agrope­
cuária no Estado, o secretário José de 
Oliveira Costa conclamou a todos 
para se unirem ao esforço do Governo 
que, em fazendo da agricultura uma 
das suas metas prioritárias, pretende 
tornar a economia primária cada vezI Pr
mais produtiva e dinâmica.

O último a falar foi o vice- 
governador Clóvis Bezerra que foi a 
Guarabira representando o governa­
dor Tarcísio Burity. Ele começou di­
zendo da preocupação do Governo le­
var para aquele município obras da 
mais alta significação social e econô­
mica. tais como a construção de 800 
casas populares, um distrito indus­
trial e a estrada para Mamanguape.

Depois fez ver a importância da­
quela exposição de animais, sob todos 
os aspectos, destacando a sua contri­
buição para a elevação do, padrão ge­
nético ao rebanho bovino ’ da região, 
dada a oportunidade de aiquisição de 
bons reprodutores e matrizes, através 
de financiamentos de bancos oficiais, 
que ali estão para ajudar ós agrope- 
cuaristas.

A EXPOSIÇÃO

As solenidades de abertura da V 
Exposição de Animais de Guarabira 
que começou com o hasteamento das 
Bandeiras do Brasil, da Paraíba e de 
Guarabira, respectivamente, pelo 
vice-govemador Clóvis Bezerra, se­
cretário José de Oliveira Costa e pre­
feito Roberto Paulino, desenvolveram 
num clima dé festa, principal mente 
pela oportunidade de bons negócios, 
já que ali estão instalados postos do 
Banco do Brasil, Banco do Nordeste e 
Banco do Estado dispostos a finan­
ciar a aquisição de animais e imple­
mentos amcolas.

Também, a festa de abertura 
contou com a presença de várias au­
toridades. Além das já citadas, a}i se 
encontraram também o deputado 
Adonis Sales, o presidente da Ema- 
ter, agrônomo Francisco Marinho de 
Medeiros, o presidente da Emepa, 
agrônomo Abdon Miranda, o presi­
dente da Cidagro, agrônomo Glauco 
Tavares, o presidente da Ceasa, agrô­
nomo Glauco Siqueira de Brito, entre 
outros.

Produção 
pode ser 
reduzida

“ As empresas, estão 
correndo sérios riscos de 
redução da produção e até 
mesmo de paralisação a 
partir de agora até o final 
do ano, porque neste mo­
mento, praticamente, to­
dos os bancos já aplicaram 
suas cotas de expansão de 
crédito que foram limita­
dos em A afirmação
é do presidente do Centro 
das Indústrias do Estado 
da Paraíba - Ciep - Abdias 
Sá, comentando a atual si­
tuação das empresas em 
relação as restrições im­
postas pelp governo ao cré­
dito. Abdias Sá explica 
que uma expansão de 45% 
no crédito, num período 
em que a inflação alcança 
110' , e, via de regra se ve­
rifica um aumento da pro­
dução das empresas, em 
função do crescimento do 
mercado ou como conse­
quência natural de sua 
implantação,’ como no 
Nordeste, em que as em­
presas levam de 2 a 3 anos 
para alcançar a capacida­
de do projeto, além da exi­
gência dos bancos de saldo 
médio, variando de 20 a 
30'’>, as empresas não dis­
põem de crédito para fi­
nanciamento da produção.

Ele acrescenta ainda, 
que destas disponibilidades 
restrita do crédito, deve ser 
destabada, parcela para 
atendimento de novos em­
preendimentos que surgem 
ou que entram em funcio­
namento. Para ele, não dá 
mais para consurar, criti­
car ou julgar a falta de cré­
dito e seus efeitos. “ Agora 
a única coisa que faz senti­
do, é perguntar-se aonde 
as autoridades monetárias 
querem conduzir as em­
presas” . Argumenta Ab­
dias Sá, que para as em­
presas está sendo transferi­
da de fató, por imposição 
de medidas como a restri­
ção de crédito, a taxa de 
inflação excedente, que 
não figura noe dados oficias 
divulgâdos, mediante a to­
tal eliminação de seus re­
sultados, dje sua capacida­
de de investir em moder­
nizações, 'ampliações ou 
mesmo com vistas a au­
mento de produtividade.

Segundo o presidentq 
do Ciep, as empresas resis­
tem a essa conjutura, devi­
do a sua capacidade de abr 
sorver prejuízos, consumin­
do capital, reservas ou es­
toques até a exaustão, 
quando entra ou poderá 
entrar em regime falimen- 
tar. “ Ê como se o governo 
preteriBesse levar as em­
presas até o limite de sua 
capacida^ç}e de sobrevivên­
cia” ,. afirmou.

Disse ainda que o go­
verno não ganharia nada 
com isso. No entanto, res­
saltou que em U lugar o 
governo transfere para um 
setor da economia, uma 
responsabilidade na solu­
ção de problemas, criando 
uma expectativa junto a 
população, de soluções, via 
ação sobre o setor produti­
vo, sobre o setor empresa­
rial. - Em segundo lugar - 
acrescentou - mantém di­
vidida do consenso nacional 
a causa fundamental que 
levou 0 pais a essa situa­
ção, cuja revelação levaria 
0 governo a se desacreditar 
perante seus objetivos de 
conduzir o pais a uma si­
tuação economica estável. 
- A meu ver, a causa fun­
damental, única e exlusiva 
de todos os problemas que 
o Brasil enfrenta é o 
problema da energia.

S 'íim iK  d/mm
A abertura da Expegeição de Animaie reuniu num meemo palanque paUticoe de váriae tendêfieiae.

NOTÍCIAS
M IU TA I^

Maviael de Oliveira

Uma Demonstração 
de Brasilidade

o  pcM) brasileiro, mais uma' vez canprovou o seu ci­
vismo; o seu respeito e acendrado amor a Data Mag­
na da nossa Pátria, participando entusiasticamente 
das soberbas comemorações do DIA DA INDE­
PENDÊNCIA, nesse Sete de Setembro de 1980.

Assim foram nas Capitais, nas grandes e peque­
nas Cidades: em todos os recantos desse imenso, 
grandioso e democrático Pais, onde o auri-verde 
Pendáo da Esperança, tremulou imponente, gran­
dioso e absoluto, sob os ventos tórridos do Amazo­
nas ou a brisa quente e fria do Nordeste ao Sul do 
Brasil.

Levada carinhosamente e respeitosamente pe­
las mãos de jovens estudantes, operários, comerciá- 
rios, homens do povo e soldados, a nossa BANDEI­
RA encheu as ruas e as avenidas com a sua beleza 
inconfundível, fazendo cada coração brasileiro bater 
mais forte à sua passagem triunfal.

E tudo isso se fez dentro de um alto padrão de 
dignidade pátria, congregando a maioria absoluta 
do POVO num só pensamento e num só desejo; o de 
manter uma Pátria livre, bem brasileira, bem nossa, 
repelindo-se a qualquer custo as ideologias aliení­
genas; os apátrídas; o terrorismo covarde e trai­
çoeiro.

Que sob a égide da nossa BANDEIRA; saiba­
mos ser dignos da nossa Pátria. lutando e dando 
cada uma sua parcela de etforço e de trabalho pela grandeza 
cada vez maior do noeso BRAÍ3I. que Sx e miá sempre: 
ORDEM E PROGRESSO!

Fauna

Sob o titulo “ O Exército e a preservação da 
Fauna”, o N“ 53 de agosto último, de “ O Verde- 
Oliva”  distrTbúTHõ' pefa Assessoriã de Relações 
Públicas, do Gabinete do Ministério do Exército, 
publica o seguinte:

“ Prestando valiosa contribuição cientifica no 
campo da preservação da fauna, nossos veterinários 
militares fizeram nascer, no Zoológico do Centro de 
Instrução de Guerra na Selva ( (7IGS), localizado 
em Manaus, vinte e cinco filhotes de onça em cati­
veiro.

Esse resultado, obtido com dois reprodutores e 
três matrizes, em um período de cinco anos de p>e8- 
quisas náo tem paralelo em qualquer instituição 
cientifica do mundo.

Sendo a onça uma espécie em extinção, ga­
nham significado o acervo de material genético do 
CIGS e as atividades de domesticação que nele se 
realizam, tudo se configurando, seguramente, como 
o melhor trabalho cientifico desenvolvido com a 
onça pintada na América do Sul e, possivelmente, 
como um dos mais importantes do mundo” .

É o Exército Brasileiro, dando exemplo ao 
mundo, do sentido pacifico de humano dos seus in­
tegrantes: Soldados voltados para a Paz!

Prevenção Ideológica

"... Conviver em paz e com respeito as pessoas, 
a diversidade de pensamento, de opiniões, de ideo­
logias, desde que essas pessoas náo desejem fazer 
proselitismo.”

“ Porque, quando você está fazendo proselitis­
mo simplesmente está limitando a liberdade de ex­
pressão e a liberdadede consciência do outro” . (Be­
rilo Borba, Reitor da Universidade Federal da Pa­
raíba.)

Nota Informativa
Do Comandante do lõ ' Batalliâo de Infantaria 

Motorizado, Cel Ivanilo Fialho, recebemos a se­
guinte Nota Informativa:

“ Informamos aos Alunos da 8* Série e 3* Série 
do 2° Grau que encontram-se abertas as inscrições 
para os seguintes Cursos:

a) 8* Série - Concurso de Admissão e matricula 
à Escola Preparatória de Cadetes do Exército.

-  A partir de 01 de setembro até 31 de outubro.
b) 3* Série 2' Grau-Concurso de Admissão e 

matricula a Academia Militar das Agulhas Negras.
A partir de 01 setembro a 30 Setembro.
OBSERVAÇÃO; Os interessados devem 

dirigir-se ao Quartel do 15» BI Mtz a fim de obte­
rem maiores esclarecimentos” .

Corrida Pedestre

o  Clube dos Oficiais da Policia Militar da Pa­
raíba vai realizar no sábado 27, a “ I Corrida Pedes­
tre Solemar” , como parte das festividades de ani­
versário do sodalício da praia do Bessa. Mais de 1(X) 
atletas vão participar, partindo às 08;30 bs do Farol 
do C. Branco, até a sede do Clube, num percurso de 
8.5(X). metros.

xxxxxxxxxx

o  Exército e a preservação
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Adesões
* Quem conhece de 
perto o radiologista 
Océlio Cartaxo sabe 
perfeitamente que se 
trata de um cavalhei­
ro, de um profissional 
bem sucedido e, agora, 
de um candidato bem 
intencionado á direto­
ria social do Cabo 
Branco.
* A escolha do nome 
de Océlio Cartaxo 
para concorrer àquela 
diretoria está sendo 
considerada como uma 
das mais felizes feitas 
por Assis Camelo para 
integrar a sua chapa.
* As últimas adesões 
recebidas por Océlio 
são realmente sur­
preendentes, tudo le­
vando a crer que o as­
sociado do CB irá fa­
zer a escolha certa.

ANGELA E CARLOS ALFREDO

Moçada
• Os jovens redatores 
do semanário “Moça­
da Que Agita”, serão 
os principais anfi­
triões da festa que está 
marcada para o dia 26 
na sede social do Clube 
da Caixa Econômica 
Federal da Paraiba.

• ' Entre os organiza­
dores da festa “INoite 
da Moçada”, despon­
tam Joáo Filho, An- 
chieta Maia, Carmélio 
Reynaldo, Armando 
Formiga e outros. Os 
ingressos individuais 
já estão à venda na 
sede do “ The Way”.

• Anchieta espera a 
presença de todos 
aqueles “de espirito 
jovem, cuca limpa e de 
muita alegria”.

Mudando de 
endereço

• A Clinica de Olhos Gilber­
to Stropp vai passar a aten­
der em novo endereço. I^ d a  
Peregrino de Carvalho (junto 
ao Cine Rex) e vai para a Av. 
Getúlio Vargas, 219.

• A informação é do próprio 
Gilberto Stropp para os seus 
clientes.

Aninha: 15 
anos, hoje

• Um acontecimento muito 
importante para o médico e 
sra. José (Aleuda) Moura 
será comemorado no dia de 
hoje.
• Em sua residência o casal 
recebe os mais íntimos para 
os 15 anos de Ana Virgínia 
(foto).

( Lojistas nos Pampas )
• Trinta e oito lojistas de 
João Pessoa vão participar no 

.Hotel Plaza Sâo Rafael, em 
Porto Alegre, da XXI (]!on- 
venção Nacional do G)mércio 
Lojista, do XX Seminário de 
S.P.C., da IX Cbnvenção Fe­
minina e da IX Feira Nacional 
de Equipamentos para o Co­
mércio Lojista.
• Os quatros eventos come­
çam amanhã e iá hoje 
membros da nossa delegação 
estarão viajando. O jornalista 
Cecilio Batista estará pre­
sente como representante do 
Jornal A UNIAO. À frente da

comitiva seguem Lindenberg 
Cunha e Antônio Dutra 
Sobrinho.
• Dos 38 lojistas participan­
tes, destacamos: Josélio (Ger­
mana) Paulo Neto, Almeida 
(Helena) Passos, José Cezar 
(Emilia) Carvalho, Luizão 
(Glicia) Duarte, Arlindo (Lú­
cia) Cabral, Walter (Matiza) 
Cunha, João Batista Tav$res, 
José Maranhão, Geraldo (Eu- 
lâmpia) Santana, João (Ali­
ce) Grego, Nehemias (Maria) 
Falcão, Jurandli' (Walkiria) 
Guedes, João e Luiz Carlos de 
Lima.

NUPCIAL E M  RECIFE
* Casam-se hoje, às 8 da noite, na Igreja da Soleda­
de, em Recife, a Assistente Social Angela Maria 
(Burity Pereira), filha da casal Alfeu Pereira da SU- 
va (falecido) e Suzana Burity Pereira, e o engenhei­
ro Carias Alfredo (Menezes de Oliveira), filho de Afa­
ria Flávia e Corinto Correia de Oliveira. Os noivos 
aparecem em foto nesta página.
• Conduzirá a noiva, até o altar, seu tio (paterno), 
professor Afonso Pereira da Silvcu Além dos inúme­
ros convidados, parentes, familiares e amigos, deste e 
de outros Estados, comparecerão o casal prof. Tarci- 
sio (Glauce) Burity, ele tio (materno) de Angela, e, 
vindo de Brasilia, o casalJosé Aristophanes (Auride- 
te Palitot) Pereira, ele primo da noiva e atual Di re- 
tor de Planejamento do Banco do Brasil.

ANA VIRGÍNIA MOURA: 15 ANOS NESTE SÁBADO

LAUCE Burity e Creuza Pires serão as duas principais
do desfile-G figuras homenageadas durante a realização

show do próximo dia 28, que vai marcar as festividades 
de inauguração da filial pessoense da “ Mesbla” . A promoção terá 
cunho filantrópico, dentro da Campanha “ Pingo D’Água” , da 
Casa da Amizade.

Para guem ainda não sabe, a Canmanha “ Pingo D’Agua’
das senhoras rotarianas de João Pessoa, objetiva conse­

guir roupas, sapatos, pratos, copos, brinquedos, redes, etc, para
ciativa

. ini-

serem entregues às famílias pobtes do interior do Estado. Vários 
educandário estão engajados ao movimento.

PENAZZI, NELSON GONÇALVES, CARNEIRO BRAGA E VILHENA

RÁPIDAS -  AMIGOS mais íntimos de Rosá­
rio Gualberto e Flávio Eustáquio 
de Brito festejam hoje, com eles, o 

primeiro ano de vida da herdeirinha Tatiana Carla.» • • COM 
novo corte de cabelo, quem chegou de São Paulo, onde participa­
va da Feira de Artesanato do Nordeste, foi a jornalista Sônia lost 
de Freitas.» »  »  SENHORA lone Faria Lima continua recebendo 
a hospitalidade de Paulo e Bernadete Barreto.» »  »  JORNALIS­
TA Wills Leal está em Salvador e só regressa na próxima sema­
na.» »  »  EDIVANDA Cândida justificando seu “ desaparecimen­
to” : ela está fazendo trabalho na Fundação Joaguim Nabuco de 
Pesquisas Sociais, em Recife.» »  »  RAIMUNDO Nonato Batista, 
da Diretoria Geral de Cultura, é o novo membro do Conselho Es­
tadual de Cultura.» »  »  GUARANY Viana deixa de lado o salo- 
nismo e o basquete. Seu novo “ hobby” é o tênis de campo.

Filosofía 
do Direito

• Os jurisconsultos paulis­
tas Miguel Reale e Miguel 
Reale Filho, o senador pau­
lista Franco Montoro, o poli- 
ticólogo cearense Alcântara 
Nogueira, o sociálogo e filó­
sofo do Direito Vamireh 
Chacon e o jurisconsulto 
baiano Nelson Sampaio, sdo 
alguns dos nomes que já 
confirmaram presenças no I 
Seminário Brasileiro de Fi­
losofia do Direito que o Go­
verno do Estado promoverá 
de 29 do corrente a 3 de ou­
tubro no Hotel Tambaú, com 
apoio da UFPb.
• De acordo com as infor­
mações transmitidas pela 
Secretária de Eklucaçáo Gi- 
selda Navarro Dutra, a cuja 
Diretoria Geral de Cultura 
se encontra afeto o certame, 
as incrições para o impor­
tante seminário, a que tam­
bém se farão presentes re­
presentantes do Direito eu­
ropeu e sul-americano, esta­
rão abertas até hoje,
• Contatos estão sendo 
mantidos com as Universi­
dades Federal da Paraiba e 
Autônoma de João Pessoa 
no sentido de os alunos e 
professores que desejarem 
participar do certame sejam 
dispensados das aulas du­
rante o periodo de realização 
do Seminário, em favor do 
qual o Governador Tarcisio 
Burity se vem empenhado 
pessoalmente.
• A figura central do Semi­
nário de Filosofa do Direito 
será o jurisconsulto paulista 
Miguel Reale, unanimente 
considerado uma das maio­
res figuras da cultura brasi­
leira e membro da ABL. Ele 
chegará a João Pessoa 
acompanhado do filho, tam­
bém professor de Direito

NILO Martinez, arquiteto, e 
sua m u lh e r  L ú c i a ,  
engenheira-eletrônica daiTel- 
pa, abrem hoje sua residência 
no Bairro dos Estados e come­
moram a nova idade de Nilo 
Junior.

• • •
OUTRO casal que também 
vai receber convidados hoje 
em Sua casa é formado pelo 
enipresário e sra. Walter 
(Telma) Mesquita. A festa 
dos 3 anos de Rodrigo come­
ça às 5 da tarde.

• • •
TODOS os colégios inscritos 
para os XIV Jogos da Prima­
vera, promoção do Astréa, 
partjcipam hoje do desfile de 
abertura. À frente estará á 
Rainha Ana Lúcia Bomtim,

Almirante 
na Globo

» No Rio, foram concluídas 
no Museu da Imagem e do 
Som as últimas tomadas do 
depoimentos para “ Almi­
rante -  A Mais Alta Patente 
do Rádio’ ’ , especial sem 
data para exibição, que se­
rá apresentado dentro do 
esquema de Sexta Super, da 
Rede Globo.
» Além de Almirante, fo­
ram ouvidos sua filha, sua 
mulher e o compositor Bra- 
guinha. Agora serão feitas 
as gravações de números 
especiais com Pepeu Go­
mes, Baby Consuelo e A Cor 
do ^ m , com os maiores su­
cessos de Almirante.

Bodas de um 
fígurinista

» Mesmo atribulado com os mui­
tos desenhos que diariamente faz 
em seu “ attelier” de trabalho, 
na Karla Tecidos, o figurinista 
Geraldo Melo não descuida dos 
preparativos de sua festa no dia 
22 de novembro quando ele vai 
homçnagear cerca de duzentas 
pessoas da sociedade.
» Naquele dia, Geraldo estará 
comemorando 25 anos como pro­
fissional da moda.

Mafiosos no 
pleito do CB

»  Mesmo diante dos assédios polí­
ticos e dos reiterados pedidos de 
apôio, 0 médico Giácomo Záccara 
não chegou, pelo menos até agora, a 
uma definição sobre com quem 
marchará no pleito do Cabo Branco. 
Sabe-se que candidatos de ambas 
as facções disputantes o têm pro­
curado.
»  Como bom “ oriundi” , supõe-se 
que o conceituado médico paraiba­
no não deixará de, pelo menos, vo­
tar nos “ mafiosos” Remo Germó- 
glio, Ricardo Lombardi e Alberto 
Grisi.

Aniversário 
de Juvêncio

» Juvêncio Coelho de Carvalho 
fez ontem 90 anos e, como presen­
te, ganhou mais um bisneto com 
o nascimento do primeiro filho do 
seu neto Nório com Eliete Guer­
ra. Para Lizete e Nórdio, pais de 
Nório, este é o terceiro neto.
» Hoje, às 19h30m, na Igreja de 
Miramar, a família de Juvêncio 
Carvalho manda rezar missa em 
Ação de Gk-aças. Depois na buate 
do Cabo Branco, recepciona con­
vidados.

ZANOLLY FINIZOLA: 15 ANOS HOJE

Recepção
• Jiinto á borda da bonita piscina 
(com cascata), o empresário e senho­
ra Djalma (Diana Criianca) Gusmão 
cumularam de gentilezas um grupo 
ligado à Navegação Antônio Ramos 
S/A, que chegou ao porto de Cabede­
lo.
• A hospitalidade dos Gusmão foi 
elogiada, em meio a bons drinques e 
jantar bem preparado. Presenças de 
Luiz Neves (diretor da empresa), 
Rosa e Rogério Bertholdo (ele empre­
sário de pesca), Deyse e Flávio Couti- 
nho. A recepção foi quinta-feira pas­
sada.

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

E UL'TRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

Ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MO VELA RIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Porsonalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

Loja II '  
Loja III - 

Loja IV -  

Loja V -

Loja V I- 

Loja VII -

FIUAISí
Rua Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone
22 í -5205
Rua Duque de Caxigs, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPOSITO
R-. Joáo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

&

j{a/u/n&
•  •  •

o  complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
• • •

P r a ç a  1817, N«3 5-B 
Fone: 083(221-8746) 

JOÃO PESSOA — PB
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AHIES
21 de março a 2ü de abril - Êxito nos negócios 
ligados à justiça. Decisões favoráveis. Tendên­
cia a excessiva independé.ucia e espirito de 
aventura. Saiba esperar. Perspectivas de me­

lhoria no plano financeiro. Riscos de atritos com pjirentes ou 
amigos. Procure se ligar de forma mais romântica d pessoa 
amada. Dores de cabeça. Programe melhor seu fim de sema-

TOURO

21 de abril a 20 de maio - Firmeza nas atitudes 
tomadas no ambiente doméstico. Ponha em 
prática idéias antigas. Resultados favorecidos 
nos contatos com pessoas do sexo oposto. Ma­

nhã desaconselhada para longas caminhadas ou viagens. 
Amizades novas favorecidas. Riscos de quedas ou pequenos 
cortes. Modere suas atividades ao final da noite.

GÊMEOS

21 de maio a 20 de jimbo • Tendência ao per­
feccionismo nas teorias que formula. Busque 
maior aplicação prática a suas idéias. Plano fa­
vorável á associação com pessoa que seja ho­

nesta e controlada. Inconstância e conflito no campo senti­
mental. Evite exposição prolongada ao tempo. Perspectiva 
de noite agradável com um excepcional momento.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Dia favorável d lei­
tura e ao recolhimento. Não tente se impor pela 
força. Utilize de habilidade na exposição de 
seus projetos. Procure a companhia de pessoas 

agradáveis. Possibilidade de bons momentos no plano senti­
mental. Riscos de problemas alimentares. Evite as novida­
des e o excesso. Entardecer e noite praticamente dedicadas 
ao seu bem estar.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Clima benéfico 
para o amor. Evite julgar-se perfeito em tudo 
que fizer, exigindo de outras pessoas apenas 
aquilo que elas possam fazer. Não se deixe le­

var por elogios fáceis. Favorável a uma aproximação maior 
das pessoas. Período no qual podem acontecer novidades. 
Noivado e casamento favorecidos. Procure se distrair. Dia 
benéfico para as pessoas ligadas a atividades exercidas ao ar 
livre.

.  VIRGEM
23 de agoato a 22 de setembro - Nervosismo. 
Mente rápida em suas conclusões. Evite julga­
mentos superficiais. Atitudes incompreendi­
das. Controle-se diante de dificuldades que ve­

nham a se apresentar em seus planos imediatos. Mano fami­
liar altamente favorecido convidando ao diálogo e entendi­
mento. Desaconselhadas as compras de objetos de madeira. 
Saúde boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Dia de gran­
de sihceridade nos seus contatos com pessoas 
amigas. Simplicidade e objetividade particu­
larmente recomendadas. Favorável a tomada 

de decisões com maior firmeza na solução de antigas pendên­
cias domésticas. Noticias de pessoas distantes. Melancolia e 
saudade. Busque ajuda de parentes ou amigos mais chega­
doŝ . Plano sentimental receptivo. Cuidado com pequenas in­
flamações.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Percepção 
aguda. Vontade firme na solução de problemas 
que envolvam dinheiro. Sábado propicio para 
contatos interessantes com pessoas do sexo 

oposto. Favorável a ajuda de amigos na solução de problemas 
urgentes. Plano financeiro exigindo sua atenção. Procure 
adaptar-se mais às exigências do momento. Pequenos atri­
tos. Saúde boa. Favorável ás pessoas que trabalham com 
produtos de beleza ou de moda.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Senso de 
justiça bastante apurado. Intransigência. Pro­
cure dosar melhor seu comportamento. Período 
desaconselhado para mudanças ou inovações. 

Negativo para a procura de emprego ou mudança de traba­
lho. Dúvidas -e. riscos de rompimento de relação amorosa. 
Cuide mais de sua postura. Dores nos rins. Favorável parw 
recepcionistas e propagandistas.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro 20 de janeiro - Dia favorável a 
novas amizades e ao fortalecimento de vínculos 
antigos com colegas de trabalho ou estudo. Pos­
sibilidade de convite que se concretizaria em 

feliz oportunidade. Evite emprestar dinheiro. Independência 
d tarde. Prenúncio de grande felicidade nas relações com pes­
soas amigas. Saúde inalterada. Cuidado com alimentos tem­
perados.

AQUARIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Atividade in­
tensa relacionada a dinheiro e empreendimen­
tos. Prudência e amabilidade. Acontecimentos 
inesperados e favoráveis poderão levá-lo a am­

biente totalmente novo. Riscos de tensão nos contatos com 
parentes e pessoas mais chegadas. Favorecidos os encontros 
sentimentais. Dores na coluna. Dia propicio a pequenos re 
paros e organização doméstica.

PEIXES
20 de fevereiro a .20 de março - Despreendi- 
mento e abnegação com tendência ao isolamen­
to pela manhã. Favorável a assuntos ligados á 
vida social. Hoje você poderá contar com o 

apoio e ajuda de pessoas com boa posição financeira e profis­
sional. Favorável a mudanças e d soltfção de problemas de 
decoração. Plano sentimental em período positivor Saúde 
neutra.

* Ruim 
** Regular 
*** Bom 
•*** ótimo 
***** Excelente

I I  EN CO N TRO  N A C IO N A L  D O  
FREVO E  M ARACATU  - Compacto dos 
melhores momentos da terceira e ultima eli­
minatória do Frevança - II Encontro Nacio­
nal do Frevo e Maracatu, promovido pela 
Fund^ão de Cultura da Prefeitura da Cida­
de do lUcife, com apoio da Rede Globo. Até o 
momento, a música mais votada do Encontro
é o frevo-de-rua Palhaço, do maestro per-

julga-
I por Leonardo Dantas 

Celso Marconi, Leda Alves, Alberto Lopes e

namimcano José Menezes. A comissfto ̂ Igo* 
dora é formada por Leonardo Dantas Silva,

Alcides Leão. k o  Canal 10. 16h.
UM CASO PRESIDENCIAL  - Thriller

de mistério e eroionagem, produzido direta- 
1 TV, realizado em 1978 com di- 

ey e
elenco Beau Bridges, Susan Blanchard e

mente para a \ , ,  -----------------
reção de John Llewellyn Mozey e tendo no

*Es8e Obscuro Objeto do Desejo

□  NO CINEMA
MUITO PRAZER  (**•) -  Produção 

brasileira. Na Zona Sul do Rio de Janeiro, 
três arquitetos e três pivetes trabalham fren­
te a frente, e entre eles é estabelecido um pro­
cesso de mútuo “ voyeurisrao” . Direção do ex- 
critico David Neves, o cineasta de Lúcia 
McCartney. Com ítala Nandi, Cecil Thiré, 
Antônio Pedro, Otávio Augusto e o sambista 
Nelson Cavaquinho. A cores. 18 anos. No 
Tambaú. 18h30m e 20h30m.

HAIR  (•*•**) -  Produção americana. 
Terceiro filme americano do tcheco Milos 
Forman, o cineasta de Um Estranho no Ni­
nho. Wmeira versão cinematográfica do fa­
moso espetáculo teatral lançado no final da 
década de sessenta. Escrito para a tela por 
Michael Weller, com base no oripnal de Ge- 
rome Ragni e James Rado. Música de Galt 
Macdermont. No elenco, John Savage e 
Treat Williams. A cores. 18 anos. No Munici­
pal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

ESSE OBSCURO OBJETO DO DE­
SEJO (****) -  Produção francesa. Drama 
inspirado no livro de Kerre Loiprs. Direção 
do mestre Louis Buúuel. A história de um ho­
mem de meia idade, ocioso e afortunado, que 
encontra uma garota de origem espanhola, 
muito mais jovem do que ele. No elenco, Fer­
nando Rey e Angela Molina. A cores. 18 anos. 
No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

ADEUS EMMANUELLE  (•) -  Produ­
ção francesa. Direção de François Leterrier.

ide ~ -  -
npa

manuelle está vivendo nas ilhas Seychelles.

to; Recado, Edésio Fialho; Agora Canto, Jo-, 
seildo Martins e Jaêmio Carneiro; Tempo de 
Colher, Heronides Ramos e Gilmar Gomes de 
Almeida; Pedido de Sertanejo, Salles e Luis 
de Mello; Cavaleiro e Violeiro, ÀssÍ3 Epifã- 
nio; Coisas Reais, Luiz Barbosa Neto; Corre­
ría, Ronaldo Barbosa; Caminhada, Vences- 
lau Justino e Renato Fechinne; Silêncio Ne-

fro, Marcelo Torres; Vento Norte, Rams^ 
lahury, Garibaldi Gino e Feijão keto; Alma 

Pequena, Chico Mendes, e Bolerin, Carlos 
Kouiy. Durante o intervalo para a contagem 
dos rontos, Show com Paulo Ricardo e o gru­
po Carne Viva. Promoção do Diretório Cen-

Larry H am an. O filme começa quando a 
Embaixada americana em Moscou envia a 
Washington um documento informando que 
a amante do Presidente dos Estados Unidos 
é, na realidade, uma espiã a serviço doa so­
viéticos. A trama acaba envolvendo uma sé­
rie de pessoas, principalmente o irmão da 
moça, Ben - interpretado por Beau Bridns -

tue trabalha secretamente para a CIA. Sob a 
ireção de Mosey, o filme transcorre 97 mi­

nutos em crescente atmosfera de suspense. A 
cores. No Canal 10. 21h20m.

ANGÚSTIA  - Produção americana feita 
especialmente para a TV por John Newland. 
Um rico advoudo (Clin Robertson) e sua 
mulher (Angie Dickinson) saem em seu barco 
para uma viagem até o Tahiti. Acidental­
mente, ela cai do barco e se perde no mar, en­
quanto ele inicia uma desesperada busca 
lara localizá-la. A cores. No Canal 10.

loçãi _____ __
trai de Estudantes da Universidade Autôno­
ma, com ajMio da P B -'^r, Itede Globo de 
Televisão e Secretaria de Educação e Cultura 
do Governo do Estado. Ingressos ao preço ú- 
nico de Cr$ 30. No Teatro Santa Roza. 20h.

Çá<
Depois de morar em Bancoque e Hoi^ Kong, 
na companhia do marido Jean, a bela Em-

A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

A REVOLTA D E KUNG F U  NO  
TEMPLO DE SHAO LIN  - Produção dos 
estúdios de Hong Kong sobre as artes mar­
ciais chinesas. Sem referências qugnto a en­
redo, equipe técnica e elenco. A .cores. 18 
anos. No nex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

O OUTRO LADO  D A ADOLESCEN­
TE FUGITIVA - Produção americana feita 
especialmente para a TV por John Erman. 
Depois de viver com a jovem Dawn (Eve 
Plumb), á menina que funu para Hollifwood 
e se tomou prostituta, Alexander (Leigh J. 
McCioskey) abandona a vida marginal e ten­
ta arranjar um ei^rego de vendedor numa 
loja. A cores. No Canal 10. 01h20m.

R  EM DISCOS
EMOTIONAL RESCUE. The Rolling 

Stones - A gravação deste álbum foi dividida 
entre dois lugares: os estúdios da Pathé Mar­
coni, em Parts, e o Compass Point Studío, em 
Nassáu, nas Bahamas, Irreverentes como 
sempre, os' stones Mick Jtmer, Keith Ri- 
char^, Charlie Watts, Ron Wood e Billy Wv- 
man apresentam um repertório onae 
destacam-se a música-titulo, um rock bem 
dançável onde Mick Jagger canta em falsete 
ao estilo de Marvin Gaye, e Where the Boys 
Go, bem no estilo clássico do grupo. Como 
convidado especial, figura o pianista Nicky 
Hopkins.

Pauio Ricardo no Fumap

B e m  f e s t i v a i s  □  n a  t v
IF U M A P  - Terceira e última eliminató­

ria do I Festival Universitário de Música 
Amadora da Paraíba. As concorrentes de ho­
je: Homem e Mundo, Roberto Araújo; Um 
Pássaro, Jandui de Araújo e Gutemberg Ven­
tura Farias: Teatro Vazio, Nando e Nino Pin-

TORNEIO INTERNACIONAL D E  
TÊNIS - Transmissão direta da final de sim­
ples do Torneio Internacional de Tênis, reali­
zado na quadra do Ginásio do Ibirapuera, em 
São Paulo. A partida terá narração de Lucia- 
no do Valle. No Canal 10. 14h.

A doce vida de Ipanema,
segundo três pivetes

Paulo Perdigão

Diante de Muito Prazer, tem-ee 
a sensação de regressar à infância do 
Cinema Novo. Três pivetes ganham 
a vida vendendo chicletes e amen­
doim num sinal de trânsito às mar­
gens da lagoa Rodrigo de Freitas, 
em Ipanema. Em redor dessas desa­
fortunadas criaturas pulsa uma bur­
guesia bem cevada por luxo, frivoli­
dade e impureza. Os meninos, sere- 
lepes, parecem descendentes diretos 
dos moleques que Rio 40 Graus 
(1955), Couro de Gato (1960) e ou­
tros pioneiros ensaios cihema- 
novistas costumavam espreitar va­
gando pelas ruas da cidade. Mas, 
indicio de que os tempos e o cinema 
mudaram, suas tranquinagens já 
não se prestam mais à inflamada 
oratória com que na época os ci­
neastas então iniciantes pulveriza­
vam as iniquidades sociais.

Apesar de seu saudosismo, esta 
crôiiica descontraída sabe mostrar- 
se quase um primor de novidade - 
sempre serenada pela candura de 
um diretor, David Neves, que adora 
esvaziar seus filmes de todo explosi­
vo ideológico e preenchê-los de emo­
ções afáveis.

Nele, acha-se pela primeira vez 
saborosamente ironizado um pito­
resco comportamento ditado pelo 
status da zona sul carioca - a sem- 
piterna disponibilidade ao ócio dos 
rebentos da “ geração Antonio’s” , 
um bar imortalizado por Chico 
Buarque e Carlinhos de Oliveira, 
templo da intelectualidade boêmia 
ipanemense. Sócios num escritório 
de aiquitetura que vive às moscas 
e, por comodidade, situado a poucas 
quadras do famoso bar, Aquino (Ce­
cil Thiré), Ivan (Otávio Augusto) e 
Chico (Antônio Pedro) âté que al­
mejam reparar suas vidas.

RELAÇÕES PÜBLICAS -  
Chico, 0 único solteiro, defende-se o

Cecil Thiré e ítala Nandi em **Muito Prazer*

quanto pode assumindo o papel de 
gozador dos outros. Aquino, o único 
com vaga disposição ao labor, des­
pacha a fútil mulher (Betty Van 
Wien) para uma viagem com a sogra 
e manda às favas o escritório, indo 
prevaricar em Angra dos Reis em 
companhia de Nádia (ítala Nandi) - 
a esposa de Ivan.

O que podería ser apenas uma 
melodrama de telenovela é expiado 
pelo gracioso encanto e inspiração 
lúdica com que David Neves, 41 
anos, concebeu e executou seu ter­
ceiro longa-metragem, retomada de 
uma carreira interrompida desde 
Memória de Helena (1969) e Lúcia 
McCartney (1970). O mais bem- 
sucedido animador e relações públi­
cas do Cinema Novo, David Nevei 
representa a melhor réplica cabocla 
à inocente arte do francês François 
Truffaut - tanto assim que a ronda 
amarosa de seus personagens é vis­
lumbrada pelos olhos dos três pive­
tes (Irving São Paulo, Júlio Luiz, 
Marcelo Lopes) cujo “ ponto”  fica

bem defronte ao escritório dos ar­
quitetos.

“ NA BRINCADEIRA” -  Prê­
mio de melhor filme, melhor diretor 
e melhor ator (Otávio Augusto) no 
Festival de Brasília de 1979, Muito 
Prazer demostra a viabilidade de se 
fazer no pais um cinema de nível 
profíssional, mesmo em regime de 
contenção máxima de despesas. As 
filmagens foram processadas em 16 
milímetros, com som direto, ao cus­
to de 3,8 milhões de cruzeiros - cerca 
de um terço do orçamento médio de 
uma produção nacional.

Em sua forma fragmentada, 
num suave encadeamento de fatos 
aleatórios, esse cândido retrato ipa­
nemense perscruta seu mundo de 
contrastes sem sinais de sarcasmo 
ou melancolia. “ Complicar a vida? 
Jamais”  - diz David Neves. “ Apesar 
de estar no cinema há vinte anos, 
levo-o um pouco a brincadeira” 
Muito Prazer é exatamente isso: um 
reflexo do aprazível espirito de seu 
autor.

A.UNIÂO

HA 50 ANOS
Ivan Lucoia

A Revolução 
de 1817 na 
Paraíba

No dia 13 de setembro de 1930 
A União publicou

Assegurada a victoria  da 
contra-revolução, conquistada aliás 
a troco de compromissos não obser­
vados, desencadeou-se na Capitania 
da Parahyba, como nas demais, pa­
vorosa perseguição aos de qualquer 
modo implicados nos acontecimen­
tos anteriores.

As prisões se atulharam, não 
sendo poupados mesmo os que eram 
passíveis de simples suspeitas. Os 
havidos como mais perigosos, pelos 
seus actos ou pelo seu odio conheci­
do ao absolutísmo, foram enviados 
desde logo au Recife e entregues ao 
julgamento da comissão militar que 
não se cansava em proferir senten­
ças de morte.

Os dois chefes militares Amaro 
Gomes Coutinho e Estevão José 
Carneiro da Cunha não podiam tei 
duvidas quanto á sorte que lhes es­
tava reservada. Procuraram na fuga 
a salvação das suas vidas.

O primeiro toma um habito de 
Carmelita e com este disfarce procu­
ra escapar. É, porém, reconhecido o 
presò no logar Mabuaba, donde o 
transportaram mettido em ferros 
para o fortaleza de Cabedello, e, 
após ao Recife. O segundo, mais fe­
liz, depois de occultar-se algum 
tempo, auxiliado pela dedicação de 
alguns escravos, logrou embarcar 
em navio inglez, que o transportou á 
Europa, donde não regressou senão 
depois do perdão geral de 1821. Teve 
parte saliente nos acontecimentos 
que se seguiram á proclamação da 
independencia e acabou como sena­
dor do Império.

Dos martyres enviados da Pa-i 
rahyba, seis foram condenados á 
penna capital: Amaro Gomes C!outi- 
nho, José Peregrino Xavier de Cm - 
valho, padre Antonio Pereira de Al­
buquerque, Francisco José da Sil­
veira, Ignacio Leopoldo de Albu­
querque Maranhão e Francisco Xa­
vier Monteiro da Franca, isto é, o 
principal chefe militar e copiman- 
dante do exercito revolucionário, o 
joven e ardente paladino da colum- 
na expadicionaría do Rio Grande do 
Norte e os quatro membros do go- 
vêmo provisorío. Destes, somente o 
ultimo não foi executado. Havendo 
a sentença que o condemnou, reco­
nhecimento nelle circunstancias at- 
tendíveis que não concorriam, nos 
demais, recommendou-o, por isso á 
clemencia regia que houve por bem 
poupar-lhe a vida.

Monteiro da Franca era effecu- 
vamente homem de grandes mereci­
mentos e de notáveis serviççs á sau- 
sa publica. Desempenhara antes da 
revolução cargos importantes na ad­
ministração colonial. Foi depois de­
putado ás Cortes portuguezas e á 
Assembléa Geral pela então Provín­
cia da Parahyba, á qual também ad­
ministrou no caracter de presidente. 
Veio a fallecer em avançada edade e 
cercado da estima geral em 1851. 
Era egualmente dotado de notáveis 
aptidões literárias tendo sido a sua 
producção poética reunida após em 
volume. As suas estrophes são em 
grande parte documentos das tortu­
ras que padeceu com seus compa­
nheiros no cárcere.

A todos os condemnados foram 
os bens sequestrados e vendidos em 
hasta publica.

As execuções foram levadas a 
effeito, no Campo do Erário, Recife, 
morrendo na forca Amaro (xomes 
Coutinho, Francisco José da Silveira 
e José Peregrino Xavier de Carvalho 
em 21 de agosto e padre Antonio Pe­
reira de Albuquerque e Ignacio Leo­
poldo de Albuquerque Maranhão, 
em 6 de setembro, tudo do mesmo 
anno de 1817.

As sentenças tinham ainda 
complementos terríveis.

Assim, depois de mortos, os 
martyres foram arrastados nas ruas, 
presos a caudas de cavallos. Em se­
guida as cabeças e mãos foram sepa­
radas e conservadas em sal, a fim de 
serem expostas em logares previa­
mente determinados.

Essa lü^bre exposição foi de 
facto reali^a,cabendo á capital da 
Parahyba assistir ao remate da tra­
gédia, quanto as três dos sentencia­
dos e a villa do Pilar em relação ao 
padre Antonio Pereira e Ignacio Leo­
poldo que alli tinham vivido e prega­
do a regeneração civica e politica da 
patría.

Um dia os moradores tomados 
de piedade e de pavor, viram os res­
tos daquelles que os tinham condu­
zido aos sonhos da Republica e da li­
berdade, sob a guarda dos asseclas 
do despotismo a soffrer as profana­
ções mais cruéis.

O mesmo espetáculo dolorosò' 
era offerecído nesta capital em três 
pontos differentes.

(TAVARES CAVALCANTI)
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DECA SERÁ DESFALQUE 
DO BOTA EM GUARABIRA

^ M a r c o n d e ^ & i t ^ y

ARY VOLTA
Primeiro foi Benedito 

Honório, depois foi Aiy Vol­
ta e há quem diga que o pró­
ximo a pedir renúncia na 
Federação Paraibana de Fu­
tebol será o tesoureiro Mário 
Bezerra.

Começo a temer since­
ramente pela administração 
de Juracy Pedro Gomes à 
frente da Federação Parai­
bana de Futebol. Homens 
como Honório e Ary Volta, 
que vinham trabalhando 
corretamente e sem qual­
quer remuneração, não to­
mariam uma decisão desse 
tipo sem motivos.

' Honório mostrava-se 
até empolgado com as mu­
danças que conseguiu intro­
duzir no Departamento de 
Árbitros. Mas, mesmo sem 
admitir publicamente, sa­
bemos que ele sofreu pres­
sões para “ pedir o boné” . 
Suas escalas foram modifi­
cadas diversas vezes, e, para 
evitar um aborrecimento 
maior, ele achou melhor re­
nunciar. Benedito Honório 
até me contou um diálogo 
que teve com Juracy, onde o 
presidente, tentando lhe 
mostrar as falhas do seu de­
partamento, afirmou que 
“ Giullite Coutinho não es­
tava gostando do seu traba­
lho” .

Até uma criança sabe 
que Giullite Coutinho nun­
ca ouviu falar no nome de 
Benedito Honório, e, com 
tantos problemas na Confe­
deração Brasileira de Fute­
bol, jamais iria se preocupar 
com o problema de arbitra­
gens do futebol da Paraiba.

Quanto a Ary Volta, 
pela segunda vez ele pediu 
renúncia. Da primeira, 
quando quiseram lhe 'mpor 
um horário de expediente, 
Juracy rasgou a carta, tal­
vez para evitar o escândalo. 
Agora, não deu prá segurar 
a barra e a FPF perdeu um 
dos seus melhores dirigen­
tes.

E Juracy sabe que não 
foi correto com Ary Volta, 
principalmente ao ignorar 
sua opinião na escolha dos ár­
bitros que vão trabalhar 
amanhã no Campeonato 
Paraibano.

É triste admitir, Jura­
cy, mas você deve estar 
mesmo ruim da cabeça...

MAGNO
Muito antes do que se 

imaginava, o atacante Mag­
no acertou a renovação do 
seu contrato com o Botafo­
go, o que comprova o seu ex­
celente caráter e, sobretudo, 
o seu reconhecimento ao 
time que o projetou para o 
futebol regional e nacional.

Magno é o jogador mais 
importante do time do Bo­
tafogo, até mesmo nos dias 
em que não consegue desen­
volver todo o seu futebol, 
sua simples presença em campo 
já é o sufíciente para atrair a 
atenção de pelo menos um 
marcador facilitando assim 
o trabalho dos companhei­
ros. Seu estilo alegre de jo­
gar, de correr e de se movi­
mentar dentro de campo 
pode até ser confundido com 
o de um “ peladeiro” , mas, 
na verdade, se trata de um 
dos poucos craques do fute­
bol da Paraiba.

Perder Magno agora se­
ria um desastre para o Bota­
fogo, principalmente para 
esta diretoria que está con­
cluindo o mandato. A torci­
da íainda lamenta asaida de 
Getúlio e Nicássio, que e's- 

olatão “ gastando a bola”  no 
Ceará e, num momento em 
que Álvaro Magliano é alvo 
de tantas criticas, ninguém 
imagina o que poderia acon­
tecer se por acaso criassem 
caso com a renovação de 
outro ídolo.

E para o devido esclareci­
mento da torcida botafo- 
guense, quem cuidou de to­
dos os detalhes para renovar 
0 contrato de Magno foi o 
ex-diretor Juvêncio Ándra- 
de. Quando digo ex-diretor é 
porque a carta renúncia que 
ele entregou ao presi4ente 
foi em caráter irrevogável 
mesmo. Juvêncio, é,'acima 
de tudo, um “ botafoguense 
roxo” e como tal, não gosta­
ria de perder um jogador 
como este. Ele vai continuar 
ajudando mas sem compro­
misso.

f  '*
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O zagueiro Deca será 
o grande desfalque do 
time do Botafogo no jogo 
de amanhã, contra o 
Guarabira, no Estádio 
Silvio Porto, com valida­
de pelo segundo turno do 
Campeonato Paraibano, 
pois não apresenta-se em 
condições psicológicas 
para atuar, em razão de 
um acidente sofrido por 
seu filho, em Campina 
Grande. O atleta comu­
nicou o fato à diretoria e, 
mesmo com o garoto es­

tando fora de perigo, pe­
diu para não jogar na es­
tréia do Campeonato.

COLETIVO

Ontem pela manhã, 
os botafoguenses treina­
ram coletivamente no 
campo da Graça com o 
supervisor/técnico José 
Santos, registrando-se no 
final a vitória dos titula­
res por 2x1.

Para hoje, está mar­
cado um recreativo, na

Maravilha do Contorno, 
mas a viagem da delega­
ção só acontecerá pela 
manhã, em transporte 
especial, sob a chefia do 
próprio José Santos.

O lateral direito 
Cláudio pode ser nego­
ciado a qualquer momen­
to com 0 Nacional de 
Manaus, pois um empre­
sário amazonense veio a 
João Pessoa para tratar 
do assunto, ficando de re­
solver tudo no começo da 
próxima semana.

Treze quer levar José Santos 
para traoalhar como supervisor

Sem condições psicológicas, Deca desfalca Botafogo em Guarabira

Auto quer o apoio
de toda a torcida 

no Almeidão

Ápesar do elenco de 
profissionais do Botafogo 
ter pedido a sua perma­
nência à frente da comis­
são técnica do clube, o 
supervisor José Santos 
mostra-se bastante abor­
recido com o que aconte­
ceu depois da decisão do 
primeiro turno, domingo, 
ifalando abertamente em 
deixar o futebol pessoen- 
se:

-  Meus familiares 
estão sofrendo mais do 
que eu com essa onda to­
da. Por isso, acho que se­
rá melhor sair (diz o su­
pervisor) .

José Santos, inclusi­
ve, chegou a confessar 
que procurado oficial­
mente pelo Treze neste 
meio de semana, existin­
do agora grandes possibi­

lidades do time alvi- 
negro 'realizar um sonho 
antigo.

-  O Treze está insis­
tindo e talvez até eu con­
corde. Será uma espécie 
de desafio para a minha 
carreira de supervisor. Já 
fui campeão várias vezes 
com 0 Campinense e com 
0 Botafogo. Ácho que 
chegou a vez do Treze.

Juvêncio Andrade providencia 
agora pagamento aos salários

Valdeci será o lateral esquerdo

Os dirigentes do Áuto Esporte não 
escondem a preocupação para a estréia do 
clube no segundo turno do Campeonato 
Paraibano, amanhã, diante do Santa 
Cruz de Santa Rita, no Álmeidão, éspe- 
cialmente no que diz respeito ao aspecto 
financeiro. Todos procuram conclamar a 
torcida nas entrevistas que dão às rádios 
de JBão Pfessoa,-temendo prejuízos.

-  Nossa estréia será importante, não 
só no aspecto técnico, como também no 
financeiro. Quero ver se a torcida do Áuto 
está mesmo querendo um grande time (a- 
fírmou o presidente João Máximo).

Por sua vez, o ex-presidente Haroldo 
Navarro, que vem trabalhando com a 
mesma dedicação, apesar de não ter qual­
quer cargo oficial, acrescentou:

-  Á torcida prometeu a João Máximo 
que garantiría ,a contratação dos reforços, 
comparecendo aos estádios. O primeiro 
teste será domingo.

Mais adiante, Haroldo pediu para 
que os torcedores se unissem, no sentido 
de tentar conseguir a classificação para o 
quadrangular decisivo do segundo turno:

-  O Áuto precisa de todos. E aqueles 
que não podem ajudar com uma colabo­
ração financeira espontânea, basta ir ao 
Estádio que já ficaremos satisfeitos.

Depois de acertar 
tudo para renovar o con­
trato de Magno, o ex- 
diretor Juvêncio Ándra- 
de iniciou agora campa­
nha para colocar em dia o 
pagamento do elenco de 
profissionais do Botafo­
go, numa demonstração 
de que realmente gosta 
do clube.

- Com Magno, acer­
tamos tudo e segunda fei­
ra ele assinará contrato. 
Devo dizer,,que as luvas 
serão dadas por um gru­

po de amigos, que está 
trabalhando no anoni­
mato. Magno concordou 
com o parcelamento, exi­
gindo receber uma parte 
do dinheiro, pois precisa­
va saldar alguns compro­
missos. Nós já demos 
uma parcela e daremos 
outra posteriormente.

SALÁRIOS

Desmentindo noti­
cias publicadas por rá­
dios e jornais da cidade.

Juvêncio acrescentou 
que os salários dos joga­
dores estão praticamente 
em dia, faltando somente 
o pagamento do mês de 
agosto:

- Não sei de onde 
saiu a noticia de que o 
Botafogo estava devendo 
três meses de salários. 
Ápenas o mês de agosto 
não foi pago, mas nós es­
tamos trabalhando para 
solucionar o problema 
dentro do menor espaço 
de tempo possível.

Treze é punido e reunião 
mostra certame irregular

Santa Cruz tem 4 desfalques 
para a estréia no 2̂  turno

0  Santa Cruz de Santa Rita tem pelo 
menos quatro desfalques certos para a sua 
estréia no segundo' turno do Campeonato 
Paraibano de 80, amanhã, contra o Áuto Es­
porte, no Estádio José Ámérico de Álmeida 
Filho, pois os jogadores Mimi, Calvet, Nau e 
Áilton terão de cumprir um jogo de suspen­
são. Mimi, Calvet e Nau foram expulsos de

campo na última partida do primeiro turno, 
contra o Botafogo e o lateral Áilton foi puni­
do com 0 terceiro cartão amarelo.

O treinador Gena realizou ontem, no 
Teixeirão, o coletivo apronto de sua equipe 
e, embora não tenha se pronunciado oficial­
mente, acredita-se que os mais prováveis 
substitutos são Cabinho,Sérgio, Beto e Joca.

Em reunião realiza­
da na noite de quinta- 
feira, na sede da Federa­
ção Paraibana de fute­
bol, o Tribunal de Justi­
ça Desportiva puniu o 
Treze Átlhético Paraiba­
no e ainda eliminou do 
quadro de dirigentes do 
clube, o diretor de fute­
bol Petrônio Gadelha, 
além de suspender por 
dois jogos os atletas Evi- 
lásio, Dadá, Hermes e 
Hélcio Jacaré.

O primeiro julga­
mento da reunião foi re­
lacionado com o protesto 
do Treze contra o Nacio­
nal, ficando na verdade 
comprovada a irregulari­
dade do jogador Clivan- 
dir, por ter inscrição nas 
Federações de Futebol de 
Pernambuco e Paraiba, 
transgidindo i as deter- 
mináçoes do Código Dis­
ciplinar de Futebol. O

auditor foi o Bel. Edson 
Paiva e o treze foi defen­
dido pelo Desembârga- 
dor Emílio de Farias.

No julgamento, o 
Bel. Romero Nóbregra, 
que defendeu o Nacional, 
disse que a inclusão do 
jogador não foi feita com 
o propósito de conturbar 
o Campeonato e acusou o 
Treze de também ter lan­
çado atletas irregulares. 
Diante dessa defesa, os 
juizes votaram a favor do 
Nacional. Inconformado 
com a decisão, o Desem­
bargador Emílio de Fa­
rias recorreu ao Superior 
Tribunal de Justiça Des­
portiva.

Á reunião foi prolon­
gada até ás 02h30m da 
manhã de ontem, e, o se­
gundo processo a ser jul­
gado foi referente ao jogo 
Botafogo X Treze, quan­
do o time de Campina

Grande deixou o campo 
depois da marcação de 
uma penalidade. O ata­
cante Hélio foi derrubado 
na área, o árbitro José 
Paulo Neto apitou o pe­
nal e os dirigentes inva­
diram o campo, mandan­
do os atletas se retirar.

O Tribunal puniu o 
Treze tomando a sua 
parte da renda do jogo e, 
além dos pontos terem si­
dos revertidos para o Bo­
tafogo, foi multado em 
mil cruzeiros. No final da 
reunião, ficou provado 
que o Campeonato Parai­
bano continua desorgani­
zado, a ponto dos clubes 
utilizarem jogadores irre­
gulares, como foram os 
casos do Nacional e Tre­
ze, que alegaram a falta 
de tempo suficiente para 
inscreverem os atletas na 
Federação.

Jogada

Nacional

Geraldo Varela

CLÁUDIO ÁDÃO

O centroavante Cláudio Ádão vê 
com muito otimismo a estréia de Luís 
Pereira, no Fla-Flu de amanhã, no Ma­
racanã. Segundo Ádão, o Luisão não es­
tá em boa forma e isso pode beneficiar o 
tricolor, pois o jogador não teve tempo 
suficiente de se entrosar com o plantei 
rubro-negro e além do mais teve uma 
viagem muito cansativa. “ Realmente o 
Lm's é um grande zagueiro e acredito que 
se ele estrear vai ser um grande duelo e 
quem irá ganhar com isso será o público

que certamente lotará as dependências 
do Mário Filho” , concluiu.

VÁSCO

Mesmo tendo vencido o Olaria, por 
3 a 1, quinta-feira, em São Januário, o 
Vasco não convenceu e voltou a apresen­
tar um futehol medíocre, inclusive com 
seu artilheiro perdendo gols incríveis. O 
treinador Zagalo disse que equipe teve 
um pouco de dificuldades pela maneira 
como 0 adversário se mostrou em cam­
po, retrancado e até apelando para a vio­
lência. “ Ácho que foi um resultado exce­
lente, pois um time para ser campeão, 
tem que passar por esses sufocos, jogar 
mal e ganhar” . Para domingo, tenho cer­
teza que poderemos apresentar um fute­
bol de melhor qualidade” , finalizou.

FLAMENGO
O treinador Cláudio Coutinho con­

firmou a estréia de Luís Pereira, no Fla- 
Flu de amanhã, em lugar de Marinho. 
“ Precisamos ver o Luís em ação e acho 
que ele não terá problemas num jogo tão 
importante como esse, sobretudo que es­
tá acostumado a grandes partidas e pos­

sui bastante experiência” . No restante 
da equipe, Coutinho pretende manter a 
mesma formação que goleou o Niterói, 
na última quarta-feira. O meio campo 
Carpegiani será submetido a um exame 
médico hoje pela manhã, se for aprova­
do, voltará ao time, passando Adílio 
para a ponta esquerda e saindo Júlio Cé­
sar.

SÁ O PAULO
Com a vitória sobre o Botafogo 

de RibeiaãoPreto, quinta-feira, o São 
Paulo disparou ainda mais na liderança 
do Campeonato Paulista e já assegurou 
praticamente a sua vaga entre os quatro 
finalistas do 2? turno. O goleiro Valdir 
Peres foi uma das grandes figuras da 
partida, numa prova de que a diretoria 
agiu certo em renovar o seu contrato 
com 0 tricolor paulista. Se com Valdir a 
coisa foi bem, com Getúlio o impasse 
continua e o jogador poderá ter seu passe 
negociado nas próximas horas.

NELSON PIQUET 
A grande sensação do Campeonato 

Mundial de Fórmula-1, o brasileiro Nel­
son Piquet, obteve o quinto melhor tem­

po, ontem e, poderá neste domingo, por 
ocasião do Grande Prêmio da Itália, as­
sumir a liderança do Mundial de Pilo­
tos, caso venha a superar o líder Alan Jo- 
nes em três pontos na prova deste final 
de semana. Nélson Piquet está com 45 
pontos e Jones com 47 e a briga entre 
08 dois deverá ser das mais emocio­
nantes. Com a grande ascensão de Pi­
quet, acaba-se o mito Emerson Fitipaldi 
que, só tem dado decepção ao Brasil nos 
últimos tempos.

AMISTOSO
O Fluminense deverá jogar amisto­

samente contra a Seleção do Chile, em 
Santiago, no dia 8 de outubro, aprovei­
tando a visita do presidente João Figuei­
redo àquele país. Pedro Fornasari, que 
está tratando do jogo,\manteve contato 
telefônico com Emilson Peçanha e este 
confirmou que o time irá jogar por uma 
cota de Cr$ 1,5 milhão, viajando nb dia 7 
e chegando ao Rio de Janeiro no dia 9 de 
outubro.'0  vice de futebol, Nilton Gráu- 
na disse ontem que caso o Fluminense 
vença o Flamengo no clássico de ama­
nhã, os salários de agosto serão pagos no 
vestiário após o jogo.



Burity quer um tratamento 
diferente para o Nordeste

% ^
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Burity encerra debates que antecedem abertura do Curso de Mineralogia Aplicada

Fortaleza 
pode abrigar 
museu do mar

A idéia de se criar 
na Fortaleza de Santa 
Catarina, um Museu de 
Coisas do Mar, foi apre­
sentada pela Copesbra 
ao Instituto do Patrimô­
nio Histórico e Artístico 
da Paraíba, com o obje­
tivo de mostrar toda 
tradição pesqueira da 
Paraíba.

Segundo Guilher- 
mo Rabay, assessor jurí- 
dico^da Copesbra, a em­
presa dará todo apoio 
tanu) no fornecimento 
de material para ser 
mostrado no museu, 
conq_Q uma ajuda finan­
ceira, para despesas 
de íhstalaçáo.

No museu ficarão 
expostos, documentos, 
fotografias, ilustrações, 
barco a vela, esqueleto 
de baleia, ata de funda­
ção da Copesbra, além 
de outras coisas relacio­
nadas com o mar. Para 
Guilherme Rabay, falta 
apenas uma definição 
do Instituto do Patrimô­
nio Histórico e Artístico 
da Paraíba, para sp dar 
início a instalação do 
museu.

Saúde bucal 
é  realizada 
noa escolas

Iniciada desde a última 
segunda-feira, conjuntamen­
te entre a Coordenação Esta­
dual da Fundação Projeto 
Rondon na Paraíba é a Secre­
taria de Saúde e Serviços So­
ciais do município, a Campa­
nha Saúde Bucal, está atin­
gindo a 25 unidades escolares 
vinculadas á Prefeitura de 
João Pessoa.

O trabalho, que será de­
senvolvido até o dia 19 desse 
mês, tem o objetivo primor­
dial de criar pré-condições 
para diminuir o elevado índice 
de cárie dentária constatada 
nas crianças,' principalmente 
na idade escolar, através de 
orientação geral sobre noções 
básicas de higiene bucal.

Participam da operação 
um total de 50 universitários 
do Curso de Odontologia da 
Universidade Federal da Pa­
raíba, que integram as equi­
pes de rondonistas, além de 
uma equipe de técnicos de 
dentistas, pertencentes ao 
quadro da Secretaria de Saú­
de e Serviços Sociais do Mu­
nicípio.

Segundo dados forneci­
dos pela coordenadora do ór­
gão, Bernadete de Lourdes 
Figueiredo de Almeida, a 
atuação dos rondonistas com­
preendem basicamente, a rea­
lização de palestras, dramati­
zação e demonstração prática 
de temas referentes à . saúde 
bucal, além de atividades re­
creativas.

A campanha deverá atin­
gir até o dia 19 o Grupo Esco­
lar Napoleâo Laureano, Frei 
Afonso, Duque de Caxias, 
Leônidas Santiago, Seráfico 
da Nóbrega, Duarte da Silvei­
ra, Gepetê, Frutuoso Barbosa, 
Matias Freire, Apolônio Sales, 
Santos Dumont, Analice Cal­
das, Américo Falcão, Anibal 
Moura, Castro Alves, Cônego 
•loão de Deus , Francisca 
Moura, Frei Albino, João Vi­
nagre, João Coutinho, José de 
Barros Moreira, Rótary Club, 
Sinhá Bandeira, Zulmira de 
Morais e 31 de Março.

Preço de veículos está 
preocupando as revendas

Para vários gerentes de vendas de 
concessionárias e revendedores da 
Grande João Pessoa, os novos reajustes 
nos preços dos veículos, em torno de 35 
por cento anunciado pela Anfavea - 
Associação Nacional de Fabricantes de 
Veículos Automotores - estãos causan­
do, inicialmente, grande procura, mas 
provocarão, também, retração nas 
vendas, nos próximos dias.

0  gerente de vendas da Promac, 
sr. Amadeu Alcoforado, disse que a 
empresa já fechou negócio com 60 veí­
culos, já tendo sido entregues 43, dos 
quais 20 a álcool. Os demais serão en­
tregues no prazo de 20 dias. O reajuste 
de 35 p>or cento será divi^do em duas 
parcelas, a primeira, que já começou a 
vigorar a partir do último dia 10, de 
16,5 por cento, e a segunda, de 18,5 por 
cento, que deverá vigorar a partir do 
começo de outubro.

Segundo afirmou, o fato tem au­
mentado a procura de veículos por par­
te, da população, mas certamente ha­
verá uma retração muito grande nas 
vendas, principalmente a partir de ou­
tubro. Acrescentou que outros fatores 
também oncorrerão para diminuir 
ainda ma s as vendas de veículos, en­
tre os quí.ís a limitação do crédito de­
terminada pelo Ministério do Planeja­
mento. As financeiras não mais ope­
ram com entrada de 30 por cento para 
pagamento em 18 meses, operando, 
agora, com financiamento em 12 meses 
e entrada de 40 por cento do valor fi- 
panciado.

O sr. Amadeu. Alca&x»do ressaltou 
0 fato de ter sido anunciado que as fi­
nanceiras em todo o pais passariam a 
financiar carros movidos a álcool com 
prazo de 36 meses, “ mas isso, infeliz­
mente, só está acontecendo na teoria.

porque, na prática, a coisa é outra” . Os 
veículos a álcool estão sendo comercia­
lizados em 24 meses, ao passo que os a 
gasolina, em 12 meses. Em face às res­
trições, os interessados estão contrain­
do empréstimos pessoais junto aos 
bancos, dirigindo-se em seguida para 
as concessionárias, onde compram os 
veículos à vista, “ o que considero uma 
ótima alternativa” , frisou Amadeu.

O gerente de vendas da Promac, 
quando indagado a respeito, disse que 
as vendas de motos independem dos 
reajustes de preços e que “ elas conti­
nuam sendo m uito procuradas. 
Lembrou que os financiamentos para 
compra de motos estão enquadrados 
em iguais condições dos veículos e 
acrescentou que os aumentos para au 
tomóveis da linha Volkswagen só nãc 
válidos para os veículos modelos 81.

Por outro lado, o d iretor- 
presidente da Só Veículos, sr. Oswaldc 
Trigueiro, é de opinião que o comércio 
de automóveis caiu em pelo meno . 40 
por cento para carros novos, aumer tan- 
do com relação a carros usádos. Lie é 
de opinião que os novos reajustes cer­
tamente causarão uma retraçãí nas 
vendas dos veículos e ressaltouqi e em 
sua concessionária o carro a álcoc l “ é o 
mais procurado” .

Já 0 diretor comercial da Faça 
Veículos, sr. Ivan Bichara Filhe, acha 
que “ o povo tem dinheiro guard tdo”  e 
justificou sua afirmativa dizen lo que 
em agosto “não houve financiamento 
por parte das financeiras, mas a em­
presa segurou a barra e faturou muito 
bem” . Disse que a Faça vende cerca de 
15 veículos a álcool por mês, mas frisou 
que “ se tivéssemos uns 200, venderia­
mos todos, porque a procura está 
maior que a oferta” .

UFPb editará plaquete 
sobre a Coluna Prestes

A invasão do quartel da Policia, 
seguida de um assalto ao Banco do 
Brasil, a deposição do governo e a dis­
tribuição de um manifesto à população 
seriam os passos da rebelião que se 
pretendia na madrugada de 5 de feverei­
ro de 1926 para a capital da Paraíba. O 
serviço de informação governamental, 
no entanto, trataria de funcionar e 
frustrar a concretização da aventura 
tenentista que se alastrava pelo terri­
tório nacional no rastro da Coluna 
Prestes.

E sses  e o u tr o s  e p is ó d io s  
encontram-se minuciosa e analitica- 
mente relatados em A Coluna Prestes 
e a Paraíba  ̂ de Lúcia Guerra, trabalho 
que, inicialmente endereçado a um 
periódico, a Editora Universitária da 
UFPb resolveu transformar em pla­
quete. A edição constituiu sem dúvida 
um prêmio ao esforço de pesquisa da 
autora em sua monografia apresentada 
na cadeira de Teoria Política do Mes­
trado em História da Universidade Fe­
deral de Pernambuco. Lúcia, no mo­
mento preparando sua tese sobre as se­
cas ;̂ no Nordeste, possui outros 
trabalhos publicados na imprensa lo­
cal e artigos no prelo, para as revistas 
Horizonte e de Ciências Humanas, da 
Universidade paraibana.

Aplicada estudante, dona de um 
dos melhores currículos da UPFb, 
construído a partir de sua graduação 
em História, e agora dedicada pesqui­
sadora em seu curso de pós-graduação, 
Lúcia Guerra reuniu, em A Colu- 
na..., a bibliografia existente sobre o 
assunto a uma coleta cuidadosa de da­
dos de jornais da época, especialmente 
A União e o Jornal do Commêrcio, de

Pernambuco. Suas fontes estendem-se 
ainda ao processo judiciário movido 
contra os implicados na conspiração e 
aos depoimentos de pessoas contempo­
râneas dos acontecimentos e estudio­
sos da História da Paraíba.

A proposta do trabalho está bem 
resumida pela autora em sua introdu­
ção: “ Neste estudo, abordaremos a 
passagem da Coluna Prestes no Nor 
deste, especificamente na Paraíba. Na 
ocasião, a Coluna contou com um mo 
vi mento conspiratório na capital pa 
raibana, que visava depor o governo 
estadual, e com uma forte resistência 
oficial quando de sua passagem pelo 
sertão.

O governador Tarcísio Burity 
encerrou ontem o Forum de De­
bates que antecede a abertura do 
Curso Internacionatde Mineralo- 
gia Aplicada, que tem inicio hoje, 
voltando a enfatizar a urgente ne­
cessidade de um tratamento dife­
renciado em relação ao Nordeste, 
aproveitando o ensejo da sugestão 
dos participantes que pediram 
mais incentivo ao setor de Mine­
ração.

Disse o chefe do Executivo 
paraibano que o encontro, pelo 
clima de liberdade com que se de­
senvolveu a exposição dos deba­
tes, oferecerá conclusões e novas 
idéias para uma maior dinamiza- 
ção do setor de minérios nacio­
nais, constribuindo com os estu­
dos já existentes.

Burity, pouco antes de dar 
por encerrado o Forum de Deba­

tes, que ontem contou com a par­
ticipação dos presidentes do Ins­
tituto Nacional de Pesquisas Mi­
nerais e da Associação dos Geólo­
gos do Brasil, criticou “ a voz que, 
pensando erroneamente, acha o 
Nordeste inviável economica­
mente” .

Justificou lembrando outras 
regiões do pais que mesmo se sub­
metendo a problemas semelhan­
tes aos enfrentados pelo Nordes­
te, hoje despontam como verda­
deiros exemplos de desenvolvi­
mento e progresso, conseguido 
através da tecnologia e, sobretu­
do, do interesse do próprio ho­
mem.

O governador Tarcísio Buri­
ty disse ainda achar que somente 
mudando os dispositivos da polí­
tica econômica nacional poderá se 
detectar á necessidade de um tra­

tamento diferenciado de forma a 
prestigiar o Nordeste como uma 
região rica mas sem oportunida­
des.

Enfático, Burity acrescentou 
que “ não é justo tratar igualmen­
te uma região que realisticamente 
é diferente” , nem tampouco jus­
tifica conceitos contrários por se 
tratar de um erro econômico a 
uniformização de investimentos.

O Governador finalizou seu 
pronunciamento de encerramento 
do Forum de Debates pregando 
que “ o nosso desenvolvimento de­
pende apenas de nós mesmos” , 
evidenciando, assim, sua posição 
favorável à criação de uma frente 
nacionalista formada dos gover­
nadores nordestinos >, empenhados 
em desenvolver os Estados atra­
vés de uma maior assistência por 
parte do Governo Federal.

Fortalecimento do setor mineral
Durante toda a semana téc­

nicos do setor mineral de diversas 
localidades' do pais e do exterior 
estiveram reunidos discutindo e 
debatendo medidas visando o for- 
tajecimento do setor mineral bra­
sileiro.

Pela manhã, o empresário 
Mário Moacyr ‘ Porto, Diretor- 
Presidente da Mineração Tomaz 
Salustino e o jepresentante do su­
perintendente da Sudene, José 
Martins de Oliveira Amado, 
Superintendente-Adjunto do 
Planejamento proferiram pales­
tras abordando como temas os 
Aspectos Econômicos da Minera­
ção no Nordeste e a Realidade do 
Setor Mineral do Nordeste.

Segundo o empresário, para 
poder reerguer a curto, médio e 
longo prazo a combalida econo­
mia nacional e, com maiores ra­
zões, a devastada economia do 
Nordeste deveria estimular a pes­
quisa e sobretudo a lavra de mi­
nérios, pois a economia do Brasil 
e do Mundo dependem substan­
cialmente das suas reservas mine­
rais. Sendo o Brasil e particular­
mente o nordeste potencial mente 
rico em substâncias minerais e 
sustentáculo maior da sua gran­
deza econômica está nas riquezas 
do seu subsolo.

Para ele, duas medidas de­
vem ser tomadas para que o Bra­
sil seja um pais do futuro. Primei­
ro, criar uma mentalidade minei­
ra entre os nossos dirigentes, de 
modo a convencê-los que a ativi­

dade minerária em face da abun­
dância dos recursos minerais e a 
acelerada escassez de minérios es­
senciais nos países que governam 
o mundo, é interesse absoluta­
mente prioritário. Segundo, des­
tinar amplos recursos para a pes­
quisa e lavra de substâncias mi­
nerais de que carecemos ou de fá­
cil penetração no exterior.

Além de proporcionar uma 
solução para a economia do nor­
deste, o setor mineral proporcio­
nará também novos empregos, 
mantendo o nordestino em sua 
terra adverso ao seu grande 
problema que é a seca.

O Superintendente-Adjunto 
da Sudene, José Martins de Oli­
veira Amado, durante seu pro­
nunciamento, teceu algumas con­

siderações sobre os planos daque- ‘ 
le órgão para o setor mineral na 
região, além de mostrar o quanto 
tem-se feito desde a sua criação 
em favor deste setor.

À tarde o Diretor da Tricon- 
tinental, Francisco Moacyr Vas- 
concellos falou sobre Mineração: 
Alternativa Econômica para o 
Nordeste. Na ocasião ressaltou a 
preocupação do governador Tar­
císio Burity com relação ao desen­
volvimento das atividades mine­
rais do Estado.

Segundo ele, a mineração é 
uma das mais férteis alternativas 
econômicas viáveis para o Nor­
deste, pela sua força econômica 
de direcionamento e germinação 
industrial, promotora de efeitos 
sociais e econômicos duradouros.

Oliveira Amado fala sobre os minerais do Nordeste

Prefeitura não pensa 
em desmatar o campus

“ Não há, por parte da Prefei­
tura Universitária, nenhuma 
orientação no sentido de desma­
tar deliberadamente o nosso 
Campus. Seria realmente ilógico, 
irracional e odioso se tal ocorres­
se” . A declaração é do prefeito 
universitário, professor Harley 
Martins, e corresponde à sua res­
posta à Associação Paraibana 
dos Amigos da Natureza, em 
atenção a entendimentos manti­
dos anteriormente com o repre­
sentante da APAN, sr. Creginal- 
do da Silva, prestando-se ainda a 
esclarecer noticias sobre o assun­

to veiculadas por jornais da Capi­
tal.

Harley explicou que normal­
mente se executa a poda de árvo­
res nas imediações de redes elétri­
cas, para evitar os frequentes aci­
dentes com a queda de galhos 
sobre os fios, bem como o corte de 
vegetação rasteira, em determi­
nadas áreas, próximas a prédios, 
com finalidade de criação de bos­
ques. O prefeito reconheceu ter 
havido, recentemente, um certo 
excesso por parte do pessoal en­
carregado do serviço, em área 
próxima ao Centro de Tecnologia, 
o que pessoalmente constatou; no 
que se refere ao corte desnecessá­
rio de algumas árvores de peque­
no porte, fato que está sendo de­
vidamente apurado.

“ O que nos preocupa real­
mente é o chamado desmatamen- 
to “ de fora para dentro” , ou me­
lhor, por agentes externos ao 
Campus” , ressaltou Harley. “ Es­
ta depredação, que se processa 
lentamente mas de forma cons­
tante, deve-se, a nosso ver, à ca­
racterística de Campus tbtal- 
mente aberto, com ausência de 
cercas, facilitando o livre trânsito 
de pessoas estranhas e dificultan­
do a fiscalização da área, de apro­
ximadamente 160 hectares” , ob­
servou.

Informando que a idéia de 
implantação de cercas de delimi­
tação não é bem aceita pela tota­
lidade da comunidade universitá­
ria, Harley assegura que continua 
na firme intenção de coibir a de­
predação, esperando recursos 
para cercar pelo menos as áreas 
consideradas de reservas, en­
quanto se estuda melhor a delimi­
tação de todo o Campus. O prefei­
to afirma também que a Divisão 
de Manutenção do órgão que diri­
ge executa o plantio de novas mu­
das em áreas carentes de vegeta­
ção, mudas estas obtidas junto 
ao IBDF e estocadas em canteiro 
apropriado. Por fim, apela para a 
colaboração da APAN no sentido 
de exercer um,g ação de fiscaliza­
ção paralela à da Prefeitura, bem 
como de oferecer sugestões para 
melhor controle do problema.

Patrício faz contatos 
com empresas do sul

A pesquisadora Lúcia Guerra

Mais 21 grupos industriais, 
em Santa Catarina e São Paulo, 
estão sendo contactados pelo Go­
verno do Estado, num trabalho 
de promoção da Paraíba, visando 
atrair novos investimentos para 
os Distritos Industriais locais, 
principalmente para a instalação 
de fábricas do setor têxtil.

Para isso, encontra-se no sul 
do pais 0 diretor-presidente da 
Companhia de Industrialização 
do Estado - Cinep, Patrício Leal 
Filho, em companhia do diretor 
de Planejamento da empresa.

Onaldo Amorim. Em Santa Cata­
rina, os dois economistas fazem 
contactos com 16 empresários e, 
em São Paulo, visitarão cinco em­
presas.

No Rio de Janeiro, o diretor 
de Operações^da Cinep, engenhei­
ro Ernani Mesquita, discutiu com 
0 Banco Nacional de Desenvolvi­
mento Econômico a implantação 
da infra-estrutura necessária à 
expansão dos Distritos Indus­
triais de João Pessoa e Campina 
Grande.

Empréstimo é 
utilizado em 
novas estradas

0  Secretário do Planejamen­
to do Estado, Geraldo Medeiros, 
afirmou ontem que a primeira 

parcela do empréstimo externo 
correspondente a 220 milhões de 
cruzeiros, será empregado em 
quase toda a sua totalidade em 
estradas viçinais.

A decisão foi tomada duran­
te uma reunião realizada terça- 
feira na Seplan, que contou com o 
presença do governador T m c ís ío  
Burity. Ficou ainda, decidiqo que 
0 restante seria aplicado na pro­
dução de silos metálicos, imga- 
çâo e construção de galpões 
multi-fabris.

A segunda parcela, no va­
lor de 400 milhões, de cruzeiros 
está sendo enviada em outubro, e 
a terceira e última, no mesmo va­
lor, no mês de novembro. Essas 
últimas serão aplicadas em estra­
das aquisição de patrulhas me­
canizadas para a Cidagro e am­
pliação dos Distritos Industriais.

No total, serão construídas 
cerca de 400 quilômetros de es­
tradas, serão adouiridas 27 pa­
trulhas mecanizadas, construídas 

12 galpões multifabris e ainda 
serão distribuídos 24 mil silos 
metálicos.

O titular do Planejamento 
informou ainda que a proposta or­
çamentária do Governo para o 
próximo ano gira em tomo de 
CrI 14.500.000.000,00 (14 bilhões 
e meio), sendo cerca de 13 bilhões 
de cruzeiros recursos do Tesouro 
Nacional, e aproximadamente 
CrI 1.500.000.000,00 (1 bilhão e 
meio ) de convênios.

A maior parte dos recursos 
será destinada à Secretaria de 
Educação e Cultura, aue deverá 
receber em tomo de 3 bilhões de 
cruzeiros. Em, seguida, às maio­
res beneficiadas serão as Secreta­
rias de Transportes e Obras 
Públicas e Agricultura e Abaste­
cimento.

O Secretário Geraldo Medei­
ros disse que no orçamento não 
estão incluídas as operações de 
créditos, que d«verão tota­
lizar mais de 2 bilhões de cruzei­
ros , de forma que o total de apli­
cação em 1981 chegará a quase 17 
bilhões de cruzeiros. Desse total, 
perto de 20 por cen^ será desti­
nado a investimentos.


